
A s í e s t á n 

l o s r o j o s 
iVo es p a r a nosot ros u n secreto 

que e n l a zona r o j a l a d e s m o r a ­
l i z a c i ó n h a l legado a ex t r emos 
g r a v í s i m o s . E l m a l e s t a r es cada 
d í a m a y o r . Los obreros , los e m ­
pleados, las gentes pobres o que 
v i v e n de u n j o r n a l o de u n sueldo 
n o p u e d e n apenas comer . S ó l o los 
que poseen buena f o r t u n a o los 
que p o r ocupar cargos d i r i g e n t e s 
h a n desva l i j ado Bancos , cajas 
p a r t i c u l a r e s , son los que d i s p o n e n 
de comedores y r e s t a u r a n t s caros 
donde saiisj 'acer e l h a m b r e . T o d o 
esto lo s a b í a m o s por re fe renc ias 
f i d e d i g n a s de a m i g o s evadidos de 
la zona m a r x i s t a v p o r los p r i s i o ­
neros de g u e r r a . Pero es .p rec i sa ­
m e n t e l a A g e n c i a i n f o r ~ y . t i v a so­
v i é t i c a "Tass", agenc ia o f i c i a l , l a 
que viene a c o n f i r m a r los c i tados 
i n fo rmes . L e y e n d o u n o de los ú l ­
t i m o s despachos enviados a M o s ­
c ú , despacho que p o r c i e r t o f u é 
l e í d o desde l a r a d i o de B a r c e l o n a 
e l d í a 18 de l pasado mes, a las 3 
y m e d i a de l a t a r d e , se c o m p r e n ­
de l a g r a v e d a d de l a s i t u a c i ó n de 
los ro jos e s p a ñ o l e s . 

H e a q u í lo que d e c í a el l o c u t o r 
m a r x i s t a ; "Pa ra las i n u m e r a b l e s 
f a m i l i a s de los obreros y l a g r a n 
p a r t e de l a p o b l a c i ó n que n o t i ene 
d i n e r o p a r a a l i m e n t a r s e en los res­
t a u r a n t s caros e l p r o b l e m a de l 
a b a s t e c i m i e n t o es el p r o b l e m a de 
la v i d a . L a f a l t a de a l i m e n t o s a 
causa de l a g u e r r a , u n i d o a u n a 
m a l a o r g a n i z a c i ó n , s o l i v i a n t a a l 
obre ro p o r q u e p r á c t i c a m e n t e e l lo 
es el h a m b r e . N o h a y que a t r i b u i r 
a l azar el que los agentes de l 
enemigo l l e v a n a cabo su p r o p a ­
g a n d a e n las f ü a s ^ P rec i samen te 
es e n las cuest iones da abas tec i ­
m i e n t o e n las que esta p r o p a g a n ­
d a e n e m i g a e n c u e n t r a u n t e r r e n o 
p r o p i c i o . P o r . e l lo d i s m i n u y e n la 
c o n f i a n z a e n e l gob ie rno y e l e n ­
tus i a smo d e l p u e b l o . E l p a r t i d o 
c o m u n i s t a debe e je rcer su m a y o r 
a c t i v i d a d e n los s ind ica tos , m u n i ­
c ipa l idades T) f á b r i c a s p a r a ' que e l 
pueb lo sepa que a q u é l se ocupa de 
todos los p r o b l e m a s y les d a l a 
so luc ión ' . E n m u c h o s casos r e so l ­
ver e l p r o b l e m a de l a b a s t e c i m i e n ­
t o s i g n i f i c a reso lver l a m i t a d de l 
p r o b l e m a . " 

Disgus to , f a l t a de c o n f i a n z a e n 
el gob ie rno , h a m b r e , i n c a p a c i d a d 
p a r a resolver esta s i t u a c i ó n . . . E l 
p a n o r a m a n o es como p a r a sen­
t i r se m u y o p t i m i s t a . T a n m a l e s t á 
l a cosa que, a j u z g a r p o r unas p a ­
labras de l m i s m o l o c u t o r , y a se 
h a b l a c l a r a m e n t e de gentes que 
se oponen a l a l u c h a . C o n t r a é s t o s 
c l a m a él c o m u n i s t a U r i b e , aconse­
j a n d o su d e s t r u c c i ó n "como a p e ­
r ro s rab iosos" . E l g o b i e r n o , a ñ a d e , 
h a t o m a d o severas medidas c o n ­
t r a los t r a ido re s , e n t r e los cuales 
o c u p a ' e l n ú m e r o u n o L a r g o Ca ­
ba l l e ro q u i e n , s i n d u d a p o r esto, 
h a puesto f r o n t e r a p o r m e d i o co­
nocedor de c ó m o las gas t an las 
p a n d i l l a s de asesinos que an tes 
e s t u v i e r o n a sus ó r d e n e s . 

D e s p e r t a r e l en tus iasmo de u n 
pueb lo que se m u e r e de h a m b r e y 
de u n E j é r c i t o q u e b r a n t a d o p o r 
c o n t i n u a s de r ro ta s y d e s m o r a l i ­
zado p o r l a c o b a r d í a de sus j e f e t 
es t a r e a supe r io r a las fuerzas h u ­
m a n a s . R u s i a hace esfuerzos i n a u ­
d i t o s y e n v í a c o n t i n g e n t e s de 
verdugos que e s t á n e m p a p a n d o 
de sangre e s p a ñ o l a l a r e t a g u a r ­
d i a r o j a . N o l o g r a r á n o t r a cosa 
que a ñ a d i r m á s c r í m e n e s a l a l i s ­
t a y a i n t e r m i n a b l e y hacer, m á s 
odioso e l n o m b r e de M o s c ú y e l 
i e los t r a i d o r e s e s p a ñ o l e s que, sa­
b i e n d o su causa p e r d i d a , p o r co ­
b a r d í a o p o r i n s t i n t o s c r i m i n a l e s 
c o n t i n ú a n m a n t e n i e n d o l a res is ­
t e n c i a p a r a s e rv i r a los designios 
i e l g r a n c r i m i n a l de i m u n d o : el 
soviet . 
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L a A l t a C o m i s a r í a de E s p a ñ a 
e n M a r r u e c o s los d e n u n c i a 

an te el m u n d o 

T E T U A N . — P O R L A A L T A C O M I S A R I A D E E S P A Ñ A E N M A • 
R R U E C O S , H A S I D O F A C I L I T A D A L A S I G U I E N T E I M P O R T A N T E • 
S I M A N O T A O F I C I O S A : 

" L A A L T A C O M I S A R I A D E E S P A Ñ A E N M A R R U E C O S D E N U H i -
C I A A N T E E L M U N D O E N T E R O L A A C T U A C I O N , M A N E J O S E I N ­

T R I G A S Q U E D E S A R R O L L A N (LOS F R E N T E S P O P U L I A R E 3 D E 
T A N G E R Y Z O N A F R A N C E S A E N S U C O N S T A N T E D E S E O D B 
P R O D U C I R T R A S T O R N O S E N N U E S T R A Z O N A Y E N L A Z O N A 
I N T E R N A C I O N A L , Q U E S B D I C E N O E J E R C E N A U T O R I D A D , E N ­
C O N T R A N D O S E E N T R E E L L A S , C O M O P R I N C I P A L E S D I R i B C T I -
V O S , M O N S I E U R T R U C E E T , A N T I G U O O F I C I A L F R A N C E S , Q U E 
E X T R A B S T A T Ü T A R I A M E N T B S E Ü A M A I N T E R V E N T O R C E R C A 
D E L A P O L I C I A D E L A M I S M A P O B L A C I O N , Y R O M E R O M A R C H , 
L O S C U A L E S T R A B A J A N E N UiNIOW D E E L E M E N T O S C O M U N I S T A S 
D E L O S M A S PESEMOS A N T E C E D E N T E S Q U E A L L I R E S I D E N , E N 
P E R F E C T O E N L A C E C O N O T R O S D E L A Z O N A F R A N C E S A . 

D E B I D A M E N T E C O M P R O B A D O , L A A L T A C O M I S A R I A H A C E 
P U B L I C O E L P L A N D E L O S C O N S P I R A D O R E S , P O R E L Q U E SE I N ­
T E N T A B A P R O D U C I R V O L U N T A R I A M E N T E F U N C I O N E S A G R E S I ­
V A S P O R L A F R O N T E R A D E U A Z A N , C A P I T A N E A D O S P O R E L B A ­
J A D E A Q U E L L A P O B L A C I O N , SEDI H A S S A N , Y P O R L A D E L M U -
L U Y A , DIKEGEDOS P O R D R I S - E L - R I F I ; P O R E L P U E N T E I N T E R N A ­
C I O N A L A L A S O R D E N E S D E T R U C H E T , Y P O R E L P E R S O N A L R E -
C L U T A D O E N L A Z O N A F R O N T E R I Z A Y D E L F A S C H I N T E R N A C I O ­
N A L . M U L T I P L I C A R L O S C O N T R A B A N D O S D E A R M A S E N L A Z O N A 
E S P A Ñ O L A . U T I L I Z A R U N A E S C U A D R I L L A , D E Q U I N C E A V I O N E S , 
D E E L L O S , C U A T R O HEDROS, Q U E SB E N C U E N T R A N A C T U A L M E N ­
T E E N K E N I T R A , P A R A B O M B A R D E A R D B N O C H E C E U T A . I N T E N ­
S I F I C A R L A C A P T A C I O N , C O N D I N E R O E N V I A D O P O R R U S I A L O S 
F R E N T E S P O P U L A R E S D E N U E S T R O P R O T E C T O R A D O , L L E G A N D O 
A F U A R C O M O F E C H A P A R A E L C O M I E N Z O D E S U E J E C U C I O N , 
D E L 7 A L 10 D E L O S C O R R I E N T E S . 

L A A L T A C O M I S A R I A , P E R F E C T A M E N T E E N T E R A D A D E T O D O , 
H A D I R I G I D O UNIA N O T A A L C O M I T E D E C O N T R O L D E T A N G E R , 
S E Ñ A L A N D O L E S L A A C T U A C I O N D E L A S A U T O R I D A D E S C I T A D A S , 
Q U E C O N V I E R T E N A L A C I U D A D I N T E R N A C I O N A L E N E L C E N T R O 
D E SUS T R A B A J O S , Y A L H A C E R P U B L I C O S E S T O S M A N E J O S , E L 
A L T O C O M I S A R I O SE S I E N T E O R G U L L O S O D E - P O N E R U N A V E Z 
M A S D E M A N I F I E S T O L A F I D E L I D A D Y A D H E S I O N D E L N O B L E 
P U E B L O M U S U L M A N A N U E S T R A C A U S A , Q U E N A D A P U E D E N C O N ­
T R A E L L A L A S T U R B I A S Y C O N S T A N T E S A G I T A C I O N E S D E L O S 
F R E N T E S P O P U L A R E S D E T A N G E R Y D E L P R O T E C T O R A D O F R A N ­
CES Y D E L O S I N D E S E A B L E S P O R E L L O S D E S T A C A D O S , D E S E S P E ­
R A D O S A N T E E L C O N T R A S T E D E L A A B S O L U T A T R A N Q U I L I D A D 
Q U E E X I S T E E N N U E S T R A Z O N A Y L A M A S D I F I C I L S I T U A C I O N 
E N L A F R A N C E S A C U Y A P O B L A C I O N I N D I G E N A , A L I G U A L Q U E E L 
P R O T E C T O R A D O E S P A Ñ O L , N O O C U L T A L A S S I M P A T I A S P O R 
N U E S T R O G L O R I O S O C A U D I L L O . 

A S I M I S M O SÍEÑALA E S T A A L T A C O M I S A R I A A L A C O N S I D E ­
R A C I O N D E T O D O E L M U N D O , Y M U Y E S P E C I A L M E N T E A L O S D I ­
R I G E N T E S D E L A P O L I T I C A D E L P R O T E C T O R A D O F R A N C E S , L A 
C O R R E C T A A C T I T U D D E N U E S T R A S A U T O R I D A D E S , C U Y O S M E ­
D I O S E I N F L U E N C I A S N o P U E D E N S E R D E S C O N O C I D O S E N L O S 
C E N T R O S O F 1 C I A L B S D E R A B A T Y T A N G E R , A S I C O M O L A A C T I ­
T U D D E L A P O B L A C I O N M U S U L M A N A D E L P R O T E C T O R A D O F R A N ­
CES E N L A S A C T U A L E S C I R C U N S T A N C I A S P O R Q U E A T R A V I E S A 
A Q U E L P R O T E C T O R A D O . " 
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S O L O G R A C I A S A UN R E N U N C I A M I E N T O D E P E Q U E ­
ÑOS E G O I S M O S Y * UNA A P O R T A C I O N H O N R A D A D E 
N U E S T R O M A X I M O R E N D I M I E N T O . S O L O S I E N D O V A N ­
G U A R D I S T A S E N A B N E G A C I O N , S A C R I F I C I O Y E S ­
F U E R Z O NOS S E R A P O S I B L E C O N S T R U I R L A N U E V A 
E S P A Ñ A . 

" A U X I L I O S O C I A L " N E C E S I T A D E L A A Y U D A D E 
T O D O S P A R A IR L A B R A N D O UNA P A Z A L E G R E Y F E 
C U N D A . j S U S C R I B S D UNA « F I C H A A Z U L " ! 

m a n o s e a 

i r a n c o - s o f i é f i c 

E n c a m b i o Y u g o e s l a v i a r a t i f i c a s u a m i s t a d c o n 

I t a l i a c o n m o t i v o d e l v i a j e d e S t o j a d i n o w i c h 

V A R S O V I A , 6 — L a . P r e n s a í r a n -
'teesa y po laca habla, de las nego-

c i a c i o í i e s que se l l evan a^cabo en 
Varscwla entre D e l b ó s y e l minis tro 
polaco de Relac iones Exter iores . U n 
pacto franco-polaco no se cree m u y 
posible, debido a l a divergencia de 
pareceres entre Polonia y F r a n c i a . 

Po lon ia m u e s t r a s u inseguridad, 
por e l pacto suscrito por M o s c ú , 
P l a g a y P a r í s . 

P o r o t r a parte , Po lon ia no m u é s -
tea sus s i i ñ p a t l a s por u n a a U a n a t 
con Checoeslovaquia, y no s impat i ­
z a con el s i s tema de seguridad co­
lect iva. 

N O H U B O C O M P L E T O 

G O E S L A V O E N R O M A 

R O M A , 6 . — E n l a noche del do­
mingo l l e g ó a R o m a el presidente 
del Consejo de minis tros de Y u j j o -
es lavia , S to jadinowich , a c o m p a ñ a ­

d o de s u s e ñ o r a . 
Acudieron a l a e s t a c i ó n a r e c i ­

birlos el Duoe, los ministros de R e -

A C U E R D O 

R O M A . 6.^-Comentando l a v i s i ­
t a de D e l b ó s a Polonia , se asegura 
Que no h a habido completo acuerdo 
entre e l minis tro f r a i n c é s . y e l po­
laco 'en determinados problemas 
p o l í t i c o s . 

. N O P O D R A N A I S L A R A 

A L E M A N I A 

N U E V A Y O R K , 8.—Un p e r i ó d i c o 
publUsa u n a r t í c u l o en el que afirma 
que l a p o l í t i c a de ais lamiento de 
Alemania , que preconizaban los po­
l í t i c o s r franceses, h a fracasado. 

A ñ a d e -que D e l b ó s , en s u v iaje 
por l a E u r o p a C e n t r a l , p o d r á con­
vencerse de que ninguno do loe 
p a í s e s ' que h a ' d e v l s l í a r le seguirla 
p o r este camino. 

N O H U B O P A C T O 

V A R S O V L A . , 6 . — L a Agenc ia de 
I n f o r m a c i ó n del MiEister io de Ne­
gocios E x t r a n j e r o s polaco h a p u ­
blicado u n a desmintiendo c a t e g ó r i ­
camente l a not ic ia publ icada por 
c ier ta P r e n s a e x t r a n j e r a re la t iva a 
u n a supuesta mediax; lón de D e l b ó s 
entre P d o n i ? , y Checoslovaquia. • 
- A ñ a d e e l citado comunicado ofi­
c ia l que durante las conversaclo-
fteasostenidas entre & representan­

te de F r a n c i a y los dirigentes de 
l a p o l í t i c a po laca no se t r a t ó l a 
c u e s t i ó n concerniente a las r e l a ­
ciones d i p l o m á t i c a s exlstentea en­
tre V a r s o v i a y Praga . 

E L P R I M E R M I N I S T R O Y ü -

JVIr. Stadinovich , (Presidente del 
Consejo de Yutroeslavia 

lacloneg E x t r a n j e r a s y de C u l t u r a 
Popular , varios subsecretarios, e l Je­
fe Oel Estado M a y o r de Mil ic ias , el 
gobernador de R o m a , los prefectos 
de a lgunas provincias y otras m u ­
c h a s autoridades. E s t a b a n t a m b i é n 
presentes los embajadores de Ale -
ipan la y T u r q u í a , los ministros de 
G r e c i a y Checoslovaquia y a l E n ­
cargado de Negocios de R u m a n i a . 
A i p a r a r e l t r e n se a p e ó en seguida 
el s e ñ o r Stojadinowich a quien es­

t r e c h ó cordlalmente l a m a n o e 
Duce . E s t e p r e s e n t ó sus respetos a 
l a s e ñ o r a del pr imer minis tro y u ­
goeslavo, a l a que f u é ofrecida u n 
romo de flores. 

"Muy cordiales t a m b i é n fueron los 
saludos de Alfleri y Ciano . 

A l s a l i r de l a e s t a c i ó n , los i lus­
tres h u é s p e d e s fueron recibidos 
con demostraciones de extraordi­
nario entusiasmo por l a mult i tud 
que a l l í sa h a b í a congregado. 

D u r a n t e s u p e r m a n e n c i a e n R o ­
m a , S to jad inowich y s u s e ñ o r a se 
r á n recibidos por e l P a p a . 

E l Jefe del Gobierno yugoeslavo 
p e r m a n e c e r á en R o m a h a s t a el 
d í a 8, fecha en l a que s a l d r á p a r a 
vis i tar M i l á n . L e a c o m p a ñ a r á n su 
s e ñ o r a y los ministros C i a n o y A l ­
fleri. E l 10 de diciembre s a l d r á n de 
M i l á n e n v i a j e de regreso a su 
patr ia . 

T o d a l a P r e n s a i t a l i ana subraya 
l a Importanc ia de l a vis i ta . ' U Po­
p ó l o d l t a l i a " escribe que esta v i ­
s i ta es especiaimente g r a t a a l a 
n a c i ó n i t a l i ana porque consagra la 
amistad existente entre ambos pue 
blos. I t a l i a y Yugoes lav ia se e n ­
c u e n t r a n m u y satisfechas de haber 
arreglado directamente l a s pr inc i ­
pales cuestiones pendientes entre 
s L A s í que l a s i t u a c i ó n es especial' 
mente propicia' p a r a e l desarrollo 
de sus relaciones amistosas, tanto 
en l a parte p o l í t i c a como en l a co­
merc ia l . 

Loa Intereses italo-yugoeslavos se 
complementan t a m b i é n en el c a m ­
po i n t e m a c l o n a l . Se tenta millones 
de seres p e r c i b i r á n directamente los 
beneficios que sa derivan de esta 
estrecha c o l a b o r a c i ó n , a l a que se 
u n i r á n otros pueblos deseosos de 
garant izar l a c i v i l i z a c i ó n europea. 

B A N Q U E T E E N E L Q U I R I N A L 

P a r t e o f i c i a l d e g u e r r a 
S A L A M A N C A 6,—Parte oficial de e u e r r » del Cuarte l Gene­

r a l del G e n e r a l í s i m o correspondiente al d i » de hoy: 
S i n novedades dignas de m e n c i ó n en los frentes de los 

E j é r c i t o s . 
Sa lamanca , 6 de diciembre de 1937. Seirundo A ñ o T r i u n f a l . 
Do o r d e n de S. E . , el eenoral Jefe de Estado M a y o r , [ V A N -

C I S C O M A R T I N M O R E N O . 

Sier ras nevadas de E s p a ñ a , s ierras de A n d a i u c - í a , ae crastutJ, da 
A r a g ó n . L a n i eve h a pues to sobre los p icachos l a a l b u r a de u n 
m a n t o sobre é l que se r e f l e j a l a luz f r í a de los d í a s i n v e r n a l e s . 
N i u n a h o j a e n los á r b o l e s , m o n d o s y pelados c o m o vie jos d e c r é p i ­
t o ! , n i u n r a y o de sol e n el paisa je . Los a r royos desbordados de 

agua negruzca de t o r m e n t a . F r í o , m u c h o f r í o . 
A M , e n esas t i e r ras , nues t ros soldados v e n pasar las ho ra s d e l d í a 
y las de l a noche i n t e r m i n a b l e . N o bas t a l a r o p a fue r t e , n i los z a ­
pa tones de cuero E l a i r e de n ieve se cue l a h a s t a los huesos. 
P iensa en ellos, t ú , e s p a ñ o l de l a r e t a g u a r d i a , y c u m p l e con t u i , 
deber . C o n t r i b u y e a d i s m i n u i r los r igores de ese s u f r i m i e n t o y ' 
haM m á s g ra ta s las horas de los que l u c h a n y m u e r e n por. 

B N T O D O M O M E N T O P I E N S A E N N U E S T R O S S O L D A D O S 
P E R O , S O B R E T O D O , N O T E O L V I D E S D E E L L O S E N L A 

F I E S T A H O G A R E Ñ A Y E E L I Z D E L A N A V I D A D 

R H Í Z Villoplona timó de la Espina M i \ m \ 

porgue M a milversado más de 51.098 áselas 

Ese inmoral y estafador trata de sentar 
cátedra de moralista en la zona roja 

E n l a zona r o j a s i guen p u b l i c a n d o los p e r i ó d i c a s y r a d i a n d o c a ­
p í t u l o s d e l l i b r o " D o y f e" , p u b l i c a d o en P a r í s p o r A n t o n i o Rui?. V I -
l l a p l a n a , s ec re ta r io d e l Juzgado de i n s t r u c c i ó n de Burgos , y p a r a 
que os e n t e r é i s de q u i é n es e l a u t o r a h i v a n unos p e q u e ñ o s de l alies 
sobre su v i d a . 

Ese suje to , que es casado y con dos h i j o s , d e j ó abandonada a 
su f a m i l i a e n M a d r i d y é l v i v í a e n B u r g o s en c o m p a ñ í a do u n a a r ­
t i s t a de " v a r i e t é s " , l l a m a d a A m p a r o M i g u e l A n g e l , a la que h a d a 
pasar p o r s u esposa. 

Se a d h i r i ó c o n todo en tus i a smo a l M o v i m i e n t o N a c i o n a l h a c i e n ­
do o f r e c i m i e n t o s a Fa l ange , a r e q u e t é s , a l a oQclaa de Prensa y P r o ­
p a g a n d a y a las au to r idades , c o n t r i b u y e n d o a todas las suscr ipciones 
y h a c i e n d o que c o n t r i b u y e s e n sus c o m p a ñ e r a s secretar los de Juagado. 

S a l i ó p a r a F r a n c i a , s e g ú n d i j o , p a r a ges t i ona r l a v e n i d a do su 
f a m i l i a a l a zona n a c i o n a l , s i n d u d a a r r e p e n t i d o de su c o n d u c t a a n ­
t e r i o r ; pe ro y a en el E x t r a n j e r o se a c o r d ó que h a b í a de jado e n des­
c u b i e r t o mas de 51.000 pesetas que t e n i a e n d e p ó s i t o por su cargo , 
las que h a b í a gas t ado a l eg remen te , y a c o r d á n d o s e que l a m a l v e r ­
s a c i ó n se cast iga con l a c á r c e l le h a pa rec ido m e j o r no volver p a r a 
e l u d i r l a a c c i ó n de l a J u s t i c i a , l a que le busca desde m u c h o an tes 
de l a p u b l i c a c i ó n de su l i b r o , pues e n el B o l e t í n Of i c i a l de Burgos , de 
16 de agosto y a se i n s e r t a n los l l a m a m i e n t o s j u d i c i a l e s 

Y a v é i s , los que s i e n t a n c á t e d r a de m o r a l i s t a s en la zona r o j a 
son los que h u y e n de l a n u e s t r a p o r estafadores, y los que con su f a ­
m i l i a se h a n c o m p o r t a d o s i e m p r e c o m o per fec tos cabal leros , o cana -
l leros , como dice e l g e n e r a l Que ipo de L l a n o . 

E i s i l a a n e s 

m m m 

M H U L L A . 6.—El d o m i n g o l a p o ­
b l a c i ó n m u s u l m a n a a c o g i ó c o n 
m u e s t r a s de e n t u s i a s m o l a t e r m i ­
n a c i ó n del R a m a d á n y e l comienzo 
de l a Pascua. 

L o s edi f ic ios p ú b l i c o s l u c i e r o n c o l ­
gaduras e i l u m i n a c i o n e s . 

F I E S T A M U S U L M A N A 

E N S E V I L L A 

S E V I L L A , 6.—Esta m a ñ a n a se h a 
celebrado <yi e l H o s p i t a l m u s u l m á n 
u n a fiesta p a r a s o l e m n i z a r e l R a ­
m a d á n , a - l a que as i s t i e ron l-as a u ­
to r idades y u n rep resen tan te del 
g e n e r a l Q u e i p o de L l a n o . 

Se c o l o c ó u n g r a n r e t r a t o d ^ l 
C a u d i l l o y l a b a n d a m u n i c i p a l i n ­
t e r p r e t ó el H i m n o N a c i o n a l y e l del 
J a l i í a . 

B e n H a m e d Sordo p r o n u n c i ó u n 
discurso e n l e n g u a m u s u l m a n a , 
agradec iendo las a tenciones d e que 
h a n s ido o b j e t o y los obsequios es­
p l é n d i d o s que h a n recibido de las 
au to r idades . E x p r e s ó t a m b i é n su 
a g r a d e c i m i e n t o a las H e r m a n a s de 
l a C a r i d a d que t a n b i e n les a t i e n ­
den . T u v o grandes elogios p a j a 
E s p a ñ a , c u y o t r i u n f o desean todos 
los m u s u l m a n e s . 

E l a c to t e r m i n ó con v ivas a Es­
p a ñ a , a F r a n c o y a M u l e y Hassan . 

L O S M O R O S A G A S A J A D O S 

R O M A , 6.— C o n m u c h í s i m o i n ­
t e r é s sigue l a prensa i ta l iana las 
conversaciones habidas entre e l se­
ñ o r Mussol ln l y el pr imer min i s ­
tro yugoeslavo. 

L o s diarlos de l a capi ta l a f i rman 

B N Z A R A G O Z A 

Z A R A G O Z A , 6 . -Hoy h a n ce lebra­
do los m u s u l m a n e s de Zaragoza l a 
t e r m i n a c i ó n d e l R a m a d á n , s iendo 
los en fe rmos y her idos acogidos en 
el H o s p i t a l m u s u l m á n obsequiados 
con u n a c o m i d a e x t r a o r d i n a r i a . Les 
v i s i t ó e l i l u s t r e general M o s c a r d ó , 
j e f e d e l q u i n t o Cue rpo de l E j é r ­
c i t o , q u i e n c o n v e r s ó c r o d i a l m e n t e 
c o n a lgunos de los he r idos y se 
I n t e r e s ó p o r todos los acogidos con 
el m a y o r i n t e r é s . F u é agasajado c o n 
u n t é hecho a usanza m o r u n a . 

L o s hosp i t a l i zados f u e r o n p o r l a 
t a r d e obsequiados c o n t é , pasteles 
7 pastas . iRecibieron m u c h a s v i s i ­
tas y n t imerosos obsequios e n v i a ­
dos por en t idades y par t i cu laxes . 

que c o n ellas se m e j o r a : - A las 
re laciones amis tosas en t r e I t a l i a 
y Yugoes lav ia . M u s s o l l n l h a t e n i ­
do o c a s i ó n por vez p r i m e r a de 
conversar pe r sona lmen te c o n el 
Jefe d e l gob ie rno de l p a í s v e c i ­
n o . 

Los Reyes de I t a l i a d i e r o n u n 
banque te en h o n o r de l I lus t r e 
h u é s p e d . 

V I S I T A N D O A L O S R E Y E S D E 

J a p ó n n o a d m i t e l o s p a s a p o r t e s e x p e d i d o s 

p o r B a r c e l o n a 

E d é n d e n u n c i a e n l a C á m a r a l a s c o n f i s c a c i o n e s 

h e c h a s p o r l o s r o j o s e s p a ñ o l e s 

P E R P I G N A N , 6.—El d í a 25 de 
n o v i e m b r e s a l i ó de P e r p i g n á n con 
d i r e c c i ó n a P a r í s y Bruse las el 
c ó n s u l g e n e r a l da Venezue la en 
B a r c e l o n a s e ñ o r L u c í a n i , que h a ­
b í a l l egado a P e r p i g n á n , p r o c e ­
den te d j l a _ z o n a r o j a e l d í a a n ­
t e r i o r . E l s e ñ o r L u c i a n i ref iere c o n 
I n d i g n a c i ó n que a su paso p o r l a 
A d u a n a de l a f r o n t e r a t u v o u n 
v i o l e n t í s i m o i n c i d e n t e c o n u n 
f u n c i o n a r i o m a r x i s t a que s i n l a 
m e n o r c o n s i d e r a c i ó n a l a j e r a r ­
q u í a d i p l o m á t i c a de l s e ñ o r L u c i a ­
n i le so -me t ió a u n cachso m e t i c u -
ioso p e r s o n a l y de su equ ipa je o r ­
denando t a m b i é n el cacheo r i g u ­
roso de su esposa. D i c h o d i p l o m á ­
t i c o h a m a n i f e s t a d o que acaba de 
s o l i c i t a r de su G o b i e r n o l a a u t o ­
r i z a c i ó n p a r a a b a n d o n a r d e f i n i t i ­
v a m e n t e B a r c e l o n a , a cuya c i u d a d 
n o p i ensa regresar p o r l a r e p u g ­
n a n c i a que le p r o d u j o d e s e m p e ñ a r 
su cargo en l a zona r o j a e s p a ñ o ­
l a d o n d e los gobernan tes t i e n e n 
s o m e t i d o a l pueb lo a u n a d i c t a ­
d u r a sa lva je . 

M s e ñ o r L u c i a n i , que es tuvo e n ­
carce lado d u r a n t e c i n c o a ñ o s en 
su p a í s h a b i e n d o s u f r i d o a d e m á s 
q u i n c e a ñ o s de des t i e r ro p o r h a ­
ber c o m b a t i d o y consp i r ado c o n ­
t r a l a d i c t a d u r a del genera l G ó ­
mez, regresa des i lus ionado de l a 
" e x p e r i e n c i a " m a r x i s t a que acaba 

de p resenc ia r e n l a E s p a ñ a r o j a a 
cuyos d i r ec t i vos ca ta loga n o como 
idea l i s tas s ino como de l incuen tes 
vu lgares . 

C o n f i a , y as i l o h a m a n i f e s í t a d o 
a pe rsona de toda su conf ianza , 
que el G o b i e r n o de Venezuela eá.. 
t á d ispues to en breve p lazo a r e ­
conocer el G o b i e r n o de l Genera ­
l í s i m o F r a n c o . 

L O S P A S A P O R T E S E X P E D I ­

DOS P O R L O S ROJOS 

T O K I O , 6.—Como consecuencia 
del r e c o n o c i m i e n t o o f i c i a l del 
G o b i e r n o del G e n e r a U s i m o F r a n ­
co h e c h o p o r el G o b i e r n o j a p o ­
n é s , desde e l m o m e n t o presente 
ú n i c a m e n t e d a r á va l idez a los p a ­
saportes de l G o b i e r n o N a c i o n a l 
e s p a ñ o l como pasaportes r e g u l a ­
res . 

Po r el c o n t r a r i o , n o se recono­
c e r á n c o m o ta les los pasaportes 
expedidos p o r el gob ie rno de B a r ­
ce lona .Para todos aquel los espa­
ñ o l e s que r e s id i e r en e n e l e x t r a n ­
j e r o y les fue ra ind ispensable 
t ras ladarse a l J a p ó n poseyendo 
ú n i c a m e n t e pasaportes expedidos 
p o r e l g o b i e r n o r o j o , s e r á preciso 
que se p r o v e a n de los opo r tunos 
cer t i f icados de i d e n t i d a d que les 
d e b e r á n f a c i l i t a r las Legaciones y 
Consulados del J a p ó n . 

I T A L I A 

R O M A , 6.—Esta m a ñ a n a , des­
p u é s de v i s i t a r a l Conde Ciano , el 
jefe d e l G o b i e r n o yugoeslavo, S to ­
j a d i n o w i c h y su esposa h a n sido 
recibidos por los Reyes y E m p e r a ­
dores de I t a l i a . 

C O N F E R E N C I A N D O C O N d . ' - N O 

Un ériiiio de milicisoos roíoi 
se íoíe™ eajfancia 

y dan muerte a un francés que 
defendió a un fugitivo derechista 

P E R P I G N A N , 6.—Los ro jos h a n 
llevado a cabo u n a v i o l a c i ó n de 1* 
front?ra francesa. 

Persiguiendo a un fugitivo, a l 
que a c o m p a ñ a b a un f r a n c é s , loe 
milicianos rojos atravesaron 1* 

Aspecto aue o f r e c í a el teatro R o s a l í a de Castro durante el acto de frontera y se adentraron en terr l -
a f i rma'c fón n a c i o n a l ) - s i n d i c a l i s t a celebrado el nasado domingo torio f r a n c é s , dando muerte a l 

(Foto B l a n c o ) . I f r a n c é s . 

L O N D R E S , 6 .—Contestando ea 
la C á m a r a de los Comunes a p r e ­
g u n t a s do los d i p u t a d o s , el s e ñ o r 
E d é n m a n i f e s t ó que se l i a n d a ­
do numerosos casos de confisca­
c i ó n p o r el gob ie rno r o j o , que h a n 
m o t i v a d o pro tes tas de los r o p r e -
sen tan tes d i p l o m á t i c o s an t e l a » 
au to r idades de V a l e n c i a y B a r c o -
lona , especia lmente por l a colec­
t i v i z a c i ó n do las I n d u s t r i a s . 

E l E n c a r g a d o de Negocios de 
S. M . en M a d r i d e l e v ó su p ro tes ­
t a f o r m a l en Enero pasado, a n u n ­
c i a n d o q u » su gob ie rno se reser­
v a b a todos los derechos. 

M r . E d é n a n u n c i ó que las p r o ­
testas presentadas n o h a n dado 
a ú n r e su l t ado a l g u n o . 

Eí gobn Mina al Neüas 
para m aMone Mlaíerra 
La prensa afirma debió defen­
der sus intereses en Binebra, 

no en londres 
R O M A , 6 .—Comunican de L o n ­

dres que el Negus h a r e c i b i d o u n a 
n o t a d e l G o b i e r n o I n g l é s , p o r l a ' 
cua l le c o n m i n a p a r a que a b a n ­
done el t e r r i t o r i o n a c i o n a l por su 
p r o p a g a n d a . 

Pa r t e de l a Prensa dice que s i s » 
cree con derecho p a r a r e c l a m a r l o i 
intereses de E t i o p í a , que l o h u b i e r a 
hecho en l a Sociedad de Naciones , 
y a que n o d e b í a de h a b e r a b a n d o ­
nado n u n c a su t e r r i t o r i o . 

R O M A , 6 . — E : embajadro de Po 
lonia cerca del Quir ina l h a cele­
brado esta tarde u n a conferencia 
con el ministro de Negocios E s 
tranjeros . Conde Ciano. 

U N A C U E R D O E N E L P R O 

B L E i L i COLONCAL 

N U E V A Y O R R , 6.— E l " Y o r k 
Herald T i m e s " escribe que e l G o ­
bierno de los Estados U n i d o s ha 
expresado a l F o r e i n g Off ice e l de­
seo de que se l l egue a u n acuerdo 
en tí problema colonial. 

Se han celebrado con grao concorrencía ¥ eo los íasmo 

as A s a n É e a s de labradores en Puenledennie F Belanzos 
S e ? ú n se a n u n c i ó oflcia'.mente se 

ce lebra ron el pasado d o m i n g o con 
s x a n c o n c u r r e n c i a y en tu s i a smo 
las asambleas de l abradores p a ­
r a t r a t a r de l c u l t i v o de l l ú p u l o . 

A m b a s asambleas que se cele­
b r a r o n l a de P u e n í e d e u m e a las 
once y m e d i a de l a m a ñ a n a , e n el 
Teatro Coliseo, y l a de Betanzos , 
a las c u a t r o de l a ta rde , en las 
Escuelas de G a r c í a H e r m a n o s , 
f u e r o n ores id idas p o r é. E x c m o . 
s e ñ o r Gobe rnado r C i v i l , q u i e n d i ­
r i g i ó l a p a l a b r a a los c o n c u r r e n ­
tes des tacando el s igni f icado n a - j 
t r i ó t i c o de los actos que se c s l e - | 
braban y la a t e n c i ó n preferente i 
que dedica el G e n e r a l í s i m o sobre 
cuyos hombros de t i t á n gravitan 

todos los D r o K e m a s de E s p a ñ a , a 
c u a n t o se r e l a c i o n a con el resur ­
g i m i e n t o n a c i o n a l v s i i j ^ u l a r m e n -
te a los de l a as r r i cu l iu ra . Des ta ­
c ó e n sus pa labras , l a i m p o r t a n c i a 
que t i ene p a r a l a P r o v i n c i a de L a 
C o r u n a y a u n p a r a l a E c o n o m í a 
N a c i o n a l el c u l w o del l ú p u l o , de 
e r a n p rovecho p a r a los l a b r a d o ­
res que se ded iquen a su e x p l o t a ­
c i ó n : e x t e n d i é n d o s e en o t ras 
consideraciones sobre los deberes 
de c i u d a d a n í a que nos i n c u m b e 
cuHtplir a todos p a r a h a c e r n o s 
d ignos de l a E s p a ñ a <ie F r a n c o . Y 
t e r m i n ó dando vivas a E s p a ñ a y 
a F r a n c o . 

Segu idamente h i c i e r o n uso de l a 
p a l a b r a e l I n g e n i e r o a g r ó n o m o 

s e ñ o r Peiay. q u i e n expuso los be­
neficios que a los ae r i cu i t o r e s r e ­
p o r t a e l c u l t i v o de l l ú p u l o n r o t e -
e ido p o r l a rec ien te O r d e n de l a 
J u n t a T é c n i c a del Es taco 

E l I n e e n l e r o - D í r e c t o r de l a 
G r a n j a A g r i c i l a , d o n R i c a r d o de 
Escaur iaza . h a b l ó a c o n t i n u a c i ó n , 
d a n d o a conocer los detal les de l 
c u l t i v o de d i c h a p l a n t a , i l u s t r a n ­
d o las e x p ü c a c i p n e s con p royec ­
ciones. 

Se d i r i g i e r o n te legramas s S, B, 
el Gene ra l i s imo expresando l a 
a d h e s i ó n fervorosa de las a s a m ­
bleas y t e s t i m o n i á n d o J e el p r o ­
f u n d o a g r a d e c i m i e n t o de los l a ­
bradores por su dec id ida p ro t ec ­
c i ó n a l a a g r i c u l t u r a . 



P A G I N A S E G U N D A 
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l í i É l IÍIIIDÍI!§0 

Por haberse llenado el teatro Rosalía Castro, hubo que 
habilitar el local del kiosco Alfonso 

Todos los oradores propugnaron por la o r g a n i z a c i ó n 
s indica l para a cabar con la l u c h a de c l a s e s 

H domineo se c e l e b r ó en e l tea­
t r o R o s a l í a de Castro el l ia^uac 'a-
do acto nadona i - s ina i ca l l s t a . de-1 
Scado a los productores 

Pres idieron e l Jeef p r o v i n c i a l d ^ 
r B T v de las Jons y los delega/-
(J¿3 de ¡as d i s t in tas Secciones de /a 
o n r a n l z a c l ó n . 

Al acto asist ieron alfrunas a i / t o -

Hizo uso de 3a pa labra en p r i m e r 
t é r m i n o el c amarada BAÍ/ITDA 

Comienza d l r l f f i e r / i o u n íyíüudo a 
todos los e lemente* de la, p roduc­
c ión Y dice que todos t i e n e n q u ; 
pensar en que la, trrandeza y pros­
per idad de E s n A ñ a e s t á n por e n ­
c ima de los intereses de clase. L a 
aanCTC d? tes caicos en los campos 
de I w t a l l a t iene m e ser í r u c t i í e r a 
v conve r t i r a nues t ra P a t r i a en u n 
I m P « r l o . . 

No se puede consent i r que 
las creanlzaclones de la n r o d i i c c l ó n 
a l vleto estilo l ibe ra l . No puede h a ­
ber oreanlzaclones clasistas, v a que 
s i rven para fomen ta r el odio. 

Af i rma que los obreros, los t é c ­
nicos y los empresarios f o r m a n un 
todo v como ta', deben ser o rgan l -
jados. Esta es la empresa m á s o i -
ftcU aue h a v que hacer. Tenemos 
tnie u n i r a todos estos elementos 
paxp que sean los c imientos de Ja 
nueva E s p a ñ a . H a y que oreanizar 
la p r o d u c c i ó n creando los S ind ica ­
tos verticales, y é s t a s e r á l a ú n i c a 
f o rma de t e r m i n a r con la lucha 
de clases. 

Terminaremos—di jo—con l a l u ­
cha de clases, el i n t e rnac iona l i smo 
mands t a y el capi ta l i smo. Pero hay 
oue dlstlnsrnlr ent re el cap i ta l i smo 
productor que s e r á favorecido, y 
el c a p l t a U í m o l u d i o v e g o í s t a , que 
» e r á e r t t rpado . 

Oomba-tlrnos el Internaclonal is--
mo porque E s p a ñ a t iene u n a m i ­
s i ó n i m p e r i a l oue c u m p l i r , a l a que 
dedicaremos todas nuestras fuereas, 
y combat imos la lucha de clases 
ooraue no es h u m a n o que los ó'os 
¿ e m e n t a s que ín tea r ran l a p roduc­
c i ó n se encuen t ren f rente a f rente , 
s ino que es recesar lo unl r tos po r -
oue ambos son indispensables en l a 
oroducc lÓD. . 

T e r m i n a p id iendo a todos s a c n -
flclo. d i sc ip l ina v J e r a r q u í a , ya que 
cuando todos s e ñ a m o s ocupar el 
lu?a r oue nos corresponde, e n t o n ­
ces la P a t r i a s e r á Una . Grande y 
L ib re , como todas deseamos. 

A c o n t i n u a c i ó n , se ad r f an t a el 
camarada 

PEREZ H B R V A D A 

Empieza recordando que hace a l ­
g ú n í l e m p o en este m i s m o tea t ro 
ae c e l e b r ó u n acto en el que se ex­
pusieron doctr inas d e m a ü ó g l c a a , 
oue tan to , d a ñ o h a n causado a l 
pueblo. 

Dice que estamos en momentos 
trascendentalss y hay dolor y san-
gre, noroue s lcmore h a y do lor y-
sanere en lodo acto t rascendenta l . 
Pero el harribre sabe que muchas 
veces e l dolor y l a sanpre pueden 
Ix unidos a l a muer te de alguno, 
como ahora, oue estamos t e r m i ­
nando con el comunismo, . 

L o que muere es una p o l í t í ? ; S"̂  
negaciones, que c o m e n z ó neganao 
l a baedera, nve es l a representa­
c ión de la Pa t r i a : l a R e l i g i ó n , l a 
t r a d i c i ó n e s p a ñ o l a , y l a f a m i l i a , 
base de toda sociedad. Y s i n Pa­
t r i a . R ' ü g i ó n y F a m i l i a n o queda 
nada. 

A d e m á s se a c a b ó con u n a p o l l -
t l j a <fe paxadoias: porque l a Oons-
t l t u c l o n que h a b l a n aprobado de­
c í a oue E s p a ñ a renunc iaba a l a 
guerra y l a f raguaba en las e n t r a ­
ñ a s del pueblo. Se d i jo que Espa­
ñ a habla dejado de ser c a t ó l i c a y 
nunoa hubo m á s R e l i g i ó n que a 
p a r t i r del m o m e n t o de l a persecu­
c ión . Prescribe que E s p a ñ a es u n a 
R e p á b l i c a de t rabajadores , y n u n ­
ca hubo m á s paradas, y nadie que­
r í a t r aba j a r , s ino buscar e l modo 
de vlvlT del enchufismo. 

Oonderia a l cap i ta l i smo Judio que 
• ó ' - aspi ra a amasaa- d i n e r o pa ra 

Anís «LA CASTELLANA» 
De Casti l la a Gal ic ia 

oue consl?an v i v i r con lu jos unos 
cuantos, m ien t r a s m u e r e n de h a m ­
bre los m á s . Este sistema div ide a 
los hombres en dos sectores sepa­
rados por el odio. Por esto existe 
t i o v l a cr is is de l cap i ta l i smo, y 
f ren te a e l l a se presentan dos so­
luciones: el comuni smo y el fas­
cismo. 

E n Es roaña hemos t en ido unos 
comienzos de comunismo, pues el 

ROSALIA-HOY 
16: B U T A C A . VSO 
'16. T W , 10'45: 1 Pta . 

ULTIMO DIA 
l a magn l f l ca comedia sen­

t i m e n t a l F O X 1937 

L A I R L I B i T I 
L a m á s s i m p á t i c a c r e a c i ó n de 
la za lamera estrel la I n f a n t i l 

U N E w i m 

F.^ente Popu l a r era eso. y en su 
t i empo hemos v i s to c ó m o a u m e n ­
taba e l n ú m e r o de parados, h a m b r e 

' v dodor Recuerda las m a n i f e s t a ­
ciones de aquellos obreros que no 
t e n í a n oue comer, y oue i l e v a b a n 
a l f r e n t e unas t a n o e r a s m a n c h a ­
das de l a sangre de los m i s m o s p r o -
a t a r l o s . A su paso las gentes se 
e s c o n d í a n temerosas de desmanas. 

H a b l a del c o m u n l - m o ruso y dice 
que a l l í no se sabe l a v e r d a d d e lo 
que pasa porque los d i r igen tes n o 
t o l e r an oue se sepa, y por es ta h a n 
dado las ó r d e n e s de n o p e r m i t i r 
l a visi ta, de ex t ran je ros oue p u e d a n 
dec i r l a v e r d a d a l m u n d o . Dice 
oue el agregado de l a e m b a j a d a 
francesa en M o s : ú . hace y a b a s t a n ­
tes a ñ o s , a f i r m ó que los campes i ­
nos rusos se m u e r e n de h a m b r e , y 
en los mercados de l V o l g a h a v is to 
toneles de carne h u m a n a salada, 
dando l u g a r a que los propios p a ­
dres h a y a n l legado a comerse a 
¿US h i j o t , . - , 

Pero esta n a c i ó n oue s u p r i m i ó e l 
d inero , se h a l l evado el nues t ro . H a 
hecho como e l avaro q u e - n o qu ie ­
re tener d inero a los ojos de los 
d e m á s y lo g u a r d a p a r a sus i n c o n ­
fesables designios. 

C o n t r a esto se l e v a n t a el fascis­
mo , como d o c t r i n a c readora . No 
va c o n t r a los t raba jadores , Musso-
l i n i ha d icho que s i l a b u r g u e s í a 
cree que e l fascismo n a c i ó p a r a 
defenderla , se equivoca. E l Fasclo 
oulere que h a y a pocos ricos y m e ­
nos pobres, porque en esto es t r iba 
l a a r m o n í a de l a v i d a . Nosotros 
buscamos e l n i v e l a r l a v i d a . Que 
los de aba lo t e n g a n u n a v i d a m e ­
jor , y los de a r r i b a no. p u e d a n gas­
t a r en cosas superfluas l o que n e ­
cesi tan los h u m i l d e s . E l Fasclo es 
el sent ido r evo luc iona r io de l a v i ­
da y e l sent ido t r a d i c i o n a l de l á 
H i s t o r i a de E s p a ñ a . 

E x p i l c a lo que es l a r e v o l u c i ó n , 
en el fifntldo de t r as tocar , lo ex i s ­
tente , y dice que nada h a y t a n r e ­
vo luc ionar io como los 26 pun tos de 
l a Falange, debidos a l g r a n J o s é 
A n t o n i o v adaptados a E s p a ñ a p o r 
el Caudi l lo , L a t r a d i c i ó n es ver y 
obra r como lo h a r í a n en los m o ­
mentos, actuales los hombres ele l a 
edad de oro de E s p a ñ a , Y con e l lo 
haremos u n a E s p a ñ a g rande que 
baga q « e él ser e s p a ñ o l sea m o t i v o 
de . l e g i t i m o o rgu l l o . 

N o queremos democracia . N o so­
mos _ derechas n i izquierdas.. No 
q u e r e m c i democracias porque é s t a s 
r epresen ian e l fracaso e n todos los 
p a í s e s . T a m p o c o somos derechas n i 
Izquierdas, y a que las doc t r inas 
t rad ic iona les t i e n e n todo c u a n t o es 
necesario p a r a hacer u n a P a t r i a 
p r ó s p e r a . A b o m i n a m o s de los p a r t i ­
dos p o l í t i c o s y nos basamos e n la 
F a m i l i a , el M u n i c i p i o y e l Estado, 
cuyo resul tado s e r á l a c r e a c i ó n de 
u n g r a n S ind ica to que u n a a todos 
los e s p a ñ o l e s . 

Recuerda oue el general M i l l á n 
As t r av d ü o cue y a es . h o r a de que 
los o b r e í o s L . - s rvengan e n las ga-
Yiar.ciai de las é n l p r e s a s . ' 

¡El nac iona l - s ind ica l i smo , ^s u n 
modo de ser basado en. el amor , 
l a Justicia y l a ca r idad , 

H a b l a dej A u x i l i o Soc ia l , . que es 
l a s imien te de lo aue s e r á E s p a ñ a , 
y esto dice t a m b i é n tó que s e r á 
P. E . T , ¿ de las Jons cuando Es­
p i n a sea u n S i n d i c a t o gigantesco. 

T e r m i n a con unos. Jjeilos p á r r a f o s 
afirinand.o que l a nueva E s p a ñ a l u ^ . 
c h a r á ha s t a c a m b i a r los p u ñ o s e n 
a l to , oue represen tan , odio , p o r l a 
m a n o en a l to , que supone a m o r . 

Pone f i n a los discursos, e l jefe 
p r o v i n c i a l de F . E . T . y de las 
Joiis 

' S A L V A D O R Y M E R I N O 

s i e n t a n l a Idea de l a P a t r i a . Pre^ 
tendemos l i i m p l a n t a c i ó n de u n 
Estado n a c i o n a l - s i n d i c a l i s t a , l o que 
s e r á l a base p a r a que E s p a ñ a r e ­
cobre su genio h i s t ó r i c o . 

EStaa pa labras—dice—ya s é eme 
cansan c i e r t o es tupor en t re los 
oyentes, pero es necesar io que pe­
n e t r e n b i en en las conciencias , ipor 
que E s p a ñ a s e r á Jo oue los produc­
tores q u i e r a n oue sea; 

Dice oue es necesario c a m b i a r ffl 
n o m b r e de p ro l e t a r i o s p o r el de p a -
dras. y a que E s p a ñ a n o p o d r í a se­
gu i r v i v i e n d o s i n o t o m a r a como 
base l a f a m i l i a . 

A f i r m a que e n todos los actos de 
esta clase e s t á s i empre e n e s p í r i t u 
J o s é A n t o n i o , porque n a d i e como 
él supo c o m o es t aban los obreros 
ep E s p a ñ a . L o s p r e d u e t s i s s t i e n e n 
crue sen t i r el i d e a l n a c i o n a l - s i n d i ­
ca l i s ta . 

H a b l a t a m b i é n de l a c r i s i s d e i 
cap i t a l i smo , y f r en t e a esta c r l s l J 
n a c i ó e l m a r x i s m o que se i m p u s o 
¿ o p l a v i o l e n c i a t o m a n d o como ba--
se l a i n t e m a c i o n a l i d a d . Pe ro los 
cap i t a l i s t a s j u d í o s p r o n t o se u n l e » 
r o n t a m b i é n p a r a l a defensa de sus 
intereses y h a s t a se a l i a r o n c o n 
s a u é l l o s p a r a l l e v a r l a d i r e c c i ó n 
de l m a r x i s m o . 

F r e n t e a esta c o l a b o r a c i ó n se a l ­
z ó Ja idea fascista. 
' Nuest ros enemigos a f i r m a n que 

el final de este r é g i m e n e n E s p a ñ a 
s e r á u n a d i c t a d u r a de t i p o perso­
n a l . Es ta p a t r a ñ a l a p r o p a g a n los 
j u e n o s i en t en la idea de E s p a ñ a . 
Pero ñ o h a y t a l . Es necesar io que 
os s i n t á i s n o c o n s t r e ñ i d o s p o r l a 
a u t o r i d a d de l C a u d i l l o , s i no como 
colaboradores de s u obra , y a que el 
G e n e r a l í s i m o es e l p r i m e r e s p a ñ o l . 

Asp i r&mos a l I m p e r i o e s p i r i t u a l 
de E s p a ñ a . 

Se h a n acabado los t i empos de las 
pos turas c ó m o d a s , s ino que cada 
uno t e n d r á que dar c u a n t o pueda 
en beneficio p r o p i o y de los d e m á s . 

A los p roduc to res cor resnonde l a 
t a r e a de ¡ h a c e r l a E s p a ñ a U n a , 
G r a n d e y L i b r e que todos pedimos, 
v conseguir que todos nos s i n t a ­
mos h o n r a d n i por ser e s p a ñ o l e s . 

A l final se i n t e r p r e t a r o n los 
h i m n o s de F a l a n s e y e l N a c i o n a l , 
que í u e r o n escuchados e n p ie y 
con l a m a n o en a l i ó , d á n d o s e m u ­
chos vivas a E s p a ñ a y a l C a u d i l l o 
a s í c o m » a l n a c i o n a l - s i n d i c a l i s m o . 

Todos las oradores f u e r o n o v a - , 
c lonados ca lu rosamente 

E N E L K I O S C O A L F O N S O 
E l m i t i n f u é r e í r a n s m i t i d o a l l o ­

cal d e l K i c s c o Al fonso , d o n d e se 
congrega ron n r m é - o s o s obreros p o r 

ó e r s e ocupado t o t a l m e n t e e l t e a ­
t r o R e s a l í a Castro': 

Dice que este ao to es e l c o m i e n ­
zo de u n a serie de concentrac iones 
de productores , p a r a que todos co­
nozcan los fines y medios de l n a ­
c iona l - s ind ica l i smo. L a m a y o r í a de 
los obreros h a b í a n s ido ganados 
por e l c o m u n i s m o , y a h o r a hemos 
de conquis tar los y l o conseguiremos 
porque e l c a m i n ó . es tá t razado . Es 
"Teciso ¡ r e c o r d a r í a s pa labras de 
J o s é A n t o n i o cuando d i j o a los 
obreros i "T i ro t eadme , ipero escu-
epodme" . 

E l n a c i o n a l - s i n d i c a l i s m o p r e t e n ­
de ag ruaa r <> di ferentes sectores 
de l a p r o d u c c i ó n a l servicio de l a 
Pa t r ia . 

E n loa f rentes se mue re p o r el 
nac iona l - s ind ica l i smo , y e n l a r e ­
t agua rd i a es necesario oue se s i en ­
t a Gomp e n los frentes. N a d a nos 
d e t e n d r á ha s t a logra r que todos 

i l a n u n c i o , e n é s t a u o t r a s 
t a r j a s d e l p e r i ó d i c o , do o b r a s 
l e a t r a l e s o c i n e m a t o g r á f i c a s , 
no s u p o n e a p r o b a c i ó n ni re­

c o m e n d a c i ó n 

MAÑANA: O R A N E S T R E N O 
F O X 1937 

L O C U R A S D E 
E S T U D I A N T E S 
I A p e l í c u l a au« bate el record 

da e m o c i ó n y humor estudiantil 

V I E R N E S : E S T R E N O C U M B R E 
de U obra maestra P O S 1937 

P M H E S O 

DEL ODIO 
CEn e s p a ñ o l ) 

L a p e l í c u l a considerada ootro 
GT mayor s e n s a c i ó n espectacn^ 
lar del cine, y u n a asocnbroMt 

c r e a c i ó n d« l astro 

m m m m 

Bioria M 

L A T I 
H O Y : A las S'SO, 5'15. 715. 10*30 

U n atrayente programa 

L A CHICA DE 
L A S MONTAÑAS 
U n a Jocasa p r o d u c c i ó n , de 
ambiente alpino y divertido 

MAÑANA, D I A 8: 
L a icrandlosa y espectacular 
s u p e r p r o d u c c i ó n Warner Bros 

L A O E N E R A L I T A 
Por Buby Keeler. D i c t Powell 

y P a t C B r i e n . 

K I O S C O - H O Y 
PISO ALIOl A lu i, 7'SO 7 10*4» 
riso BAJOI A IM rio, »«u, T U 

S i Y O T U V I E R A 
U N M I L L O N 

¿ Q u é b a r i a usted d t or tera 
u n m i l l á n Vea. lo oue hacen 
Q A R Y C O O P S R . G E O B O S S 
B A I T , W T K K B ( H B S O N , 
C H A R L E S L A U G T O N . J A C K 
O A K I B . F R A N C E S D E S y 
C H A R L E S R U G O L E S , eme e n 
este film P A R A M O U N T son f a -
vorecldoe por l a suerte. . . y s o r 

e l é x i t o 

MAÑANA, en E S P A Ñ O L 

F R A N C I S C A O A A L 

l i s tó e i propeiaoía 
Lo dilapidan algunos redac­
tores dé) '"Heraldo" y otros 

indeseables 
S A L A M A N C A , ,.4.—Eduardo B o -

r r á s P é r e z , p e r i o d i s t a de B a r c e l o ­
na,, de l a V .N , T . , a l es ta l lar el m o ­
v i m i e n t o de l p a r t i d o social is ta , f u é 
a N i z á . l i ace t i f i s meses, p a r a ed i t a r 
el l i b e l o " K é p u b J i e a " , en l a i m p r e n ­
t a d e l p e r i ó d i c o " P e t i t N i c o l s " . 

C o n F o n t d e v í l a , e x d i r e c t o r d e l 
"He ra ldo" , M i g u e l Capuz, que fl.-
g u r a b a como d i r ec to r , y e l a d m i ­
n i s t r ado r , ' h a b í a n de f o r m a r a las 
ó r d e n e s y dependencias d e l consu ­
lado de M a r s e l l a l a s e c c i ó n de es­
p i o n a j e a I t a l i a y e n c u b r i r su ac­
t u a c i ó n e n e l p e r i ó d i c o . 

A estos fines se les f a c i l i t ó d i n e ­
r o p o r e l D i r e c t o r i o de M a r s e l l a y 
u n a s u b v e n c i ó n d e l M i n i s t e r i o de 
P r o p a g a n d a de V a l e n c i a y o t r a de 
l a e m b a j a d a p a r a e l p e r i ó d i c o , c u ­
y a t i r a d a de i m p r e n t a cos taba 
12.000 f r ancos por semana , i m p o r ­
t ando sueldos y deirengos de p e ­
r iod is tas franceses, e s p a ñ o l e s y d e ­
m á s v i v i d o r e s o t ros 10.000 f rancos , 
t a m b i é n semanales. 

A los c inco o seis n ú m e r o s sus­
p e n d i e r o n l a p u b l i c a c i ó n , u n a f e z 
d i lap idados todos los fondos e n las 
salas de j uego v f rancache las de 
ba ja estofa. E l pape lucho n a d i e i o 
l e í a y n a d i e se preocupaba de d i s -
t r i b u t r l o . 

A p a r t e de e l lo c o m e t i e r o n unos 
centenares de estafas a o t r a s t a n ­
tas organizaciones francesas d e l a 
C. W. T . y pa r t i dos soc ia l i s ta y co ­
m u n i s t a . En tonces c e l e b r ó u n a r e ­
u n i ó n e n e l Consulado de N i z a con 
as is tencia de l c o m i t é de M a r s e l l a , 
p a r a p e d i r cuentas y desau to r i za r 
a los (nombrados. THdha r e u n i ó n 
f u é v i o l e n t i s i i m , l l egando a í a s 
amenazas m u t u a s , a cuyo fin v i n o 
B u y l l a , a c o m p a ñ a d o ce M a r i n ó y 
V á z q u e z , que son p i s t o l í r o s de su 
confianza, 

E i r e su l t ado f u é desau tor iza r a 
ios designados, suspender a l p u b l i ­
c a c i ó n s i n sa ldar c o n l a I m p r e n t a , 
ausentarse todos de N i z a y de ja r 
encargada a M a r s e l l a l o que a i ec t e 
a l a Costa A z u l en. p u n t o a i n í o r -
m a c l ó n . 

A c t u a l m e n t e Capaz v i v e en P a r í s 

y A v o y 
V Í T 1 U O 1 > I Á 

de l a sensacional p e l í c u l a 

L A 
G O L O N D R I N A 

C A U T I V A 
DOT l a estrella sueca 

Z A R A H L E A N D E R 
3 , 5 , 7 Y 1 0 ^ 

MAÑANA. M I E R C O L E S 
U n reparto sensacional 

C L A T J D E T T E C O U B E R T 
C H A R L E S B O Y E B 
J O A N B E N N E T T 
J C E L MAO C R E A 

en l a m a g n í f l e a p e l í c u l a 
oue interesa y apasiona 

M U N D O S 
P R I V A D O S 

E N E S P A Ñ O L 

M valioso QMOMO de! 
ilüstre pinlor Sr, M u m 
de Soíomayor a "Mujeres 

al Servicio de Espada" 
L a Sra . P res iden ta de " M u j e ­

res a l Se rv i c io de E s p a ñ a ' co­
m u n i c a el s igu ien te o f r e c i m i e n t o 
que e l s e ñ o r A l v a r e z So tomayor 
hace a d i c h a O r g a n i z a c i ó n e n l a 
s igu ien te canta, que nos h o n r a ­
mos e n r e p r o d u c i r : 

" 3 r a , D o ñ a M a t i l d e Ve la , P r e -
fl « W e n t a de "Mujs res a l Se rv ic io 
o ae E s p a ñ a " . — M i d i s t i n g u i d a 

a m l e a : L l e v o cerca de u n a ñ o y 
m e d i o c o l a b o r a n d o c o n ustedes 
e n 'la o b r a de ves t i r a nues t ro 
Glor ioso E j é r c i t o v p r o p o r c i o n a r 

- a l soldado el abrfeo v bienestar 
a que le da d-erE-cbo su he ro i ca 
a c t u a c i ó n , pe ro m i t r aba jo , has­
t a a h o r a cas i c o m p l e t a m e n t e p a 
s lvo , se r^sjuce a t o m a r n o t a de l 
colosal v t e n a z esfuerzo de us ­
tedes y a d m i r a r s u a b n e g a c i ó n 
Es to m e paxsce poco p o r m i p a r ­
t e y d e m a s i a d o c ó m o d o ; p o r l o 
t a n t o m e p r o p o n g o c o n t r i b u i r 
c o n m í t r a b a j o p ro fes iona l y 
ofrezco a ustedes, s i lo conslde 
l a ü aceptabJe, u n r e t r a t o men­
s u a l a l a pe r sona que le c u p i e r a 
e n suer te e n t r e las que a s i s t an 
a los Ta l l e r e s vo lun tax ios . C e n ­
t r a l y C a j a o'e Afl iorros y r e ú n a n 
c i e r t a s cond ic iones oue se es ta­
blecen e n upas toases fijadas p o r 
e l Jefe de l Negociado noveno . N o 
t engo l a p r e t e n s i ó n suponer 
que e l lo pueda ser cons iderado 
somo u n p r e m i o , n i menos e s t i ­
m u l o , q u e j i o neess i tan, a su l a -
por : p e r o seré , p r r a m í u n a g r a n 
s a t i s f a c c i ó n a l dedicar a m i P a ­
t r i a y a l a i n s t i t u c i ó n t a n que ­
r i d a "Muje re s a l Se rv i c io de Es ­
p a ñ a " esta m o d e s t a o f r e n d a de 
m i t r a b a j o . — A sus pies Q ¡ B . , su 
j í f m o . a m i g o v s. s .—Fernando 
Atoa res de S o t o m a y o r . — F i r m a ­
do .—La C o r u ñ a , 8 d e d l c l E i n h i e 
d * 1937". 

s w t f f e n e n a a 

Aunque no totalmente satisfe­
chos recogemos, no obstante, con 
alegría lo« datos sobre la suscrip­
ción. Esto se va animando. E r a 
de esperar del fervor patriótico de 
los coruñeses de que tantas y tan-
tai pruebas han (fado desde que 
comenzó la campaña. 

Pero todavía no hemos llega­
do, ni mucho menos, a la altura 
que el deber nos señala. . Y es pre­
ciso darse mucha prisa porque 
los días pasan velozmente y la 
suscripción se cierra pronto. Con­
que a ;io ser perezosos ni egoís­
tas. Y acudan a entregar sus 
aguinaldos los que todavía no lo 
hayan hecho. Tenemos que cum­
plir con amor esta, misión de lle­
var el D í a de Nochebuena una 
prueba de gran cariño a los sol-
daditos que sufren por nosotros 
los terribles golpes del frío en los 
días sin 50I y en las noche? de 
nieve, de aire, dé- lluviá, intermi­
nables. ' ' ' 

E n t r ó u n ca ­
bo d e l E j é r c i t o 
r o j o e n u n c a f é 

donde se e n c u e n ­
t r a a i l l l c o n 
m u c h o s supe 
r i e r e s que e n ­
t r e el los í i e u r a 
u n c a p i t á n de 

su. Comps i" . - . y que f u m a n d o u n 
tabaco v P . s í o s a t o m a r c o ñ a c 
copa t ras capa se p a s a n a l l í b u e n a 
p a r t e de l a v i d a de s u c a m p a n a ; 
y luego sacando u n b i l l e t e de su 
fa lso idinero, se m u e s t r a n o r g u l l o ­
sos y con u ñ pecho f u e r t e y de 
c i d i d o a l u c h a r e n e l c a f é h a s t a 
t e r m i n a r con él p a p e l i t o . D e s p u é s 
de b i e n embr i agados s i se les cae 
u n a g o t a de c o ñ a c e n c i m a de l a 
mesa y a e s t á a l l í u n a go t a de san­
gre de sus va l i en t e s soldados. Y a 
empieza l a c h a r l a y dice e l C a p i ­
t á n : 

— B u e n o noso t ros t tenemoa cgue 
vencer (d i cen c o n l a borraethera) 
porque c l a ro e s t á , esos pueblos que 
nos c o g i e r o n d e p o c a i m p o r t e n c l a 
f u é p o r ser con f i ados y. p o r u n 
descuido de n u e s t r o g lor ioso e j é r ­
c i t o . L o m á s esenc ia l es que n o 
e n t r e n en Ba rce lona , que M a d r i d 
poco nos i m p o r t a p o r q u e a l f i n 
poco nos v a l e : y a i ú l t i m o de l a 
c h a r l a t e r m i n a d i c i e n d o : B u e n o 
s i g a n a n que g a n e n . C a m a r a d á s : 
¡ V i v a e l C o m u n i s m o ! Y v e n g a m á s 
c o ñ a c . Eche a h í o t r a s copas que 
a h o r a p r o n t c v a m o s a t e r m i n a r l a 
g u e r r a ; y bueno n o q u i e r o dec i r t e , 
c a m a r e r o , l o v a l i e n t e que es nues ­
t r o e j é r c i t o . 

E n este m i s m o m o m e n t o suena 
el c l a r í n que v a a empezar e l d u r o 
a t aque : — V a m o s m i c a p i t á n (les 
dlCG d Ccifcxo) 

— N o te apures nues t ros soldados 
son v a l i en t e s y l u c h a n lo m i s m o 
como s i yo p r e senc i a r a e l a taque . 

Se t e r m i n ó e l f o l l ó n . — ¿ H u i b o m u ­
chas b a j a s ? — l e s d i j o e l C a p i t á n ) . 

— H u b o bas tan tes m i c a p i t á n . 
—Eso n a d a . L o peor son h e ­

r idos que los m u e r t o s y a no d a n 
t r a b a j o . 

M i r a , m i r a c o m o se ace rcan esos 
t í o s , se nos e c h a n e n c i m a de nos­
ot ros , n o s é c ó m o v a m o s a ve rnos . 
Les vamos a d a r u n a taque a ve r 
s i r e t r o c e d e n a lgo h a c í a a t r á s . , 

[Soldados p r e p a r á o s que v iene el 
e n e m i g o a apoderarse de • s t r as 
posiciones (les d i j o e l C a p i t á n ) y 
é] m e t i é n d o s e e n l a t r i n c h e r a s i n 
sa l i r de a l l í . A v a n c e n diez m e t r o s 
a l f r e n t e , i G u e r r a a esos t r a ido re s . 
M e v o y a i r s i no m e v a n a cazar y 
y a m e c o p a r o n t o d o el B a t a l l ó n . 
¡ E n g n e r r i l l a l i n i P u e g o ü l l l N o 
y o m e v o y p o r «1 las moscas. 11 A n i ­
m o ! ! t i Á i i m o ! ! Que les v a y a b i e n , 
s á l v e s e q u i e n pueda . 

N i c o n l a b o r r a c h e r a se puso 
-capaz p a r a e l a taque v se r e f u g i o 
en e l s i t i o que a l l í ce rcano vio m á s 
conven ien te . 

Y a v i e n e el cabo. 
— ¿ Q u é t a l ? _ 
- ^ M u y b i e n ; de n u e s t r a O o m p a -

ñ i a o u é d a m o s t res . 
— ¿ Y en e l B a t a l l ó n ? 
—Sesenta. . . m . 
— ¿ Y r e t r o c e d i e r o n m u c h o ? 
,—¡Dos k i l ó m e t r o s h a c i a nues t ras 

t r i n c h e r a s . 
— V a y a , nos t o m a n e l pelo , pero 

vamos a l c a f é . N u e s t r a -. 'Ihertad es 
u n a de las me jo res cosas que t e ­
nemos y c o m o ellos c o r r e n ahora , 
y a c o r r e r e m o s d e s p u é s nosot ros . 

— í H a c l a d o n d e m i C a r p i t á n ? i 
— B u e n o ; buenas noches s e ñ o t -

res ; h a c i a F r a n c i a . 
• M a n u e l Mace ira . 

6 ¡3 
i a n a s 

" E L GALLEGO Y JSL, ANDALUZ" 
E n u n a t r i n c h e r a c h a r l a n a n i -

m a d a m i e n t e dos so ldados : mCd 
" i n a j l s c o " , e l o t r o a n d a l u z . ÍEl t e ­
m a : las m a d r i n l t a s de g u e r r a . Y 
d ice e l a n d a l u z : 

— L a m í a ' e s gallegulita.-. . Idurse , 
dunse y durse!. . . . D e t a n durse que 
é . m e t l é c o n v e r t í o e n p u r o ca­
r a m e l o . . . 

Y d ice e l ga l l ego : 
—Pues l a m í a es s e v i l l a n a , del 

m i s m í s i m o b a r r i o de L a M a c a r e 
n a . y t a n sa lada , t a n sa lada , que 
de t a n t a s a l aue r e z u m a n sus c a r -
t i f i a s , m á s que "mar i s co" , y a soy 
"a renque" . . . 

LOS MBJOaES S Ó L D i A D O S . . . "! 
MENOS COSTOSOS 

Se h a M a e n u n g r u p o de sol­
dados de l a s ú l t i m a s y glor iosas 
v i c t o r i a s de n u e s t r o s i n p a r E j é r ­
c i t o . Todos TOinciden—modestia 
a p a r t e — e n que n o h a y so ldado 
e n e l m u n d o c o m o . e l esspañol . Y 
u n g u a s ó n pregunta : - ' 

— B u e n o , p e r o a u n d e n t r o de los 
e s p a ñ o l e s ¿ s a b é i s c u á l e s son los 
m e j o r e s y menos . . . costosos? 

— ¿ C u á l e s , — p r e g u n t a n va r io s a 
coro . 

— ¡ L o s de Orense!—responde . 
— ¿ Y p o r q u é ? 
— ¡ T o m a ! Pues. . . "po rque e s t á n 

t odos " m o t o r i z a d o s " y . . . ¡ p o r 
c u e n t a p r o p i a ! 

M A N O S B L A N C A S N O O E E N D Í E N 

C u a n d o l o de B r ú ñ e t e , dos c h a ­
veas "mar i s cos " de 16 a ñ o s , se es­
c a p a r o n de sus d o m i c i l i o s y se 
p r e s e n t a r o n e n p r i m e r a l í n e a . U n o 
d i ó s u v i d a p o r E s p a ñ a y a l o t r o 
f u é h e r i d o . U n a vez c u r a d o y de 
nuevo á t l a d o de su m a d r e , " o r a -
p á s " e m p e z ó a " t r a s n o c h a r " y a 
e c h á r s e l a s de h o m b r e c i t o . . . ( ¿ n o l o 
e r a acaso?) . Y su m a d r e n o es ta­
b a d i spues t a a c o n s e n t í r s e l o . E i n 
ñ a s , amenazas y v a r i a s veces, es­
t u v o a p u n t o de dar la unos "cos­
corrones"' , pe ro e n e l i n s t a n t e c r i ­
t i c o ©1 m u y . . . g o l í o a d o p t a b a unta 
a c t i t u d de d i g n i d a d que asustaba 
y d e c í a s o l e m n e : 

— ¡ M a m á ! i N o m a l t r a t e s a u n 
h é r o e ! . . . — . Y l a m a d r e se c o n t e ­
n i a y . . . t e r m i n a b a besando a su 
h i l i t o . 

Pero u n d í a . . . e l " g o l f o " n o f u é 
a d o r m i r a su casa ¡ A q u e l l o e ra 
y a . Inconsenj t ib le l Y t r a s l a b r o n ­
ca, s o n a r o n dos sonoras b o f e t a ­
das. . . Y e l " h é r o e " se I n c l i n ó c ó ­
m i c a , y c e r e m o n i o s a m e n t e a n t e s u 
i n d i g n a d í s i i n a m a m á y le d i j o : 

— ¡ S e ñ o r a , m a n o s b lancas n o 
o f e n d e n . 

J o s é L u i s B A L L E S T E R O S . J 

E i mar i sco m 

alegre 
E s t á b a m o s u n cen tena r de " i í m i 

r i s q u i ñ o s " - 'en u n a p o s i c i ó n m u s í 
cerca de Q u i j o r n a ; e n f r en t e 
nosotros , a unos c n i c u e n t a meitrot 
lea r o j o s . 

P o r las noches , d e s p u é s de ajoui. 
t a r los servic ios y c u m p l i r coa 
nues t ros deberes de cr i s t ianos , m 
e s t a b l e c í a u n d i á l o g o c o n los de 'enl 
f r e n t e . A q u í cua lqu ie r ga l lego eis UM 
pe r f ec to o rador , p o r q u e nosotros l í j 
decimos g randes . v e r ú a - a e s , y coa i$ 
l a v e r d a d se def iende e l l a sola, p o r 
ellos m i s m o s ^s reconoc ida . ^ 

U n a noche en que h a b l a m o s n o J 
l l e g a r o n a dec i r que el los e r a n ca-. 
t ó l l c o s , y c e r r a r o n su c h a r l a " COĴ  
g r i t o s de. ¡ V i v a E s p a ñ a ! Los j e l e c y 
l íos jque esto v i e r o n , p r o n t o loií 
c a m b i a r o n d e f r en te , porque;, pocel 
a poco í b a m o s r ecog iendo e l frutS 
que h a h i a m o s s embrado e n nochej i 
an t e r i o r e s : todos se pasaban 
n u e s t r o l a d o . 

D e s p u é s t o c á b a m o s u n poco la 
g a i t a c .^ega y c a n t á b a m o s a coro l 
A m o : - .: c o l l í n n a v e i r i ñ a do marjí 
- A m o r . ^ c c o l l í n , n o nos pedo oividaiC 

D e s p u é s s e g u í a m o s : 
¡Roxo quei e s t á s n a t r i n e h e i r a f. 
Vos e n g a ñ a o voso x e i e ; 
M e n t r a s é l come e bebe, -
A t í d é i x a ^ h e pasar í a m e i r á . 
X a v iches o noso t r i u n f o 
N o que v a i de esta g u e r r a . 
P o r a i r e , p o r m a r e terna. 
E n E u r o p a e todo m u n d o , 
D o n d e v a i o C a n a l i e i r o , 
O que envenenaba as masas 
C a c ó u b o s d'as bosas casas,!< 
T r ó u x o b o s o m a t a d e i r o . 
Vence remos b e n o r o x o 
D a fouce e .mals d 'o m a r t i l l o . 
F r a n c o , é o noso C a u d i l l o 
E E s p a ñ a s e r á I m p e r i o , 
Po rque sabemos s u f r i r , 
Po rque sabemos vencer . 
N u n c a escravo p o d é ser 
Pobo que sabe m o r r e r . 

. ¡ A h ! ¿ P e r o sois gallegos? 
Ga l legos de pu ra - raza , 
' V i n d e o m e d i o d'o c a r a i ñ o , 
Porque os bebemos a vos 
P o m o s i f o r a u n a taza , 
P e r o _ u n a taza de v i ñ o . 
¿ S o i s gal legos los de; a h í ? 
N u n c a os a t aca remos . 
Escapar . , , ¡ s i podemos! 
61 i n t e n t á i s v e n i r a q u í , 

L o r e n z o Calvo R o c l r í g u e í . 

E l d í a 8, la f iesta de l a B a n d e r a 
a benef ic io de la C r u z R o j a 

P a t r o c i n a d a por l a pres identa ,de Honor de l a C r u z Roda E s p a ­
ñ o l a E x c m a . S r a . d o ñ a C a r m e n Polo de 'Franco se c e l e b r a i á m a ñ a ­
n a , d í a d e n u e s t r a P a t r o n a l a I n m a c u l a d a C o n c e p c i ó n , e n esta l o c a ­
l i d a d como en todo el territorio l iberado, l a F i e s t a de l a B a n d e r a , a 
beneficio de t a n beneméori ta i n s t i t u c i ó n . 

L a r e c a u d a c i ó n se h a r á e n puestos fijos, cuyas mesas s e r á n ador­
nadas por loe distintos Cuerpos de l a g u a r n i c i ó n , F . E . T . y de las 
Jons , F r e n t e s y Hospitalea y operarlaa de l a F á b r i c a de Tabacos , que 
galantemente h a n atendido a l a i n v i t a c i ó n que se les hizo. 

L a p o s t u l a c t ó n por las calles l a l l e r a r á n a cabo s e ñ o r a s y s e ñ o ­
r i tas de l a Onra R o j a , FETT, Frai iteg y Hospitales y operarlas de 
l a F á b r i c a de Tabacos . 

H a y g r a n entusiasmo e n l a r e a l i z a c i ó n de esta fiesta, que r e ­
d u n d a r á e n beneficio de n u e s t r o » heroicos combatientes. 

y tiene abandonados e n N iza a « i 
m u j e r y tres hijos . T i e n e l a In ten­
c i ó n de l iae a A m é r i c a cuando p a e . 
d a p a r a reunirse 0011 J e s ú s R u ­
cio Vl l lanueva , oficial del Eflérclto 
ret irado por Ja ley de A z a ñ a , que 
h a huido con m á s de 400.000 f r a n ­
cos y l a r e p r e s e n t a c i ó n de l a c a s a 

"¡Renault", p a r a Venezuela. C o n 
é s t e huyeron D í a z Morales, r e d a c ­
tor del "Heraldo" y los dos <r tres 
m á s que ee h a b l a n apropiado del 
dinero que V a l e n c i a malgastaba en 
propaganda da sru m a l a causa. 

Muere el más viejo de ios 
Reqiielés comliolieníes 

P A M P L O N A , 6. — L u c h a n d o p o r 
D ios y p o r E s p a ñ a h a m u e r t o e n e l 
f r e n t e e l r e q u e t é m á s v i e j o . Se l l a ­
m a b a P a n t a l e ó n |Croya, de 57 a ñ o s 
de edad , y es taba e n c u a d r a d o e n e l 
T e r c i o de d o ñ a M a r í a de las Nieves, 
P a n t a l e ó n h a sopor t ado t o d a l a 
c a m p a ñ a e n p r i m e r a l í n e a . 

D e j a m u j e r y va r io s h i j o s . 

m ílaüa y A l e a a i i a 

Se gestiona, en cambio, un encuentro 
contra Hungría, en terreno españgi 

$ ¡ m m e Italia m m l ñ m a cero 

es no saber cómo evitar 
este V I A - C R U C I S Í 

producto ' " R a w » " r » . , ^ * v^^*-**w. el nuevo 

Organismos dtlicado». •decuada p « a U 

-, S e g ú n comunicac iones r e c i b i d a s 
e n - l a F e d e r a c i ó n E s p a ñ o l a Je F ú t ­
b o l de sus colegas de A l e m a n i a e 
I t a l i a , h a n quedado aplazadas pa-; 
r a o t r a ó p o r t u n i d a d los encuen t ros 
concer tados e n p r i n c i p i o con d i ­
chas naciones , p o r t e n e r y a cubier 
to é s t a s s u p r o g r a m a i n t e r n a c i o n a l 
para esta t e m p o r a d a . 

S i n e m b a r g o , a p r o v e c h a n d o que 
l a s e l e c c l ó n h ú n g a r a t i e n e u n com 
p r e m i s o que c u m p l i r e n P o r t u g a l 
n o s e r í a d i f í c i l que, c o n t a l opo r ­
t u n i d a d , se i nv i t a se a d i c h a selec­
c i ó n a encon t ra r se c o n l a n u e s t r a 
en u n c a m p o , n a t u r a l m e n t e , espa­
ñ o l . 

S e r í a t odo un a c o n t e c i m i e n t o el 
p a r t i d o . 

A L A V E S - L O G R O Ñ O 
¡El D e p o r t i v o A l a v é s h a r e c i b i d o 

u n despacho t e l e g r á f i c o de l C. D . 
L o g r o ñ o , a c e p t a n d o l a i n v i t a c i ó n 
que le h a s ido h e c h a p o r e l C l u b v i -
t o r i a n o p a r a j u g a r u n p a r t i d o , en 
V i t o r i a el d í a 12 d e l a c t u a l . 
HNH3LATBRRA V E N C E D I F T C I L -

M E N T E A C H I i O O S L O V A Q U I A 
Se j u g ó en e i c a m p o del T o t t e n -

h a m , e n Londres , e l p a r t i d o e n t r e 
I n g l a t e r r a y Checos lovaquia , que 
f u é m u y c o m p e t i d o y e m o c i o n a n ­
te., 

JEn el segundo t i e m p o a u n se es­
f o r z a r o n m á s los checos, l l e g a n d o a 
conseguir que se p rodujese e l e m ­
pate a cua t ro . 

Pe ro ios ingleses, T i endo que se 
les escapaba l a v i c t o r i a , r e acc iona ­
r o n d u r a m e n t e , l o g r a n d o e i t a n t o 
de l a iv lc tor ia , poco antes de que 
t e rminase el p a r t i d o . • 

H u b o m u c h a n i e b l a que di f lcul t t t 
l a v i s i b i l i d a d del p a r t i d o . 

V e n c i ó I n g l a t e r r a p o r 6 a 4. 
E l equ ipo i n g l é s a l i n e ó e l m i s m o 

equipo que l a s emana pasada g a n ó 
a i P a í s de Gales, p o r 2-1, o sea «1 
s igu ien te : 

W o o d l e y (dhe l sea) ; Spnxston 
CLeeds) y Barfeas (Mancbester C i ­
t y ) ; C t a y s t o n (Arsena l ) , Cul l l s 
(Wol re s ) y Oopplng ( A r s e n a l ) ; 
M a t h e w s (Stoke), H a l l (Totten-
h a m ) , M i l l s (Ohelsea) , Goulden 
CWest-Ham) y Morton. 

E i equ ipo checo f o n n ó a s i : 
P l a n l e k a ; K o s t a l e k y Daudik; 

k m «LA CASTELLANA» 
S u cal idad le distingue 

"Victoria" Public idad - s o v i l l a . 

Vodlcka, Boucelt y K o l s i y ; R l h a , 
Z e m a n , Bobotka, Nejedly y P a c . 

Reccrdemos los resultados h a b i ­
dos h a s t a a h o r a en ese partido 
anual , en que siempre h a vencido 
Ing la terra; 

C I N E R C U L E S 
H O Y : A las e'SO y 9 

L A M O T E R D E M I H A I U D O 
P o r E l i s s a L a n d J 

y F r a n k Morgan ¡ 
M A Ñ A N A , en E S P A Ñ O L 

E L C A N T A N T E 

D E Ñ A P O L E S 
Por Enr ique Carnso 

y M o n a M a r i s 

A E s p a ñ a , por 7-1; a A u s t r i a , por 
4-3; a F r a n s i a , p o r 4-1; a Alemaí» 
a la , p o r 3-0, a H u n g r í a , p o r 6-2, j 
por ú l t i m o - a Checoslovaquia , pije 

L o s p e r i ó d i c o s ingleses dedican 
g r a n espacio a r e sa l t a r l a difícil! 
v i c t o r i a conseguida p o r el equlpoi 
b r i t á n i c o sobre l a - s e l e c c i ó n de C&e». 
coslovaqula . 

L o s ohecos f u e r o n dominados da*-: 
r a n t e casi t o d o e l p a r t i d o , pero, t a i 
las con tadas ocasiones que llegaron' 
an te l a p o r t e r í a c o n t r a r i a , hicieron 
gal de u n a s fecundas cualldadesa 
como rematadores . 

E i equipo i n g l é s s u p e r ó como tal 
a su r i v a l , pe ro l a se ren idad y en*1 
tereza d e sus c o n t r a r i o s h i z o que 
d e s p u é s de t ene r e l t a n t e o adversa! 
de 4-2 l o g r a r a n e m p a t a r a 4. Me- | 
nos m a l que f a l t a n d o seis m i n u t o í l 
escasos, pudo, resolverse l a contien*' 
da a f a v o r de I n g l a t e r r a , 

A H O R A E N G L A S G O W 
E l equipo de OhecoiSIovaqula j i r - j 

s a r á e n Glasgow c o n t r a e l equipo?; 
de Escocia. 

Los escoceses p r e s e n t a r á n e s t á ? 
f o r m a c i ó n : 

D a w s o n ( R a n g e r s ) ; Andersoa; 
(Hear ts ) y C u m m i n g s (As ton Villa) 
T h o m s o n ( S u n d e r l a n d ) , Simpsoni : 
(Rangers) y M i l l a r (Hea r t s ) ; B u -
c h a n a n (Chelsea) , W a r k e r (Hearts)! 
M a c O u l l o c h ( B r e n d f o r d ) , Blací ! -
(Hear t s ) y K i n n e a r (Rangers ) . 
I T A L I A Y FRANOEA, E M P A T A H • 

E N P A R I S 
E l d o m i n g o c o n t e n d i e r o n en ei 

Parque de las P r inc ipes , en París; ., 
los equipos n^ icona les de f ú t b o l (ttt':; 
I t a l i a y F r a n c i a . 

A l encuen t ro , que f u é arbitrad»-? 
por e l suizo W u t h r i c h , a s i s t i ó un» 
c o n c u r r e n c i a i m p o n e n t e . 

D e s p u é s de u n juego competídí^íí 
simo, i tal ianos y franceses, result»» 
ron empatados a cero tantos. 

L o s equipos formaron as i : 
F r a n c i a : D i Lorto; Caaenave.Ji 

Mattler; Bourbotte Fosset y Del* 
four; Courtols, Heiajerer, NlcoIaA 
Velnante y LangilUei' . e u p l e n t w í 
G o n z á l e z , Dlagne y Aston. 

I t a l i a : O I M n i ; Monaeglio, Bavaf 
S a r a n t o n l , Aadreolo, Locatell ij 

Oapra, Sansone, Piola , Ferrar i t 
F e r r a r i s . 

S E H A O O N O H R T A O O U N BNV ; 
O U E m i B O a j n A L M - B E L G i l l C A j \ 

EL equipo Italiano j u g a r á en «0 
pais, probalemente en, S o m a , el W 
de mayo de 1986, contra la s e l e c c t ó í 
belga. Por lo que respecta a la ac­
tividad de las "squadras azziirras" 
es m u y probable t a m b i é n que en ja 
p r l m a y e r a p r ó x i m a el equipo A ju** 
gue en I t a l i a y ei B en el extranje­
ro , contra unos adversarlos que na 
h a n eldo designados todav ía . Lft 
F e d e r a c i ó n i t a l i ana o r g a n i z a r á «O 
M i l á n , p a r a el 23 de mayo de 19S8> 
el partido Portugal-Suiza , ellnilna-
torio p a r a e l campeonato del mon* 
d a i 
P A R A L O S J U E G O S OLEMpEOOS 

L a Agencia Domel dice que ™ 
Gobierno j a p o n é s h a acordado an 
p r i m e r c r é d i t o de 750.000 yens, coa . 

. destino a loa Juegos QUmplcos « r 
11940, que sa oelftbrarán en TOBO. 

eosírr 

«ta ( 



P A G I N A T E B C K R A B U I D E A L O A L L E a O M a r t e j , 7 da D i c i e m b r e da 1097 

L a r m i ten l i S i l i e i F r a n c i a 

V e r d u g o s c h i n o s a p l i c a n c r u e l e s t o r t u r a s 

e n l a s c h e c a s d e 

Daraaíe ios M m i temporales, el Tecioilarío fie los pasillos I m m n se m & m 

m los iglesias para rezar 

T O U L O U S E , 8 , _ Todos los ser­
vicios de c o n t r a « s p i o n a j e de l a 
zona r o j a e s t á n d i r i g i d o s p o r r u ­
sos t e n i e n d o e l j e fe de servic ios 
de con t raesp iona je m á s a u t o r i d a d 
y m á s poder gue el j e f e supe r io r 
de p o l i c í a . 

E n B a r c e l o n a , h a y diez o doce 
casas conTer t idas e n checas e n las 
que se o b l i g a a centenares de p e r ­
donas a p r e s t a r d e c l a r a c i ó n e m ­
p l e a n d o l a t o r t u r a . 

E n c e n t r o de estas checas e s t á 
e n los s ' ó t a n o s de l C i r c u l o Ecues­
t r e , de l Paseo de G r a c i a , v i é n d o s e 
p o r l a noche s a l i r l as a m b u l a n ­
cias con los c a d á v e r e s destrozados. 

A l m i s m o t i e m p o que los a g e n -
ts rusos encargados de este s e r v í 
c í o l l e g ó a B a r c e l o n a u n a s e c c i ó n 
de ch inos comun i s t a s que s o n los 
c é l e b r e s e s tud ian tes ch inos QTie 
v e n í a n a v i s i t a r B a r c e l o n a y que 

.en r e a l i d a d se d e d i c a n a v e r d u ­
gos s iendo los que a p l i c a n las tor­
t u r a s c o n e l r e f i n a m i e n t o y l a 
c r u e l d a d p rop ios de s u raza . 

L A R G O C A B A L U E Í R O E N P A R I S 

P A R I S , e . ^P i 'ocedente de P e r p l -
flán h a l l egado a P a r í s L a r g o Ca -
Jiaillero. 

I h t e r r o g a d o p o r 1 - - oer iod is tas , 
e l exyefe d ^ l p a r t i d o soc ia l i s t a es­
p a ñ o l d i j o que n o e r a c i e r t o que 
hubiese es tado de t en ido s ino que 
e i G o b i e r n o N e g r i n le h a b í a r eco­
m e n d a d o p e r m a n e c e r p o r a l g ú n 
t i e m p o .en s u d o m i c i l i o p tar t icoi -
l a r . 

R E Z A N AÍTDE E L T E M P O R A L 

S A L A M A N C A , 6.— E n l a z o n a 
r o j a se h a n p r o d u c i d o e n estos 
^ í a s con m o t i v o de los v io len tos 
t empora les que se h a n desencade­
n a d o cur iosas reacciones p r o d u c t o 
de l m i e d o . 

E n va r io s pueblos de l a p r o v i n ­
cia da V a l e n c i a , donde e l t e m p o ­
r a l a d q u i r i ó carac teres de m a y o r 
v io l enc ia , el v e c i n d a r i o se c o n g r e ­
g ó e n las ig les ias , d o n d e las ha*-
b í a , y en los luga res de g r a n ca ­
pac idad , y a l l í e l e v a r o n sus o ra -
clones y sus preces a l P a t r o n o de i 
pueb lo p a r a que los amparase d i 
todo m a l . E n a lgunas loca l idades 
h a b í a oa rab ine ros y p o l i c í a , qaiie-
nes se v i e r o n : ob l igados a pa sa r p o r 
a l t o estas man i f e s t ac iones d p i e ­
d a d . E n a lgunos s i t ios g o l p e a r o n 
las c a m p a n a s y e n o t ros se' r e z ó el 
Rosar io e n voz a l t a . 

R E F U G I A D O S A M A T A i R O 

T O U L O U S B , 6 . - ^ H a n l l egado ¡ 
M a t a r á 2.500 re fug iados p r o c e d e n 

i tes d e l N o r t e de E s p a ñ a y que se 
e n c o n t r a b a n aibengadoa e n d l í e -

! r e n t e s pueb los f r o n t e r i z o s e s p a ñ o ­
les. Se les h a i n t e r n a d o porque , e n 
v i r t u d de u n a r ec i en t e d i s p o s i c i ó n 

• d e l g o b i e r n o N e g r i n , los r e f u g i a ­
dos n o p o d r á n p e r m a n e c e r a m e ­
nos de 30 ¡ s i l ó m e t r o s de l a f r o n ­
t e ra . 

D B S A P A R í B C E O O d í D O S M I -

L L O N i E S 

F A K K f , 8.—El a lca lde de Cas te­
l l ó n hace unos meses, Pascua l At»e-
Ua, a m i g o de A z a ñ a , d e s a p a r e c i ó 
U n t i u e n d í a de l a c i u d a d l e v a n t U 
n a c o n m á s d e dos m i l l o n e s de p e ­
setas. Se e s t a b l e c i ó e n P a r í s en 
U n i ó n de su f a m i l i a e n e l n ú m e r o 
TO d e l B o u l e v a r d S o u l t . 
' S u d e s a p a r i c i ó n p r o d u á o t a i I n ­
d i g n a c i ó n e n C a s t e l l ó n de l a P l a ­
n a que f u é m o t i v o de que asesi­
n a r á n a ú n h e r m a n o suyo. 
' Es to n o f u é o b s t á c u l o p a r a que 
hace u n p a r de meses y c o n e l 
fin de recoger a lgunas cosas p a r a 
é l in te resan tes , A b e l l a regresase a 
C a s t e l l ó n d o n d e a poco de l l e g a r 
f u é de ten ido . Y m a l l o h u b i e r a p a ­
sado, pues e x i s t i a e l t e m o r de q u « 
a s a l t a r a n l a c á r c e l y l e asesina­
r a n s i n o l o t r a s l a d a n a V a l e n c i a 
y con ei t r a s l a d o se p i e r d e su ras­
t r o . Desde entonces n a d a h a 
.vue l to a saberse d e éis, p e r o se 
cree que , A z a ñ a que h a b í a es tado 
hospedado en s u casa e n sus v ia jes 

-0«í>+<^S> 

FifÉniio celefcra el 29 
aoiversarifláe m 

soír^e] soviet 

3c H U o n t r a e r á matri­
monio con un dama inglesa 
Leopoldc 

BBRT.TN, 8.—Con o c a s i ó n de cele­
b r a r h o y F i n l a n d i a e l v i g é s i m o a n l -
versaxlo de s u i n d e p e n d e n c i a , el 
F ü h r e r C a n c i l l e r t r a n s m i t i ó t e l e ­
g r á f i c a m e n t e a su. P T e s l d e n í e e n ­
t u s i a s t a f e l i c i t a c i ó n e n n o m b r e d e l 
pueblo a l e m á n . 

F i n l a n d i a d e r r o t ó e n 19ilfi al 'bo l ­
chev i smo , q u e M o s c ú qu i so I m p l a n ­
t a r e n d i c h o p a í s . E n l a l u c h a t o ­
m a r o n p a r t e , y a f a v o r de F i n l a n -
'tíla, soldados a lemanes , a los c u a ­
les el G o b i e r n o finlandés h a c o n ­
cedido l a m e d a l l a . c o n m e m o r a t i v a . 

EL. P R O X I M O C A S A M I E N T O 

D E L E O P O L D O H I 

L O N D R E S , 6 .—El v i a j e d e l R e y de 
3os belgas a L o n d r e s e s t á r e l ac io -
¡ n a d o c o n s u p r ó x i m o en lace m a -
• t r i m o n i a l . Se aeegura que el j o v e n 
í n o n a r c a c o n t r a e r á m a t r i m o n i o c o n 
« n a d a m a de" l a C o r t e de S a n J a i -
me. 
- Leopoldo TTI r e g r e s a r á a B r u s e ­
las e l p r ó x i m o m i é r c o l e s , 

E L R E TOE B E L G I C A , E N 

L O N D R E S 

L O N D R E S , 6.—El d o m i n g o Uega-
r p n a l a c a p i t a l de I n g l a t e r r a el 
Rey de B é l g i c a y l a R e i n a m a d r e . 

H o y l l e g ó el h e r m a n o - d e L e o p o l ­
do n i . -

a C a s t e l l ó n le h a b r á salvado l a 
v i d a . 

P R O S C R I B E N L A M U S I C A 

A L E M A N A B I T A L I A N A 

B A R C E L O N A , 6 _ Las a u t o r i d a ­
des ro j a s h a n p r o h i b i d o que en 
todo el t e r r i t o r i o m a r x i s t a sea i n ­
t e r p r e t a d a m ú s i c a de composi tores 
a lemanes e i t a l i a n o s . 

E L H . R I T Z D E B A R C E L O N A 

B A R C E L O N A , 6 .—Un evad ido de 
B a r c e l o n a dice que e l H o t e l R i t z 
e s t á sovie t izado c o m o todos los de­
m á s , y que el j e f e es u n a n t i g u o 

c a m a r e r o que h a l o g r a d o hacerse 
e l a m o . 

Los ser ivc ios se l l e v a n a cabo e n 
m e d i o de l de so rden m a y o r que 
cabe peAsar , y n a d i e se exp l i ca 
como sigue e l t a l h o t e l . 

C O L I S I O N A B O R D O D E U N 

B U Q U E SOVEETECO 

M A R S E L L A , 6.—Noticias de B a r ­
celona d i c e n que a b o r d o de u n 
bucius s o v i é t i c o se p r o d u j o u n a co ­
l i s i ó n e n t r e e x t r a n j e r o s y e s p a ñ o ­
les. 

D e l a r e f r i e g a r e s u l t a r o n va r ios 
m u e r t o s y he r i dos . 

Continúa llegando a la zona marxista 
material bélico de Francia 

( C h a r l a dei genera l Q y e i p o de L l a n o ) 

S E V I L L A , 8.—Comienza s u c h a r ­
l a esta n o c h e e l gene ra l Que ipo de 
l l a n o d a n d o c u e n t a de las c a r ­
tas que sotore C o m p a n y s r ec ibe i 
d i a r i o .Estas ca r t a s p u e d e n agru­
parse e n d o s : las que se r e f i e ren 
a l a v i d a p r i v a d a d e l " h o n o r a b l e 
p re s iden te de l a G e n e r a l i d a d , y 
las que se r e l a c i o n a n c o n s u v i d a 
p o l í t i c a y su a c t u a c i ó n c o m o a b o ­
gado. 

L a s que h a b l a n de s u v i d a p r i ­
v a d a d i c e n tales cosas que s i n o 
f u e r a p o r l a s pe r sona l idades que 
las susc r iben , n o p o d r í a n ser 
c r e í d a s . IHlliaa n o s revte lan c ó m o 
C o m p a n y s d e s a t e n d i ó sus o b l i g a ­
ciones f a m i l i a r e s , a b a n d o n a n d o 
su l e g i t i m a esposa, p a r a casarse 
c i v i l m e n t é c o n u n a cua lqu i e r a , y a 
su h i j o , que p o r su es tado d e sa­
l u d t u v o que ser r e c l u i d o e n u n 
s a n a t o r i o . 

S u s e g u n d a m u j e r qu i so esca­
p a r a F r a n c i a p r o v i s t a de u n 
a b u n d a n t e equ ipa je , p e r o f u é des­
c u b i e r t a p o r l a F A I , que se in­
c a u t ó de todas l a s m a l e t a s y b a u 
les, s i n que las giestiones de C o m ­
p a n y s f u e r a n suf ic ientes p a r a que 
a q u é l l a o b t u v i e r a l a d e v o l u c i ó n 

Q u i z á a l v e r su f a l t a de a u t o ­
r i d a d , ¡ p e n s ó t a m b i é n Campanyjs 
e n h u i r . Po r dos veces I n t e n t ó es­
caparse , y o t r a s dos f u é d e s o í ' 
b i e r t o y o b l i g a d o a penmanecer en 
l a c i u d a d c o n d a l . S i n e m b a r g o , n o 
h a p e r d i d o e l t i e m p o OQmpanys e n 
B a r c e l o n a , pues s e g ú n o t r a s c a r ­
t a s r ec ib idas , e l " h o n o r a b l e " p r e ­
s iden te de l a G e n e r a l i d a d h a l o ­
g r a d o e n loa ú l t i m o s t i e m p o a 
a c r e c e n t a r s u bufe te , e n o t r o 
t i e m p o Ins ignl f i icanto , da m a n e r a 
c o n s i d e r a b l » . E n u n i ó n d e o t r o 
abogado te c a t a l á n , f u n d ó u n a so­
c i e d a d e n defensa de loa " r aba ' 
ssaires", quienes p a g a b a n c ü i o o 
pesetas a l mes . P a r a h a l a g a r a los 
" rabassa l res" les r e c o m e n d a r o n 
que n o pagasen r e n t a a l g u n a a los 
g r ó p i e t a r l o s , l o que s e m b r ó l a d i s ­
c o r d i a e n e l c a m p o c a t a l á n . Pe ro 
n o p a r a r o n a q u í ; sobre los j u e 
ees que t e n í a n . que f a l l a r los 
desahucios l l o v i e r o n las amenazas 
d» m u e r t e s i l l e v a b a n a l a p r á c ­
t i c a los l a n z a m i e n t o s . M á s t a r d e 
c o n s i g u i e r o n d e l P a r l a m e n t o c a ­
t a l á n u n dec re to sobre r e v i s i ó n de 
r en t a s , l o que h i z o a u m e n t a r en 
g r a n n ú m e r o los c l ien tes de los 
dos abogadotes , que s i g u i e r o n h a ­
c i endo su agosto. F o m e n t a r o n las 
d i scord ias a g r í c o l a s , i n c i t a r o n a 
los " rabassa i res" a l a r e b e l d í a , y 
l o g r a r o n que los nuevos t r i b u n a ­
les que d e b í a n de e n t e n d e r e n los 
j u i c i o s de desahucio es tuviesen 
f o r m a d o s p o r los m á s indeseables 
de cada pueb lo , y a los cuales e r a 
f á c i l m a n e j a r p o r u n a m ó d i c a s u ­
m a . Es to a u m e n t ó l a i n t r a n q u i l i ­
d a d de los p rop i e t a r i o s , que a n t e 
e l t e m o r de ser v i c t i m a s de a t e n ­
tados , c o n s i n t i e r o n e n los ' l a t r o ­
c in io s y e n los despojos de las fin­
cas p o r los "rabassaires" , 

Pe ro e l r e f r á n de que n o h a y 
d e u d a que n o se p a g u e n i o b l i ­
g a c i ó n que n o se c u m p l a , n o h a 
f a l l a d o t a m p o c o e n esta o c a s i ó n . 
M socio de C o m p a n y s h a acabado 
m a l , y e l " h o n o r a b l e " p r e s iden t e 
de l a G e n e r a l i d a d t e r m i n a r á peor . 
P o r de p r o n t o C o m p a n y s esta 
s iendo v i c t i m a de cons tan tes 
"chan tages" que l l e v a n a cabo 
sus a n t i g u o s c o m p a ñ e r o s de " p r o ­
f e s i ó n " , y a s i se e x p l i c a que pese 
a todos los sueldos que cob ra , c a ­
rece de d i n e r o . P r e c i s a m e n t e p o ­
cos d í a s an tes de c o m e n z a r e l M o ­
v i m i e n t o o b t u v o de u n a m i g o s u ­
y o u n p r é s t a m o de 25.000 pesetas, 
y ag radec ido , o r d e n ó , t a n p r o n t o 
c o m o se v l ó d u e ñ o de C a t a l u ñ a , l a 
d e t e n c i ó n de l a m i g o que l o s a l v ó 
e n m o m e n t o de a p u r o e c o n ó m i c o . 
i M a r x l s m o p u r o ! 

L o s c o m p i n c h e s de C o m p a n y s 
son i d é n t i c o s , y se hace prec iso 
que t o d a E s p a ñ a se d ó c u e n t a de 
l a v e r d a d e r a c a t a d u r a m o r a l de 
los d i r i gen t e s rodos p a r a despre­
c i a r lo s y a r r o j a r l o s de n u e s t r o 
p a í s . 

M E N T I R A S M A R X I S T A S 

Las r a d i o s - r o j a s h a n echado h o y 
las c a m p a n a s a l vue lo , A l ver que 
n u e s t r a ofens iva s igue de t en ida 
p o r e l r n a l t i e m p o . 

L a n z a n cabalas sobre e l l u g a r 
donde c o m e n z a r e m o s n u e s t r a 
o í e n s i v a ; e l gene ra l Pozas a f i r m a 
que s e r á p o r C a t a l u ñ a , "donde la 
r e p ú b l i c a c u e n t a c o n m i l l a r e s de 
comba t i en te s , super iores e n n ú m e -

; M A D R E ! I N C U L C A A T U S H I J O S E L S E N T I D O E C O ­
NOMICO, H A C I E N D O L E S R E C O G E R Y G U A R D A R T O D O 

O B J E T O M E T A L I C O P A R A E N T R E G A R L O A L A P A T R I A 
P O R M E D I O D E L A R E Q U I S A D E C H A T A R R A . 

r o , e n m o r a l y e n m a t e r i a l a lo» 
facciosos" . U!n p e r i ó d i c o d e l s u r 
de F r a n c i a j í r o c l a m a que los " g u ­
b e r n a m e n t a l e s n o d e j a n de reo l^ 
b l r a r m a s y m u n i c i o n e s " , l o que 
p r o e b a que l a " n e u t r a l i d a d " s i ­
gue s i endo l a n o r m a de c o n d u c t a 
d e l g o b i e r n o f r a n c é s . 

L a P a s i o n a r i a e n u n a r t í c u l o 
que I n s e r t a u n d i a r l o f r a n c é s 
m u e s t r a t a m b i é n su o p t i m i s m o 
p o r e l " é x i t o " d e l a s " fuerzas l e a ­
les", y s in - d u d a p a r a g a r a n t i z a r ­
lo , a f i r m a que e n l a E s p a ñ a r e -
p u p l l c a n a r i g e u n a C o n s t i t u c i ó n , 
" respe tada y c u m p l i d a " p o r t o d o » 
los e s t p a ñ o l e s . 

Pe ro n o t e n d r á t a n t a conf ianza 
e n e l " é x i t o de las fuerzas r e p u ­
b l i c a n a s " c u a n d o a l final de su 
a r t í c u l o e x h o r t a a I n t ens i f i c a r l a 
a y u d a f rancesa a l g o b i e r n o r o j o 
y que t odas las democrac ia s d e l 
m u n d o J9e co loquen a b i e r t a m e n t e 
a su l a d o . 

T o d o es to n o obs ta p a r a que e n 
p l azo m u y breve los m i l i c i a n o s 
m a r x l s t a a c o r r a n desesperada­
m e n t e perseguidos da cerca p o r 
nues t ros m u c h a c h o s . 

En Poríitéal se m í M m la 
pena de muerte 

Para ios delitos da atentado 
a la seguridad del Estado 

L I S B O A , « .—El P a r l a m e n t o h a 
aprobado u n "decreto restableciendo 
l a p e n a ú d muer te p a r a los delitos 
de atentado a l a seguridad de l E s ­
tado. 

Dos señer i las enfermeras, condecoradai 

coü la ro roja del Mérito Nílíiar 

Prefirieron caer prisioneras antes que 
abandonar los heridos que tenían 

a su cuidado 

E U Z K A D I 

E s t a s fichas nneden l l evar «I pie s i ? uiente: "Estas son las fichas de 
« m a s de las infelices cr ia turas , a q uien'es l a vesania de los l lamados rt ó U c o s vascos a r r a n c a r o n de u n c a r i ñ o m a t e r n a l p a r a arrojar los 

- - - - - - ^ in f i erno ruso" 

E l m 

" E n t r e g a r o n a R u * i a e l oro, el 
arte y los recuerdos gloriosos de su 
P a t r i a ; y , p o r s i a ú n f u e r a poco , les 
e n t r e g a r o n e l aitana da m i n a r e s y 
m i l i a r e s de o r i a t u r a * i n f e l i ce s . " Y , 
c u a n d o l a H i s t o r i a h a y a escr i to esta 
p á g i n a , se c u b r i r á e l r o s t r o t r a s las 
manos temblorosas , a v e r g o n z a d a de 
que su deber 1« ob l igue a r e f e r i r 
p o i vea p r i m e r a , este c r i m e n , n o 
I n v e n t a d o J a m á s n i p o r l a f a n t a s í a 
de s u r i v a l " L a N o v e l a " . L e t e m 
b l a r á n las manos y y a n o p o d r á 
a ñ a d i r adUetlvos a l suceso; pe ro 
essas breves pa labras s e r á n , ellas 
m i s m a s , e l b a l d ó n m á s n e g r o qiue 
h a y a ca ldo sobre m e m o r i a de h u ­
manos . 

H o y r e c i b i m o s l a n o t i c i a da que 
l l e g ó a L e n i n g r a d o o t r a segunda 
e x p e d i c i ó n d e n i ñ o s e s p a ñ o l e s ; 
1.09.3 c r i a t u r a s a r r ancadas del1 r e ­
gazo m a t e r n o , con h l p ó c r l t o s h a l a ­
gos o e n t r e amenazas y b las fe ­
mias. V a n a c o m p a ñ a d o s de 84 
maes t r i l l o s , envenenadorea de a l ­
mas, que « i l l p i e n s a n e n c o n t r a r e l 
p r e m i o de s u r u i n t r a b a j o , y nos 
I n f o r m a n ciufl 400 n i ñ o s se q u e d a n 
en M o s c ú , m i e n t r a s e l r es to se d i s ­
p e r s a r á por o t r a s c iudades de ¡Ru­
sia. L o s h a n a v e n t a d o sobre e l ea« 
t e rco le ro , p a r a que c a i g a n SKIS a l ­
mas I n o c e n t e » en l a c loaca rusa , y 
se a n e g u e n e n e l o l v i d o de todo lo 
¡pie n u n c a se d e b i e r a a p a r t a r de 
sus f r e n t e s : D i o s , P a t r i a y F a m i ­
l ia . 

No h a y i m a g e n p o r s o m b r í a que 
sea, que encuad re y represen te l a 
a c c i ó n de estos h o m b r e s ; t o d o r e ­
s u l t a r l a r esp landec ien ta a i l a d o de 

sus a lmas . Y hemos de hace r u n 
esfuerzo sobre nues t ros ne rv io s y 
nues t ro c o r a z ó n p a r a que este a le­
ga to n u e s t r o a l a c o n c i e n c i a u n i ­
versa l n o sa lga sa lp i cado de las 
pa lab ras h l r v i e n t e s que nos a h o ­
g a n y p u g n a n p o r s a l i r a los labio*. 

P e r o pensamos t a m b i é n , que es 
i n j u s t o p r o s t i t u i r u n a d j e t i v o , p o i 
d e n i g r a n t e que sea, a i colocaii lo a l 
l a d o de sus n o m b r e s . 

A q u í e s t á n , e n n u e s t r o p ó d ' T , las 
fichas d e los desven turados n i ñ o s a 
quienes e m p u j a r o n por caminos 
s i n v u e l t a , a quienes sepa ra ron de 
sus padres s i n d e j a r en los corazo­
nes angus t i ados n i n g u n a esperan­
za de r e t o r n o . Y los responsables 
da esta c u l p a — n i s iqu i e r a quere ­
mos l l a m a r l e i n f a m i a p o r p i edad 
a los que, e n a l g u n a o c a s i ó n de l 
m u n d o , se les h a m o t e j a d o de i n ­
fames—se l l a m a b a n ellos, ú n i c a r 
m e n t e el los, c reyentes y c a t ó l i c o s . 

S o n los h o m b r e s que r e m u e v e n 
el c ieno d e E u r o p a c o n l a p a l a n c a 
de sus robos y c o n l a i n t e n c i ó n de 
sa lp icarnos , los que, i n v o c a n d o a 
todas h o r a s u n a P a t r i a que n o ex i s ­
te y u n D i o s e n q u i e n n o creen, h a n 
t o m a d o a estos desgraciados n i ñ o s 
y se los h a n en t regado a gente c u ­
yo l e m a es e l o l v i d o de t o d a be ­
l leza, de t o d o s e n t i m i e n t o n o b l e y 
de t o d a g r a c i a d e l c ie lo . Nos basta , 
como a l a H i s t o r i a , c u b r i r n o s los 
ojos, avergonzados de que h a y a n 
n a c i d o e n n u e s t r a P a t r i a . . . Y y a 
n o es preciso que n u e s t r a j m a n o s 
temblorosas a ñ a d a n ad j e t ivos a su 
n o m b r e . 

S A L A M A N C A , 6 .—Cualquier co­
sa d a r í a y o e n este d í a po rque 
m i s pa lab ras fuesen escuchadas 
e n e l m u n d o en t e ro y , desde lue ­
go, b i e n qu i s i e ra que las p u d i e r a n 
o í r los ro jos , y m á s a ú n las r o ­
j a s , esas mujeres que d e s h o n r a n 
e l n o m b r e de E s p a ñ a con actos de 
barbar!? , inconceb ib les e n q u i e ­
nes e n E s p a ñ a n a c i e r o n y, p o r ser 
e s p a ñ o l a s , e s taban ob l igadas a 
h o n r a r s i empre ese prec iado d o n . 
Pero c o n t r a la m a l d a d de las m u ­
jeres de l a E s p a ñ a m a r x i s t a , nos­
o t ros podemos ofrecer e jemplos 
que p r e s t i g i a n e l n e m b r e de las 
h i j a s de E s p a ñ a . E l caso que voy 
a r e l a t a r es e j empla r , desde l u e ­
go, pero n o ú n i c o n i e x t r a o r d i n a 
r i o , y a que, s i n duaa , de esa m i s 
m a c a l i d a d p o d r í a r e f e r i r cente 
nares de el los. 

¿ O s a c o r d á i s de l a c é l e b r e o f e n ­
s iva de B r ú ñ e t e ? E n los p r i m e r o s 
d í a s , c u a n d o los ro jos l a n z a r o n 
c o n t r a nues t r a s pos ldoncs u n a 
masa e n o r m e de hombres p r o v i s ­
tos de p o d e r o s í s i m o s e lementos de 
guer ra , c o n s i g u i e r o n p e n e t r a r en 
nues t ras l í n e a s e Incluso l l ega ron 
a p o n e r p i e e n a lgunas de las 
avanzad i l l a s . E n el pueblo de B r ú ­
ñ e t e , s i tuado a m u y pocos k i l ó ­
me t ro s de l a l í n e a de fuego, h a b l a 
i n s t a l a d o u n p e q u e ñ o hosp i t a l 
de sangre con los medios adecua­
dos—como son todos los nues­
t ro s—para p res t a r as is tencia c o n ­
v e n i e n t e e i n c l u s o hacer opera ­
ciones a los he r idos que l l e g a n 
d e l f r e n t e c o n lesiones graves y 
que h a c e n Impos ib le o m u y penosa 
u n a l a r g a e v a c u a c i ó n . Y en aquel 
h o s p i t a l da p r i m e r a l i nea , con el 
equipo q u i r ú r g i c o cor respondien te , 
p r e s t a b a n sus servicios como e n ­
f e rmeras var ias s e ñ o r i t a s . 

E l M a n d o d i ó o r d e n de evacuar 
B r ú ñ e t e p a r a p r e p a r a r el c o n t r a ­
a taque cor respond ien te c ó m o y 
c u á n d o convin iese . L a e v a c u a c i ó n 
se h i z o todo l o r á p i d a m e n t e que 
aconse j aban las c i r cuns t anc i a s y , 
como es l ó g i c o , se s a c ó p r i m e r o a 
los her idos . E n t r e los que h a b l a n 
l l e g a d o aque l l a m i s m a m a ñ a n a 
figuraban u n a l f é r e z p r o v i s i o n a l , 
he ro i co como todos ellos, g rave­
m e n t e h e r i d o de u n a r á f a g a de 
a m e t r a l l a d o r a que l e h a b í a a l c a n ­
zado el pecho, y c u a t r o soldados 
I g u a l m e n t e e n estado g r a v í s i m o . 
N o ha 'bla f o r m a de t r a s l a d a r a 
los he r idos s i n poner e n I n m i ­
n e n t e pe l ig ro l a v i d a de los m i s ­
mos, y se d e c i d i ó , v i s to su estado 
a l a r m a n t e , de ja r los a l l í , p e n s a n ­
do en que l a c r u e l d a d de los ro jos 
n o h a b r í a de e n s a ñ a r s e con qu ie ­
nes es taban y a e n el u m b r a l m i s ­
m o de l a m u e r t e . 

L a s dos s e ñ o r i t a s en fe rmeras 
que los t e n í a n ba jo s u cus todia , 
n o q u e r í a n apa r t a r se de los h e r i ­
dos, s iendo i n ú t i l e s ha s t a las ó r ­
denes m á s ap remian t e s . 

— S e ñ o r i t a s , que e s t á n a h í . S í -
ñ o r l t a s , que e s t á n y a a menos d i 
u n k i l ó m e t r o ; que e s t á n e n «3 
pueb lo y s&lo f a l t a n ustedes por 
sa l i r . V e n g a n , v e n g a n de pr i sa . 

U n n o r o t u n d o s a l l ó <le los l a ­
bios de los dos l i n d a s muchachas . 

—Nosotras n o abandona remos 
a estos pobres m u c h a c h o s . Son 
h i j o s de ¿ p a ñ a , h a n dado su s a n ­
g r e p o r nosotros , c o n • el los nos 
quedaremos y cor re remos su m i s ­
m a suerte . 

L a s v a n g u a r d i a s j a p o n e s a s s e e n c u e n t r a n 

a c i n c o 

S e a s e g u r a q u e l o s c h i n o s h a n i n c e n d i a d o l a c i u d a d 

p o r 

T O K I O , 6.—Las fuerzas Japone­
sas se e n c u e n t r a n a c i n c o k i l ó m e ­
t r o s de N a n k í n . L a c i u d a d e s t á b a ­
j o e l fuego de l a a r t i l l e r í a n i p o n a . 
Los subu rb ios h a n s ido m u y cas­
t i gados p o r los aviones japoneses. 

Dos nuevas b rechas h a n s ido 
ab i e r t a s en las l í n e a s de defensa 
c h i n a . 

ES m a r i s c a l C h a n g - K a i - S e h h a 
p r o c l a m a d o e l es tado de s i t i o e n 
N a n k í n y h a c o n c e n t r a d o 300X100 
h o m b r e s p a r a que de f i endan las 
a l t u r a s de l a c i u d a d . 

r N i a E N D I A N N A N K I N 

T O K I O , 5 .—Noticias u rgen tes de 
C h i n a d a n c u e n t a de que las t r o ­
pas Japonesas se e n c u e n t r a n a 
pocos k i l ó m e t r o s de N a n k í n , c u y a 
c i u d a d est4 a r d i e n d o p o r los c u a ­
t r o costados p o r h a b e r l a I n c e n d i a ­
d o los m i s m o s c h i n o s . 

S E A P O D E R A N D B U N 

O B U C E B O C H I N O 

DOiNDRBS, 6. _ Los nav ios de 
g u e r r a japoneses h a n l o g r a d o 
apoderarse es ta m a ñ a n a de u n 
c r u c e r o c h i n o e n aguas d e l W u 
S u n g . 

E l c r u c e r o c h i n o h a b í a s ido 
c o n s t r u i d o e n e l a ñ o 1932 e n loa 
as t i l l e ros de Y o k o h a m a . 

O C U P A C I O N D 3 L U C K C N G 

L O N D R E S , 8. — C o m u n i c a n de 

S h a n g h a i que los Japoneses p r o s i ­
g u e n a v a n z a n d o e n d i r e c c i ó n a 
N a n k í n , 

Es t a m a ñ a n a las t ropas n i p o n a s 
h a n ocupado l a l o c a l i d a d de L u c -
k i n g , s i t u a d a a 18 m i l l a s de N a n 
k l n . 

D E C L A i B A R A L A Q U E R R A 

A C H I N A 

T O K E O , 6 . — S e g ú n i n f o r m e s r e ­
cogidos e n los medios p o l í t i c o s de 
es ta c a p i t a l , parece que e l G o b i e r ­
n o I m p e r i a l J a p o n é s t i ene l a i n ­
t e n c i ó n de d e c l a r a r p r ó x i m a m e n ­
te l a g u e r r a a C h i n a c o n el fin da 
I m p e d i r e l a p r o v i s i o n a m i e n t o de 
m a t e r i a l b é l i c o que a l g u n a s p o -
ten lcas e n v í a n a l G o b i e r n o c e n ­
t r a l c h i n o , 

U N A C O N F E R E N C I A E N T O K I O 
—t * — 

T O K I O , 8 — U n p e r i ó d i c o de esta 
c a p i t a l dice que, t a n p r o n t o como 
los soldados Japoneses ocupen N a n ­
k í n , se c ^ e b r a r á e n T o k i o u n a 
g r a n confe renc ia que p r e s i d i r á e l 
E m p e r a d o r H i r o - H i t o p a r a d e c i d i r 
l a p o l í t i c a a seguir e n el a c t u a l 
c o n f l i c t o y , s i es preciso, dec l a ra r 
l a guerra, a C h i n a . 

E n l a m i s m a conferenc ia , a ñ a d e 
e l p e r i ó d i c o , se e x a m i n a r á n las r e ­
lac iones d e l J a p ó n con I n g l a t e r r a y 
los Es tados Un idos , a s í c o m o las d i ­
r ec t r i ces de í a p o l i t f c a e x t e r i o r c o n 
r e f e r enc i a a l conf l i c to a r m a d o con 
C h i n a . 

Miso a los m Mm m 
E l Es tado M a y o r de i a M a r i n a N a c i o n a l n o t i f i c a a quienes, de c u a l ­

qu ie r m a n e r a que sea, t r a f i c a n c o n l a zona r o j a , que n o reconoce en 
abso lu to c o m o l i c i t o u n comerc io que t i ene p o r base p roduc tos como, 
p o r e j emplo , l a n a r a n j a , que e l enemigo e x p o r t a o p re t ende e x p o r t a r 
c o n v i s tas a l a a d q u i s i c i ó n de divisas e x t r a n j e r a s oue, en d e f i n i t i v a , se 
c o n v i e r t e n e n m a t e r i a l b é l i c o . 

Se f u n d a p a r a e l lo este Es tado M á y o r , a d e m á s de obvias razones 
de g u e r r a , e n esta o b r a de o r d e n p ú b l i c o I n t e r n a c i o n a l : la de que s iendo 
e l r o b o e l t í t u l o de p r o p i e d a d que puede i n v o c a r e l G o b i e r n o r o j o , 
quienes c o n ellos c o m e r c i e n se h a c e n c ó m p l i c e s de u n d e l i t o i n i c u o que 
l a M a r i n a N a c i o n a l h a b r á de i m p e d i r y r e p r i m i r por cuantos medios 
e s t é n a su a lcance ." 

T O K I O , 6. — E l p e r i ó d i c o " N i c h i 
N l c h i " i n f o r m a que e n C a n t ó n , con 
l a a y u d a de los Ingleses, se e,stá 
f o r m a n d o u n n u e v o G o b i e r n o m i ­
l i t a r c h i n o . 

N U E V O A L C A L D E D E S H A N G H A I 

S H A N G H A I , 6 — E l s e ñ o r S u s i b é n . 
e x - m i n i s t r o de H a c i e n d a d u r a n t e e l 
p r i m e r G o b i e r n o de l a R e p ú b l i c a 
c h i n a , h a s ido n o m b r a d o alcalde 
de l a c i u d a d . 

D E B I L R E S I S T E N C I A 

T O K I O 6.—Los p e r i ó d i c o s p u b l i ­
c a r o n ediciones especiales dando 
c o m o i n m i n e n t e l a t o m a de N a n k í n 
p o r los Japoneses. 

A n u n c i a n los d ia r los n ipones que 
h a n sido y a conquis tadas las p r l -
me.ras fo r t i f i cac iones de l a c i u d a d . 

Las t ropas ch inas so lamente h a ­
cen u n a d é b i l res i s tenc ia . 

N O C O B R E N P E L I G R O 

L O N D R E S , 6 — H a b l a n d o sobre l a 
s i t u a c i ó n de l E x t r e m o Or l en t e , m í s -
te r E d é n m a n i f e s t ó h o y e n l a C á ­
m a r a de los Comunes que e l G o ­
b i e r n o j a p o n é s t e n í a de recho a 
c o n c e n t r a r sua t ropas en l a conce­
s i ó n i n t e r n a c i o n a l . 

E l m i n i s t r o b r i t á n i c o a ñ a d i ó que 
no t e n í a t e m o r a l g u n o p o r las p o ­
sesiones ing lesá i s en e l E x t r e m o 
O r i e n t e . 

Y las do* b e l l í s i m a s s e ñ o r i t u * 
se q u e d a r o n c o n sus her idos . T. 
a l l i , a l a c i b a c e r a d o ellos, las' 
e n c o n t r a r o n los ro jos a l l l egar . 
Hechas pr i s ioneras f ue ron eva-« 
cuadas a Va lenc ia y encarceladas . 
S a l i e r o n d e s p u é s de grandes es­
fuerzos y merced a u n canje p o r ­
que e l Q e n e r a l i s l m o n o p o d í a 
s u f r i r l a idea de que estos dos 
valerosas mujeres e s n a ñ o l a s s i ­
g u i e r a n su f r i endo c a u ' l v e r l o e n ­
t r e los rojos. U b r e s , w l l c r o n y 
e n t r a r o n en nues t r a E s p a ñ a y e n 
seguida, como e ra lóg ico , sus' jefes 
les conced ie ron u n permiso p a r » 
reposar y ver a sus f a m i l i a r e s q u « 
h a b í a n pasado unas semanas de 
angus t i a Indecib le . Luego se I M 
o í r e c i ó u n puesto o f i c i a l p a r a h a ­
cer u n v i a j e a t r a v é s d « t oda I t a ­
l i a . I n ú t i l . E l m i s m o n o r o t u n d o 
que sa l ie ra de sus labios c u a n d o 
I n t e n t a r o n separar las de los h e ­
r idos de B r ú ñ e t e , v o l v i ó a sa l i r d * 
sus labios. 

— N o ; n o queremos descansar. 
N o nos vamos de E s p a ñ ñ a . T e n e ­
mos nues t ro puesto e n l a gue r r a . 
J u n t o a los he r idos que s i g u e n 
d a n d o su sangre p o r Bspttftft, 
N u e s t r o deber e s t á a su iadi». 
Cu ida r lo s , servi r les de apoyo y d » 
« m s u e l o . 

Y , s i n tomarse u n d í a de des­
canso, v o l v i e r o n al f rente , t ras d ^ 
h a b e r rec ib ido , como buenas i -n -
fermeras d i sc ip l inadas , las o p o r t u . 
n-as ó r d e n e s de l a o r ¿ « n l z a c l ó n d i 
Fa l ange E s p a ñ o l a T r a d l c l o u u l i s -
t a y de las JONS, ©n dol iao s « 
a c c e d i ó a l i p e t i c i ó n de l u dos 
s e ñ o r i t a s que deseaban volver » 
u n h o s p i t a l de p r i m e r a l ínea , y, a 
ser posible, en el m i s m o f ren te de 
M a d r i d , donde h a b í a n sido hechas 
p r i s ioneras . Y a h í c i s tán , en V t -
Uaviclosa do O d ó n , como e n f e r ­
meras , donde, a d e m á s do r ea l i za r 
su sagrado m i n i s t e r i o , o r g a n i z a n 
o t r o h o s p i t a l de sangre en el m i ­
n ú s c u l o pueblo de Sev i l l a la N u e ­
va . 

N o he t e r m i n a d o a ú n . Estas do* 
s e ñ o r i t a s , de po r t en to sa belleza y, 
donosura , e n l a p l o n l t u de sus' 
a ñ o s juven i l e s , l l e v a n uno de los 
apel l idos m á s I lus t res y del m á s 
nob le abo lengo: se l l a m a n M a r i » 
L u i s a y M a r í a I sabe l de Lar los y¡ 
P e m á n d e a de V l l l a v l c e n c i o , n a c i ­
das e n c u n a que n a d a t iene qus 
e n v i d i a r a l m á s a l t o l i n a j e , r o ­
deadas de todas suertes de v e n ­
t u r a s y a t r i b u t o s que les haceja 
seguro e l d i s f r u t e de u n a f e l i c i ­
dad . Y, s i n embaj-flo, c o n s t a n t e ­
m e n t e e n e l f r en te , s iempre en. 
e l freinte, a l ras de los dolores d » 
los h i j o s de E s p a ñ a , u n g i e n d o sus 
manos con » a n £ f e generosa de 
nues t ros soldados, ena l t ec iendo e l 
n o m b r e de l a P a t r i a y l a nobleza 
de l a a r i s toc rac i a do nues t r a n a ­
c i ó n , con u n a /abor, m á s que a b ­
negada, s an t a y he ro ica . 

E l C a u d i l l o , nues t ro G e n e r a ­
l í s i m o , s i e m p r e ju s to , acaba d « 
conceder en el d í a de h o y a M a ­
r í a L u i s a y M a r í a I s a b e l <fc L a r l o s 
y F e r n á n d e z de V l l l a v l c e n c i o , l a 
orua r o j a de l M é r i t o M i l i t a r , l a 
c ruz de los va l ien tes , con la qyct 
d i s t i ngue l a P a t r i a a los que 14 
h a n p res tado s e r v k l o s de sangre , 
y y o p a r a ellas, m o d e l o de b u e ­
nas y generosas, de c r i s t i anas 
damas e s p a ñ o l a s , 03 p ido a todos 
u n a e x p r e s i ó n de g r a t i t u d , y a 
todas las madres y novias , a las 
h e r m a n a s do cuantos en lo» 
f rentes l u c h a n , u n a s ú p l i c a a l o 
A l t o p a r a que Dios nos las c o n ­
serve y p a r a que c o n t i n ú e n s i e n ­
d o a l i v i o y consuelo de a q u é l l o s 
que t i e n e n la desgracia de s u ­
f r i r he r idas de g u e r r a . 

Pero, a d e m á s , debemos g r a t i ­
t u d a estas dos s e ñ o r i t a s p o r q u s 
h a n devuel to an te el m u n d o e l 
buen n o m b r e que merec i e ron 
s i empre las h i j a s de E s p a ñ a , de 
las verdaderas , que no son, quo 
no pueden ser las i r acundas v e ­
nenosas, las del coraje de a r p í a , 
las del p u ñ o cer rado con a d e m á n 
amenazador o en p r e p a r a c i ó n da 
golpear y b lasfemar , s ino las da 
las manos suaves, dulces, que sa­
ben de l do lo r y de l a c a r i d a d , 
que p e r f u m a n has ta las co.rnea 
he r idas de m u e r t e y h a c e n p o ­
sible que en l a a g o n í a del a o l -
dado sus labios se p l i eguen c o n 
u n a sonr isa , porque saben que 
m u e r e n p o r haber c u m p l i d o c o n 
su deber p a r a con E s p a ñ a . A n ­
geles de a m o r como M a r í a I s a ­
be l y como M a r í a L u i s a y como 
todas las muje res que en esa 
m i s m a r u t a de p i edad y de s a c r i ­
f i c i o se s a n t i f i c a n a l a p a r que 
eng randecen a E s p a ñ a . — E ü 
T E B I B A R R U M I . 

La Cruz del Mérito Militar 
a OH maiiuíflista ¥ a no 

loéonero 
No abandonaron el tren al ser 

ser ametrallados por un 
caza rojo 

B U R G O S , 8 — H a s ido c o n c e a i ü a 
l a c ruz de l M é r i t o M i l i t a r a l m a ­
q u i n i s t a y a l fogone ro que r e s u l ­
t a r o n he r idos a l ser ame t ra l l ados 
p o r u n caza r o j o c u a n d o c o n d u ­
c í a n u n t r e n por u n a l i n e a a r a ­
gonesa. 

A pesar de l a g ravedad de sus 
her idas , los dos f e r r o v i a r i o s c o n d u ­
j e r o n e l convoy has ta l a p r ó x i m a 
e s t a c i ó n . 

En Cutía liofirá de nuevo 
Gornilas de toros 

Se prohibieron en 1901 
H A B A N A , 8.—Las cor r idas de t o ­

ros que es taban p roh ib ida s e n Cuba 
desde 1901, o sea desde l a ocupa-

LíoMergii eo Nueva York 

N U E V A Y O R K , 6. — Procedente 
de Eu ropa , h a l l egado a este p u e r t o 
e l corone l L i n d b e r g h , a c o m p a ñ a d o 
de su esposa. 

L a l l egada de i famoso av iador 
n o r t e a m e r i c a n o h a causado sor­
presa, pues su sa l ida da E u r o p a se 
c o n s e r v ó en e l m a y o r secreto. 

A ú l t i m a h o r a los per iodis tas fue ­
r o n avisados, pe ro L i n d b e r g h los 
b u r l ó descendiendo de i buque p o r 
l a escaler i l la da te rcera clase. 

Los dos h i j o s de l m a t r i m o n i o 
L i n d b e r g h queda ron en E u r o p a . 

Se sabe que el " loco de l a i r e " 
e m b a r c ó e n Sou th a m p t o n l l evando 
puestas unas gafas ahumadas y 
t a p á n d o s e l a c a r a con las manos . 

c i ó n de los EE. U U . , p r o n t o se p o n ­
d r á n n u e v a m e n t e e n v igor . 

L a p r i m e r a c o n c e s i ó n de esta c l a ­
se h a s ido concedida a u n a C o m ­
p a ñ í a de l a H a b a n a , que se h a 
c o m p r o m e t i d o a c o n s t r u i r u n a p l a ­
za de toros que c o s t a r á med io m i ­
l l ó n de d ó l a r e s . 

Ha guejada lolalinenie 
restablecida ia comuni­

cación eolre Oviedo 
y Saolander 

B I L B A O 6.—Esta m a ñ a n a aal le-
r o n c o n d i r e c c i ó n a As tu r i a s l o * 
m i e m b r o s de l a d e l e g a c i ó n p o r t u ­
guesa, qu«i h a n p e r m a n e c i d o e a 

B i l b a o dos d í a s , s iendo m u y agasa­
jados p o r Fa lange E s p a ñ o l a T r a d l -
c l o n a l l s t a y de las JONS. 

Los portugueses v i s i t a r o n en V i a -
caya var ias f a c t o r í a s , m o s t r á n d o s * 
asombrados de l a n o r m a l i d a d i n ­
d u s t r i a l de Vizcaya , a s í como d e l 
o rden que r e i n a en todos los s e r v i ­
cios. 

C o m o n o t a destacada, se r e g i s t r a 
l a v i s i t a que h i c i e r o n a l c u a r t e l de 
Juventudes , en donde f u e r o n r e c i ­
bidos p o r dos m i l j ó v e n e s en los 
m a g n í f l e o s salones de g i m n a s i a . 
H u b o d i fe ren tes actos de c o n í r a -
t e m í d a d , as is t iendo las au to r idades . 
Se p r o n u n c i a r o n discursos, des ta ­
cando p o r su b r i l l a n t e z el del C o n ­
sejero N a c i o n a l de F . E . T . JoM 
M a r í a Or io l s . 

• •» , 
O V I E D O , 5.—Ha quedado t o t a l ­

m e n t e res tablecida , d e s p u é s de set 
reparados los puentes volados p o í 
l a h o r d a , l a c o m u n i c a c i ó n desd< 
Oviedo a San tande r . 

E S MAS F A C I L T E J E R U N A P R E N D A 
Q U E C O N Q U I S T A R U K A T R I N C H E R A . 

D E A B R I G O 



F A Q I K A OÜARTA 
r r T n » A t o A C C B O O M a r t e s . 7 de Dic iembre de 

L a C o r u ñ a a l d í a ' N o t a s d e l G o b i e r n o C i v i l 

MU i e Id f a n m d a dwmínuv; lu *.*Vmíif 
uV; S W & i u O - r c - t ' n d i Je • t u cu 

• ¿ic- f -ti.: i r . - . - i J j , 

1 ksnda 

f i f í 
m 

t m l<r ,decULi t i do. t i n g o , tí pensamiea to 
t r a de U u d t t r m t s a e i o x u í , h a c i a ¿a Imagen 

l a t r Ü K S S m t n t t destrozada, d e s p u é s de u n 
í o r quienes ig ñ o r aben o (WnsM i g n o r a r 
\4e a l a Iglesia C a t ó l i c a , d a . _• haca ve in t e 
r i c t f í c a d J y ennoblecido, Ac:; :^ ío , p r r c i i a -

M flamea sobre tí Carro da ios Angele* y 
i n u g u » ¡a sirva de sagrado pedestal , p r o -
ur y /< mds IncOTimocIb'e, ¡a v o l u n t a d da 
des t inot Aüíi>ríoaj_ que, en una i n t e r p r e t a -
t r p a A c . X'.zc solemne c o n s a g r a c i ó n de su 

T n o kar lamaa fu s ión . : e u r u r t a . ai nc r e c o r d á s e m o t que el G o b i e r . 
M i m m m m t r ' f en oque', h u t á n c o V da m a t o de 1919. lo p r e s i d í a tí 
t t m t t r r t í é o u A n t o n i o M a u r a y l a J o m a b a n con fí, d o n J u a n de L a 
C W w d o n A n t o n i o Goleoaehaa. d o n C é s a r S i l lú . el gencra i Sant iago , 
4 g^i'- ,! , ! 44 MaUtmala . .. y d o n A n g e l Ossorio y Ga l l a rdo . Conste as i 
• m * eomlras t t ent re los pa t r io tas supieron mantenerse fletes a | 
f S m r e m D i tdealei de U r p a ñ a y e l p o l í t i c o desleal que los I r a i e i c n ó J 

la Dtpa-
|MÉ«» g u n a n r i ct «áWWwif »rto de 

b.- cu ka t é l o a m da U pr tü -
«I m m * d o OonxOc da > -

O r n o p n c w n u o a & t » u l n ^ U . M 
odríjrc f. r » n-Ji.' w:» tn 1» MpJla 
<M I k ^ t d A s n » m t u te CaauBUón 

Icttoc • ia t í í g n ü i 
, Vkim putidpar <M Dtvtsa Cao. 

3MaW4i yatoM o u Opa-
7 la* (unXburtQt <k la uis-

Inm te w n f T M - «1 r e b o t o acto, 
lurev,. w. <•• t»t;o <v. i d i B l i a ; . to­
pa ,2» K." ÍUJ cu ; ,v J • -- •• . ' . r 
(irl ««..- r*n<Ur bono-

U M KaecJbM. luuoo nnrlstado* por 

* t.r . •i' - .i. . ..--o 
tiaror, k] Sanio B a a U k o . tente guar-
Jta te boor a] aliar, ta n c u a d n da 

L a t n t r o n U m c i ó n del Sagrado C o - a z i n de J e s ú s en nuestra D i v u -
H i ^ t , W j o * * e m es una r e i u l l a n l e f t t e de aquel 39 de mayo y una 
GKUagrmción mds de lo d t r i t a promesa hecha rattMM: R e i n a r é en 
Mopata . CX>RZAJIES 

La DiDQlacioo m t t i A e i l roBi ié e i 

sus soíoDes e; üaér átíojküaíü!! í e jesús 

Como preparación al acto, la Gestora 
y empleados asistieron a una Misa 

de Comunión general ' 

aba i n k i a t e per el Oionoso Caudillo. 
Cootnbuyainoa totea a torjar —ter­

minó—la. nueva E s p a ñ a Una, Grande y 
Ubre, y tespuéa te dar los vitorea de 
rigor, vitoreó a ¡Cristo B e y l , que de. 
be aer—dijo—eí que antee, después y 
í icmprr . llevemos en nuestros labios 
1 en nuealroa curazanes. 

Por úl 'ómo, p ronunc ió un sentido 
dlscurao el presidente te l a Diputa-
ü ú n seflor de las Casas Sorluno. Salu-
üi¡ t i «eflor gobernador clvü y a todos 
\<x concurrentes al acto, a les que dló 
la« gracias por su asistencia. 

Hizo resaltar que este t e n d í l o y erao. 
decante acto, a» celebraba para con­
memorar el aniversario te l a úeslg-
nacido te sus compañeros de la Gesto­
ra, encargarios de regir, como lo han 
hecho, con un hondo sentido de pro­
bidad y de honradea. los destinos de 
la Diputac ión provincial. Nuevo en 
ella, como presidente, pide al Altísimo 
qua cont inué prestando su protección 
a todos para llevar a feliz t é r m i n o la 
labor que les ha sido encomendada. 

Destaca la realizada por sus compa-
fteros, te quienes dice que hnJlándose 
en tí motnento de su des ignación con 
una Hacienda provlciclal anlqiofada 
por «I caos que se l lamó República, 
han a b i t e enlrentarsc con los Ingen­
tes problemas cuya solución a ellos 
compella, e imponiéndose de su deli­
cada misión han tratado y efectiva­
mente lo han logrado superarse. 

Hizo un elogio cariñosísimo de los 
funcionarlos te la Dipu tac ión que 
prestaron en todo momento la necesa­
r ia y obligada co labomcián a los 
gestores provinciales. 

Dijo que todos los españoles debemos 
Imitar la conducta da lo-. Apóstoles 
cuando Cristo les d i j o : " I d y exten­
deos por la Tierra para predicar m i 
doctrina", y te esta suerte que sean 
nuestras vidas espejo de probidad y 
crisol <Je honradez; que los tibios y du­
dosos, ignorantes y cultos, arrojen te 
mascarilla que encubre el oro purísi­
mo de sus corazones y de sus concien­
cias entrafiadas, para ser dignos de la 
e)ecaU>rla te corléela, te bravura, de 
dignidad, normo de nuestro-, antepa-
KOOK 

Hizo une bella semblanza de la ac­
titud de Hernán Cortés, para sacar la 
consecuencia de que la Cruz que ser­
via de sostén al estandarte del conquls, 
tador del Nuevo Mundo, sea el signo 
te fe, de esperanza, de cristiandad 
y te trabajo que debe cobijar a todos 
los esgañoles. 

l e s vivas a l Sagrado Corazón de 
Jesús , a Eípafta. a] Generalísimo, al 
Ejórctto, a Oallcifi y a t e Diputación 
de Ija Corulla, asi como a nuestra ca­
pital, fueron entusIí lsUcnmente con­
testados. 

Por ú l t imo el capel lán de la Oasa 
>«o aor-Á» U B O I de que an- de Misericordia, entre el mis emoclo-

• o . 0 " * ! í í ? marm<^- Pero f * nante de los silencios, rezó un Padre-
T y » . t v » mortal morastela con nuestro por el alma del funcionarlo de 

^ ^ ^ J U S ^ Í ^ ^ ** ^ 11 Diputación don Baltasar Suáiez del 
S £ ^ J K4***? J1» 1» Caá* te! Pino, muerto gloriosamente en « cam-

Un coro te nlfia* acogida* en ei be-
o r t r r f • ' . <• 
« v » canuco» relUfioioa. acomoaflate 
• i •naaotam par el presbítero tea Je-
»x c^utro Uasete. 

AnMa te adminUlrar la Saetada 
Q m m í ó a . r t capeUAn de! Hospicio 
n Vktgo OS» dalle Ja, qua oficiaba en 
t i mJMu HacrUVte, p rananc ló una sen. 
Hte pí*Uca, exhortando a todos a que 
la «oi rva •.w^.n i, » s u a rwiicvrs..-
IvrtMa fvpercQBtón en loa oorasonca te 
a a m o s pertOMoen a la Corporación 
%m Itera a t a i talonea a] Rey te Re­
jas y Seter te loa Seflorrs. 

te te cele í raclón te te Misa, ayu-
aafoc al oficiante los gestores sedares 
O»Mea y Prlay Asín. 
WL ACTO D8 ENTRONIZACION HEX 

CORAZON DE JESUS 
Cao aila'cuete del gobernador d v l l , 

la orMró a hu seU te te Urde del 
<onitnar% te «o l ron lzadón del Deifico 
Ooraaúa L a Sacrada Imagen fud oo-
k x u t e «a el aaión te la prealdenda. 

A te eanccoola. aalstieron, con la 
primera autoridad d r i l te la provln-
rta, la Comisión gestora y todos los 

te te Diputación, 
la bendición te te ima-

yao. y eotrooLaote el Sagrado Cunuzón 
O* Jarta, en cuyo acto oflrió el cape-
Dán i t e i Hwglirio. Doctor don Diego 
üfla Oklteja. el p real denle dv U D l -

nunció el ilgulente ofre-

flacrate Corazón te Je sús : Os o í r e -
omoem nueatra casa como trono a Tues­
te» adoraUr Majoslad. y en ella os 
teodremea perpetuamente. 

Tbdoa loa que formamos parte te es­
ta Oorporwi ln provincial, estamos 
„,,,i .U'rr-l-Trn UJ r .íAn lo­
to loa « n p > a d c a que forman te gran 

' que (teade hoy Vo» rents a 

O m t u n á D . te te te Zaqueo y te te de 
Marte Uscdakna. que remen t«^MAn 

qua v l r i i s a nuestro lado pa­
l a trUnama «Q a u r s l r u dudas co 
mm Uacairu. curar ka dotaría te nuca-
tea airo», remo Divino Módico, y sca-teaarao» «o lea OMmemos graves de •"•*>a T'dA, cono oueatro Pastor. 

«í tedat». Seflor. con nototroa, y ha-
oal T Tamo» ateu^ua coa Toa 
Iteate «ar Trono te Amor boodectrtKa 
• t W I to|M co(U!̂ n.'« | 'juntí-Añ 
m f i m i * i oucatraa A g r i o r » . 

W p n t o . SrOar. tomar pcaeaión te 
f W t o trono <e cata i m w i a casa y 
* A M m retoroo un aatento ao 
te «aiatra m ú r a t e tel O r t o «n 
te M % atetad a y varpteomamAm glo-
f « r a t e Sai aea 

A eonUmtacitei, «i caocllár. tel Hca-M \ m rwSTTCKeairoa Uno «.-. 
•«f iante to raaal aaalor aater Porto 
fcr. otro po, toa « I t o « o ai S S í Snte SSto 

por t w teaiOarw te lea pea-1 

t u n « gctaTt^dor eirU 
I * un nbraoto dlacumx ba-

w o f c i t te toma lamia tel ac-
•c- «1 P | w halla 

po de batalla por Dios v por Esncifla 
H vleepre^t'ente seflor OaMlea dló las 
voces de "Presente", qui contestaron 
lo» concurrentes. 

La» sr(Sorna y sefioritas funcionarlas 
te te Diptrtación tuyleron el bello ras­
go te ademar con un precioso ramo 
te tere* qne formaban te bandera na-
rlottal la repisa te te Sagrada Imagen 
pvitronlmtte el domingo. 

• « V 
A ¡ u nueve te la mtft«T^ de ŷci 

aa oatebró «o ja cap'Jla <M Hospicio 
una misa te réquiem en sufragio te 
loa caldca en esto Oran C m t d a , na-
mralea te te provincia. 

Asistió al ftoebre acto te Ctomlalán 
• • t o a te te Dipu tac ión y los em-
plaatea y f undona r i c» te te misma. 

U n cero te nlfiaa tel Hospicio Ínter-
prato ana «radón fúnebre, aoompafte-
da al armonhan por el sacerdote don 

la iQianiería celebra mañana 
!a tiesia lie SQ Patroaa la 

Inmoinlaíla Concluido 
Ua-í- i^- i cclobca 

• l i l i l í fcadid^te te toe m t A -

l a 
V . r s - r 
d ' sz 

i te 

te ^ P i l r o c » . g g t a o b t o w S f l M 

I | ' t . WmOOBa 

1.» Cauda A r u n L i m l e n t o e-5"-íl 
[ otxlgu.do A o i a n t a r a n t u ü m e n t e 

c t m arboles en ÍTJ t é r m i n o m u n l -
Cioai. Donde ol c l ima sea a o r o -
Diado, el v e l n t * oor c k n t o de l a 
p l anLac i^n debe h a c e r í e c o n m o ­
reras. L a fles'-a k a de ceiebraroe 

I en domioBD o d í a festivo p a r a o'Je 
pueda concurr ir ei mayor n ú m e -

! ro de oabiVo 
L o s Ayuntamientos deben 

1 procurar oue l a F ie s ta del Arbol 
I se l leve a cabo en el mavt r nfl-
! mero oosibic de ca i roau ias . dis-
I tribuyendo sus rezazs^s y o i a n t á s 
i Dorporcionalmenie. entre las Que 

Vo soilclten y o í i s z c a n mayores 
r e n i a j a a . como dinero, a i i . a r a 
de hovos. tutores, j a u as pro-c-c-
toras. cnidack). v igi lancia, etc. 

3. ' t n leuaidad ds c i r c u n s t a n ­
cias las Diantaciones conviene se 
h a g a n preferentsmente e n los 
camooo de feria, plazas dest ina­
das a rn arcados tu íb l i cos . c a r r e a ­
ras afluente-- a n ú c l e o s de oobla-
c l ó n v D á s e o s oue e s t é n desprovls-
toe de arboiado. 

4. » Los á x o c i e s exantados en 
los campos de f e r i a , plazas o m e r ­
cados d e b e r á n dotarse de buenos 
tu tores y protecerse c o n t r a . los 
a t a a u a » d e i ganado mediante j a u ­
las de m a d e r a r e r e s t í d a ^ de a l a m ­
bres de espinos o zarzas. 

5. a E n las plar-taclones hechas 
e n a ñ o s anteriores, se p o n d r á n las 
fal tas true se aprecien a l celebrar 
l a flesta. , ^ 

6. " Loo Aicaldes. mediante u n 
bando, p o n d r á n los á r b o l e s p ú b l i ­
cos balo l a vigi lancia y t u t e l a del 
v e c i r darlo, s e ñ a l a n d o las mul tas 
e n oue I n c i r r i r á n los que causen 
d a ñ o s o mal traten los á r b o l e s , 
siendo Inexorables con los i n f r a c ­
tores. . 

7 a ¡Los AjTintamieatos . e n 
cumplimiento del R e a l Decreto de 
5 de Ene ro de 1915. p r c c i d e r á n a 
oreanizar l a ' F i e s t a del Arbo., 
acordando los d e . p o b i a c i ó n dise­
minada , en la pr imera s-ís-on o r ­
d i n a r i a oue celebren. Invitar a las 
parcoulas dei t é r m i n o oue h a s a n 
ofrecimientos p a r a su c e l e b r a c i ó n , 
con el apoyo y c o o p e r a c i ó n del 
Municipio. S iembre aue la consig­
n a c i ó n aue fxeore en los presu­
puestos y las ofertas en las p a r r o ­
quias permitan celebrar v a n a o 
R e s t a del A r b r i en un A y a m a -
miento, se l l e v a r á n a cabo, desig­
nando r a r a enda u n a l a c o m i s i ó n 
correspondimte. 

8 a L a c o m i s i ó n organizadora 
de l a F i e s t a del tebti procurara 
que se; realice é s ta , l lenando e l a l ­
t o fin educador que se persigue con 
su ce ie 'orac ión e s ü . e c i a l m e n t e res ­
pecto a los n i ñ o s , los c iudadanos 
de m a ñ a n a , e I n v i t a r á a concu­
r r i r , a d e m á s de las escuelas de 
l a parroouia y l i m í t r o f e s , a todas 
las Autoridades, funcionarios y 
asociaciones, tanto oficiales como 
particulares oue res idan en el 
t é r m i n o , p a r a darle ei mayor es­
plendor. _.. . 

9 8 Los Aicaldes me part i c ipa­
r á n ant ic ipadamente e l d í a que 
celebren l a F i e s t a del Arbol , p a ­
r a oue urna rduresentacion Unía 
asista a l a m i s m a 

10a Los secretarios de los 
Ayuntamientos r e d a c t a r á n antes 
del d í a primero de Atorii .una Me­
mor ia resumen de las F ies tas del 
Arbol que se c t í e h r e n en s u ter­
mino en cumipllmiento del R e a l 
Decreto citado, y caso de no te­
ner lugar dicho acto mani fes ta ­
r á n sus causas p a r a conocimien­
t o de mi Autoridad. . . , , 

L a C o r u ñ a . 6 de Diciembre de 
1937.—Segundo A ñ o T r i u u f a i , 

E l Gobernador Civ i l . -- /ose M a ­
r í a cíe, A r e l l a n o . 
S U B S I D I O S P R O - C O M B A T L T E S 

C i r c u l a r 
E n el B O L E T I N O F I C I A L D E L 

E S T A D O n ü m . 407, corresoondiente 
a l d í a primero del actual mes de 
diciembre, se publ ica la O R D E N de 
29 de noviembre ú l t i m o , del E s c m o . 
S r . Gobernador Genera l del Estado 
E s p a ñ o l , que dice a s i : 

"Por algunas J un t a s de Subsidio 
Pro-Combatientes se h a n elevado 
a este Gobierno G e n e r a l diversas 
consultas acerca de l a a p l i c a c i ó n ' y 
alcance de l a r t í c u l o primero del 
Decreto n ú m . 174 (B. O. n ú ™ . 831. 

Es t imando que algunas de estas 
consultas deben resolverse de u n 
modo general , que unif icando el 
criterio de todas las Juntas que h a n 
de aplicarlo, permi ta l levar a cabo 
una detenida r e v i s i ó n de los pa ­
drones, a f in de corregir las defi­
ciencias oue hubiere y cortar de 
u n modo definitivo posibles abusos, 
se hace preciso dar normas concre­
tas sobre cada uno de los casos 
que se v a y a n presentando. 

E n su consecuencia, y teniendo 
en cuenta que el apartado b) del 
articulo primero del Decreto n ú m , 
174 an tes citado, dispone como 
c o n d i c i ó n precisa e indispensable 
p a r a tener derecho a percibir el 
subsidio, que los familiares del 
combatiente v iv ieran antes del 
Movimlneto Nacional bajo su 
mismo techo, alendo é s t e con su 
t r á b a l o su ú n i c o o princpial sos­
t é n , h e acordado disponer: 

A r t i c u l o p r m i e r o . — C a r e c e r á n da 
d c i i c h o a percibir el Subj.d'o P -o -
ccmtat ientes c reado por Decreto 
n ú m e r o 174 CB. O. n u m . 83). las 
esposas de los combatientes que 
c o n t r a i g a n o h a y a n c o n t r a í d o m a ­
t r i m o n i o con pos t e r io r idad a l 18 de 
Julio de 1886, í l en l a fecha men­
cionada v i v í a n aquellas con sus 
padres o f ami l i a r e s , pues consti­
t uyendo é s t o s el d í a del Movi­
m i e n t o su p r i n c i p a l s o s t é n , deben 
•ejrulr a t e n d i é n d o l a s hasta que 
pueda volver a casa el esooso mo-
Tiilzado. 

Articulo f « n i n d o . — N o bstaate 
UJ expuesto en el a rUca lo an t e r io r , 
t eoo poa te r io r ldad a l a fecha 
del M o v i m i e n t o se h u b i e r a n o ro -
ducWo c l rcuns tonc lag extraordi-
nar te* ü n u e r t e o incapac idad de l 
padre o c a b e u da f a m í l h i . u ot ras MSMúaBtM). que o r ig inasen l a 

. : • > . • . : L . i i ¿ abscluta de si-2-J-
a tend iendo & La h i l a o faTn?i«r 
casada las Jun tas M j r L l c í p a > s 
o r e r l a prueba a jus tada a derecho 
te tooa e r i r e m o a , p o d r á conce­
der a é s t a e l Subsidio Pro - comba-
'.L-.-citei. M a p u l a u d o p i r a n CJ 
t í a ú n i c a 7 exclus ivamente a !a 
• spao , e h i j o s te é s t a con el 
c o m b a t e n U . ap ra r jo u b e r . e í t r i a ­
da atea T i r l e n d o « a «I domic ' lto 
ean ctrtw f n n a t e r e » . 

A r . : - 1 : . • . r e c r o — S I i r . : « de : i 
r n t í u tíeílnXTa tel combaUenvs 
a n htsrar. nac ie ran h i jea de cs-

13 de J ^ l o ^ l i S Ñ 
a ioa sts—..y c i s i o 

M M e a n d o » 
p e ñ e r a cae a fa. i 

te la m i s m a k » t e m í a a su cargo, 
un subs id io da u n a peseta d i a r i a 
por cada u n o dr ellos, e n l a f o r ­
m a p r e v e n i d a e n el a p a r t a d o b ) 
dea a r t i c u l o s«Kur-do d e l Decreto 
n ú m e r o 17-4". 

E n su consecuencia las Juntas 
Municipales del Subs id io P r o -
C o r a b a t l e n t « . p r o c e d e r á n p o r TO 
lud de lo m a n c a d o a r ea l i za r u n a 
tscrupulosa r e v i s i ó n de los padro­
nes de beneficiar.os. o a r a l a m a s 
extr icta a p l i c a c i ó n de las normas 
dispuestas, aue t e n d r á s u comple­
ta eficacia en e l p r ó x i m o m d r o n . 
y a que el a c t ú a ; debe estar v a 
formado reKlamentariamente p o r 
las Juntas 

t a C o r u ñ a , 4 de diciembre de 
1 9 3 7 . - - S e « u n d o A ñ o T r i u n f a l . — E l 
Gobernador Cüvl l .—José M a r í a de 
Arellano. 
R E C A U G O S E N E L S U B S I D I O 

P R O - C O M B A T I E N T E 
C i r c u l a r 

H a b i é n d o s e d e t e r m i n a d o por 
r e s o l u c i ó n de S. E el G e n e r a l í s i m o 
de ¡os E j é r c i t o s Nac iona les oue e l 
recargo de i 10 por 100 establecido 
en e l a r t i c u l o c u a r t o de l Decre to 
n ú m e r o 174 c o m p r e n d e Igua lmen te 
a las " q u i n i e l a s " y t o d a d a s e de 
apuestas que se rea l i cen en fron-
tone* y d e m á s centros de d iver 
s i ó n . a s í c o m o a los Juegos de b i ­
l l a r y d e m á s l í c i t o s que se r e a l i ­
cen e n c í r c u l o s y casinos he acor 
dado Que e n l a P r o v i n c i a de L a 
C o r u ñ a se c u m p l a In o rdenado con 
ar reg lo a las s iguientes normas 

Pr imero .—Se s r a n r a r á n con e l 
recargo de i 10 p o r 100 de ffU Im­
par t e todos los Juegos oe b i l l a r , 
domin«5, a jedrez, damas , bara jas 
dados, etc., etc. 

Segundo.—En los s i t ios donde se 
p r o p o r c i o n e n estos Juegos Tatul-
t a m e n t e . los Jusadores vienen 
obligados a c o n t r i b u i r c ada uno 
con diez c é n t i m o s , oue h a r á n 
efectivos antes de empezar a ju» 
gar y a c a m b i o de l sello corres­
pond ien t e que s e r á d e s t r u i d o en e" 
ac to . 

L o que se hace publico p a r a ge­
n e r a l c o n o c i m i n e t o y c u m p l i m i e n ­
t o exac to de l o p recep tuado . 

L a C o r u ñ a . 4 de d i c i e m b r e de 
1937.—Segundo A ñ o T r i u n f a l . — E l 
Gobernador C i v i l . — J o s é M a r í a de 
Arellano. 

S U B S I D I O P R O C O M B A T O H N T E 
E n e l d i a de ayer se r e c i b i e r o n l a s 

reiaciones de las aportacionea a u ^ 
voluntariamente dedican m e n s u a l -
mente los industriales , c o m e r c i a n ­
tes, propietarios y vec inos de los 
t é r m i n o s munic ipales de Aranga . 
B u j á n , Lousame, N o y a y B ianoo , 
o a r a incrs inentar e l subs id io p r o 
combatiente. 

• » « 
Se h a r e c i b i d o temhién l a segun­

da r e l a c i ó n de las apor tac iones v o ­
l u n t a r l a s de los asociados de l a F e ­
d e r a c i ó n P a t r o n a l de San t iago , 

L a s cuotas mensusalles p a r a a u ­
mentar e l í o n d o de l suhs id lo reci­
b idas son las s igutentea: 

Comerciantes d e l a y u n t a m i e n t o 
de Fene. 222 pesetas. 

D o n M a n u e l M a r t í n e z Merelas « 
h i j o , 30 pesetas. 

Ta l l e res W o n e n b u r g ^ r y R u W n e 
e h i j o s , 25 pesetas. 

D o n Eusebio A l v a r e z S á n c h e z . 15 
pesetas; d o n M a r c o s P a r d o y d o n 
M a t í a s G o n z á l e z . 5 peseta*. 

T a m b i é n se r e c i b i ó p a r a e l mis­
m o fin ei d o n a t i v o de don M a t í a s 
G o n z á l e z de 25 pesetas.^ 
A P O R T A C I O N E S D E O B R E R O S A 

L A H O R A D E L E J E R O I T O 
Obreros de l a F á b r i c a d© T a b a ­

cos. IS.sarso pesetas. 
Empleados da i a ^ F á b r i c a de T a ­

bacos ( r e t i r a d o s ) . 1.400 pesetas. 
Obreros de l a f á b r i c a de cervezas 

- L a E s t r e l l a de G a l i c i a " , m ' « 6 pe 
se,tas. 

Obreros de l a f á b r i c a da pastas 
" L a Segadora.". IOO'OO pesetas. 

T a l l e r de cajrplntexía O t e r o H e r ­
manos , de M a n i ñ o s , 177'4i0 pesetas. 

Oboeros de l a f á b r i c a da maderas 
h i j o s de E m i l i o Oyvlg ió tn . 173'5S pe 
setas. 

obreros d e l a f á b r i c a de c u r t i d a s 
de d o n B e n i t o Juanatcvy, de Nciya, 
10 p t a á ; i d . de l a f á b r i c a maderas 
de don J o s é M a r í a Garcrn , de Noya , 
22'20 pesetas; i d e m y empleados de 
don A n t o n i o P i ñ ó n d e E l F e r r o l , 
21'80; Idem de l a fáibrloa de made­
ras de l a s e ñ o r a v i u d a d e (B. M o 
l e a ú n . 36*10: idem de l a f á b r i c a de 
maderas de don J o s é V á z q u e z Rey. 
57; Idem d e l taller de calzado de 
S a n M a r t í n Hnos. , 21'80. 
O T R A S A P O R T A C I O N E S P A R A E L 

E J E R C I T O 
Vecinos d e l a y u n t a m i e n t o de 

A m f s. &46'10 pesetas. 
Maestros de l a provincia de L a 

C o r u ñ a . 189'65 pesetas. 
Persona l dei Banco de B i l b a o , 

162'80 pesetas. 
Subsidiarios del ayuntamiento de 

Santiso, 40'10 pesetas; puesto da l a 
G u a r d i a C i v i l de Puentedfsunle 65 
pesetas: heredero de F e r n á n d e z 
Menaya, l a n c h a M a n i ñ o s . 50 pese­
tas; don E . Se i jo 25; don B e r n a r ­
do Seoane. 10; d o ñ a M a r í a L ó p e z 
Ot<iro. 25. 
S U S C R I P C I O N PRO A C O R A Z A D O 

" E S P A Ñ A " 
Personal de l a A d m i n i s t r a c i ó n 

P r i n c i p a l de Correos de L a C o r u ñ a . 
1.740 PCflOtetS 

D E S C A R G U E D E V A G O N E S 
_ _Hoy, mar te s , a las ocho de l a m a -
ñ ñ a n a . se p o i j d r á n a l descargue 
los s iguientes vagones, consignados 
a los s e ñ o r e s que se i n d i c a n : 

D o m i n g o G . Botas, u n v a g ó n d«) 
h a r i n a ; R . L a v l a n a , u n v a g ó n m a ­
q u i n a r l a : M a n u e l D o l d á n . u n v a g ó n 
de p a t a t a s ; J o s é G ó m e z , u n v a g ó n 
de h a r i n a . 

l o que se pone en conocimiento 
de los interesados, y a que estos 
vagones t e n d r á n que ser n e o w r l a -
m e n t e descargados d e n t r o de las 34 
horas . 

Público 
S A N C I O N E S 

De L a C o r u ñ a : 
P o r infr ingir la regla p r i m e r a de 

l a nota ampl ia tor ia a l a C i r c u l a r 
C Ú m e r o 2. de 27 del pasado mes de 
cS-viembre. 1116 he visto en l a pre­
c i s i ó n de s a n c i o n a r e n e l d ia de 
hoy a los siguientes vecinos de es­
ta cap i ta l : 

Manue l P i t a Pardo. 1.000 pesetas. 
J o s é P é r e a R o d r í g u e z , d u e ñ o de 
Baldomero V á z q u e z Ibas , d u e ñ o 

las " B o d í g a s F e r n á n d e z " , LODO, 
del c a l é - p a r "Hércu le s" . 1.500. 

Modesto G o á o v Pranqueiro . due­
ñ o del b a j " L a s Rejas" . 1.500. 

Gonza lo G ü i a e z R o d r í g u e z . 1.000 
Abelardo Rosende Huertas . l.OOO 

pesetas. 
Y Enrigio R o d r í g u e z G a l l a r d o 

d u e ñ o del b o d e g ó n " O Submar ino" 
1.000 pesetas. 

T a m b l i p h e sanc ionado a Pedro 
L a g o F a l c ó n , de P e r l i o (Fene) c o n 
75 w s e í a s , po r embr iaguez , y a M i 
gue l M s r t m c z G i l . de C a m b r e . con 
1.500. po r tener a b i e r t a su t a h e r n a 
a las 23 ho ras , c o n p ú b l i c o d e n t r o 
y por e s c á n d a l o . 

y i S T T A S 
E l Ds legado de Q r d e n P ú b l i c o f u é 

v i s i t a d o ayer e n su despacho o f i c i a l 
p o r u n a r e p r e s e n t a c i ó n u n i v e r s i t a ­
ria de San t i ago . 

T a m l j i é n r e c i b i ó l a v i s i t a de d o n 
Sant iago l o z a n o , ¿ ¡ r e c t o r de E L 
I D E A L G A L L E G O , v d e l c ó n s u l de 
2a A r g e n t i n a en esta c a p i t a l 

—e-í -s <?>-S" 

E! día de k M ñ m , fiesta 
Dacíoaal 

M a ñ a n a , d í a de l a I n m a c u l a d a 
C o n c e p c i ó n , es F ies ta N a c i o n a l , 
d e c l a r a d a p o r S. E . e l C a u d i l l o y 
p o r cons igu ien t e v a c a r á n los T r i ­
buna les de J u s t i c i a y n o se t r a b a ­
j a r á e n n i n g u n a deipendencia del 
Es tado. P r o v i n c i a y M u n i c i p i o . 

P E ü A S$ I N? A 
A P O R T A C I O N E S A L EJHRCTTO 
D E L O S P E S C A D O R E S D E C A M E -

T.T.F. y M U G I A 
Los a rmadores y pescadores d e 

M u g í a y C a m e l l e h a n acordado en 
c o n t r i b u i r v o l u n t a r i a m e n t e c o n d 
u n o p o r c i e n d e l v a l o r de l a pesca 
ep. b e n é f i c o afe l a S u s c r i p c i ó n N a ­
c i o n a l p a r a e l E j é r c i t o , m i e n t r a s 
dure l a a c t u a l c a m p a ñ a . 

Se s e ñ a l a e l e j e m p l o a d m i r a b l e 
de l a c e n t e de m a r de aque l l a cos­
ta , p o r l o que es de desear que sea 

i-tt— «MB «c r m -asrío-«c* r » << a>mato í»c>r » r * » r a»-
¿a -<<• t..-» •-• i-j»u»a tftoj • • a 
»-»--> -.-r-.'.-» -01 T > I --üt*--»» rf.oa t r & s a s o •a la. Oa*a 

L á a i r » - i dm Bac i d a ' T a Oora&ik p i r a j C K > c ^ ! e ^ B » M ' a a ^ e á p o n 
r J e c > a i « s t e r a f e da ar. asrnjto m e m te- —BatA p&sac<do uruj* d ías 
tes SB- l t m a a . i ra» o a d m V a ocmK» da { 1 L W f -wT* 

Naatiár ^ i-toe a w i . PCT J, C--. a 

O i d a c U 

¿ o - c C e d a d 

N A T A L I C l O e 
Ooo toda felicidad h a dado a luz 

un n i ñ o l a s e ñ o r a d o ñ a Mercadea 
M a r t í n e z V é a q u e s , eapoea ó e j prac ­
ticante de U B e n e t í c e n c l a M o n l -
elpa: don Antonio López Váre la . 

LA tepoaa del procurador don 
José K z . nacida Glor i ta F t e n é n -
de^. dado a luü con felicidad 
un r_n.:-

— D o ñ a C a r m e n Lens M a r t í n e z 
Ur.oste, esposa d d c a p i t á n de I n ­
tendencia don ATejandro Lastras 
dj5 a luz u n n i ñ o , segundo hUo 
de: matrimonio. 

V I A J E R O S 
Hf«reao de G i j ó n , a donde h á ­

b i l Ido a p<L:ir unos día», d o ñ a 
E o i a r i o T o r r a d o V á r e l a de r « r -
nindest L e p n é n t e . 

— D e s p u é s de haber pasado 
u n a temporada en est* d n l a d 

• • • .- Cq ia • i . ienrU. r - e 
padec ió , s a l » p a r a Vlgo ooa ra 
« p o s a don T n a t í a o o "^wftlf^ 
-tegre j i ^ K - T e J *¿a . 

— l iego a. L a Cor i f i a nuestro 
•St lCBo eonTedno don Marcehao 
V i a j u e » . 

Bel ieran_ para Vlao det» R a m ó n 
hijo» 

Gasas M s M ! e s de ¡amo? 
W y me; leal M i l É 

La Cornfia 
A N U N C I O 

P o r acuerdo de j a O o m i s l ó n 
Panmanembe e n su s e s i ó n celebra­
d a e l pasado d i a 2 d e l a c t u a l , se 
a n u n c i a 61 ipresente concur so .pa­
r a l a p r o v i s i ó n d e las plazas v a ­
cantes que a c o n t i n u a c i ó n se ex 
p resan c o n a r r e g l o a las c o n d l c l o -
nes oue igua í l imen te se defe rml -
n a n . 

E s t á n vacan tes e n : 
I n s p e c c i ó n de carnes , u n a de 

m o z o d e bmipieiza lean el í o r n a l 
d i a r i o de T50 ¡ pe se t a s . 

G u a r d i a m u n i c i p a l l . u n a de as­
p i r a n t e cap e l h a b e r a n u a l de 
2.632'50. 

I n c e n d i o s , u n a da av isador c o n 
e l J o r n a l d i a r i o de 7,50. 

M a t a d e r o s , u n a d e a y u d a n t e de 
m a t a r i f e con e l J o r n a l d i a r l o de 
7150; u n a d e m o z o de Nave, con e l 
j o r n a l d i a r i o d e 750. 

Oementer ios , dos d e a y u d a n t e s 
d e l s epu l tu reo de Oza c o n l a a s i g ­
n a c i ó n m e n s u a l d s 75 pesetas c a ­
d a u n o . 

A r b i t r i o s munkipa ' .Es . u n a de 
flel c o n e l J o r n a l d ias io de O'añ p é ­
setes; u n a de r e c a u d a d o r con e l 
sueido d i a r i o de 8; c inco de v i g i ­
l an tes c o n e l sue ldo d i a r i o d e 7'50. 

D i c h a s ip í azas se p r o v e e r á n t o ­
das c o n c a r á c t e r I n t e r i n o m i e i i t r a s 
du r e n - las ac tua les c i r c u n s t a n c i a s 
y s i n n i n g ú n derecho p a r a l o f u ­
t u r o , cesando e n sus cargos los 
nombrados c u a n d o l a C o m i s i ó n 
P e r m a n e n t e d e l Exorno. A y u n t a ­
m i e n t o a s i l o d i sponga . 

Todas aquel las personas oue se 
e n c u e n t r e n e n cond ic iones p a r a 
d e s e m p e ñ a r d i c h a s ¡p lazas l o p o ­
d r á n s o l i c i t a r de l s e ñ o r A l c a l d e 
en e l pazo I m p r a r r o g a b e de diez 
d í a s m e d i a n t e i n s t a n c i a d e b i d a ­
m e n t e r e i n t e g r a d a y a c o m p a ñ a d a 
de los documen tos s igu ien tes : a ) 
Cer t i f i cado de n a c i m i e n t o , " b ) 
I d e m de habe r se rv ido e n e l E j é r ­
c i t o o A r m a d a s i n n o t a desfavo­
rable.- c ) I n f o r m e d » l a G u a r d i a 
Olv i r y de F . E . T . y de las J O N S 
sobre c o n d u c t a p a r t i c u l a r y p o l í ­
t i c a a n t e r i o r y cos t e r io r a l A l ­
z a m i e n t o N a c i o n a l , p o r los que se 
a c r e d i t e n s u a d h e s i ó n a l m i s m o . 

S e r á c o n d i c i ó n i nd i spensab le 
p a r a o p t a r a d ichas plazas e l t e ­
n e r a p t i t u d f í s i c a p a r a e l lo , a a -
bex escr ib i r y l as c u a t r o reglas 
de a r i t m é ü j o a y los que s o l i c i t e n 
l a p l aza de fiel conocer a d e m á s e l 
s i s t ema m é t r i c o d e c i m a l , e l m a ­
nido de los apa ra to s de pesar de 
uso c o r r i e n t e , c o n o c i m i e n t o de 
t a ras y envases y ajpll icación de l a » 
t a r i f a s oue r i g e n en ios A i h i t r i o s 
en las Ordenanzas v igen tes . 

Se a d v i e r t e que «i a l g ú n i n d i v i ­
duo le tntereea concursa r m á s de 
u n a d a z a , d e b e r á hace r lo e n I n s ­
t a n c i a aeiparada, y que aoue l l a s 
personas que con a n t e r i o r i d a d a l 
presente a n u n c i o pero d e n t r o de 
este a ñ o hubiesen so l i c i t ado p o r 
med io de escr i to p i a l a d¿f t a l tía-

\ \ t / / F a l a n g e E s p a ñ o l é 

T r a d i c i o n a S i s t a 

. y d e l a s J . O . N . ] 
o 

L A F A L A N G E E . T . Y D £ L A S J O N S E S P E R A . . . 
QUE no se olvide cJ pueblo de L a Corana, qne en sn campamento de I b 

eoodo existe nna Bandera de la F E T de L a Coruña, que 
sos victorias y sus Banderas por el campo aslnr. 

QUE sus i l l as necesiian d vigor de nuevos camaradas, que vengan p3 c ¡ ^ 
do verdadero amor a E s p a ñ a y a l a Falange E s p a ñ o l a Tradicioca 
y de las JONS. 

QUE es preciso que destinos fáciles de suplir, se dejen por Ja vida del t a i 
y el parapeto. 

Q Ü E uo olviden que J o s é Antonio nos dijo qne nuestra vida estaba repar'lfc 
en dos sentidos, la del monje y la del soldado. 

QUE cualquiera de estos dos sentidas residen hoy allí, frente al encialir 
con nuestros credos y nuestras armas. 

QÜE nosotros conservamos con orgullo a nuestro lado, jóvenes cuyos 
tros aún imberbes, tienen ya el color duro y tostado de la vida a g 
intemperie. 

QÜE en dos palabras, el que tenga corazón Nacional-Sindicalista y ( p ¡ ¡ ^ 
llevar con orgullo un ángulo sobre el azul de su camisa, que aban, 
done esa vida muelle y cómoda de la retaruardla para pasear t n t L 
al marxismo sn Juventud, airosa bajo los pliegues de nnesh. 
BANDERA. 

Primera Bandent de F E T de La Coruña. 
S A L U D O A F R A N C O 

1 F l ecbas l Y a Que t e n é i s l a d i c h a 
de ser l a esperanza de E s p a ñ a , y a 
que sois d e l m a ñ a j i a l a a y u d a m á s 
eficaz que s o i l - e n d x á n u e s t r o I m ­
per io , ¿ po r q u é n o h a b é i s de t r a ­
ba ja r con e n t u s i a s m ó y cons t anc ia 
p o r este E r a n p o r v e n i r oue nos es­
pera? 

M u c h a s c r e e r é i s que vues t r a a y u ­
d a es cas i I n ú t i l , con l o c u a l os des­
a l e n t á i s , m a s las que a s í p iensen 
e s t á n en u n g r a n e r r o r ; vosotras 
sois l as aue m á s p o d é i s h a c e r p o r 
E s p a ñ a . B a s t a con que i $ o obe­
d e z c á i s con disc ioJ lda a vues t ras 
Jefes, l a s que os e n s e ñ a r á n y d i ­
rigirán l o true u n a F l e c h a debe 
ap rende r p a r a ser l a m u j e r de l m a ­
ñ a n a . 

Poco es l o que se os .pide, e n c a m ­
b i o c o n vues t ro p e q u e ñ o esfuerzo 
a y u d a r é i s m u c h o a E s p a ñ a . 

T e n é i s t a n t o s elem-plos de h é ­
roes que tían sus v i d a s p o r a m o r a 
Dtos y a E s p a ñ a . Qus n u n c a os 
n e f t u é l s a hace r l o poco que v u e s -

BERGOND^ 
j ! ¡ARRIBA ESFARAü 

E u n d a C e n t u r i a de l a seeunda 1 
dera. 

Servic io p a r a m a ñ a n a , miéiM, 
les: P r i m e r a v secunda P a l a n » 
de -la p r i m e r a C e n t u r i a de la O 
m e r a B a n d e r a , y tercera FalUM » 
de l a secunda Centur ia de la 138 ibís 
m e r a B a n d e r a . 

t 

t i 
u 

P a r a arfstir a Misa de l l - S O » 
l a iglesia del Saerado Corazón , au. 
fiana, d i » «ie l a P u r í s i m a , se encoa. 
t r a r á con l a suflcienlte antfa' 
c l ó n en el C u a r t e l 'ILonguelra-
r e u " e l personal de l a primer» 
segunda Fa langes de l a 
C e n t u r i a de l a primera 
y tercera F a l a n g e de- l a 
C e n t u r i a de l a p r i m e r a 
que f o r m a Qa C e n t u r i a de _ 
C o n escuadra , banda y música. 
D E L E G A C I O N C O M A R C A L D E 

a g G A N I Z A j C I O N B S J Ü V E N I Ü f f , 
¡En esta D e l e g a c i ó n Comarcal 4 

las Organizaciones Juveni les ba S 
tro deber os exige, y l l e v a r é i s as i do depoisitada u s a c a r t e r a cont?. 

A V I S O 
Se h a puesto de nuevo a l a venta el legitimo 

V E R N O D T H N A R T I N I & R O S S i 
P R I M E R A M A R C A M U N D I A L 

P í d a l o Uirted e n los principales EstaMecimi^ntoe 
Depositario p a r a L A C Q R D R A : 

D O N T O M A S P O Z U E L O F E R N A N D E Z — R E A L , 15-1.' 

a E s p a ñ a a l a v i d a que los caldos 
s o ñ a r o n y p o r l a que o f rec i e ron sus 
vidas . 

i F lechas I i P o r u n a E s p a ñ a m«-
j o r l 

l A r r i b a E s p a ñ a ! 
SHCOI£>N F E M E N I N A 

Se o r d e n a a t odas l as afiliadas 
procedentes de l a e x t i n g u i d a Sec­
c i ó n de M a r g a r i t a s pa sen a a b o n a r 
sus recibos p o r l a s of ic inas de esta 
S e c c i ó n F e m e n i n a , R e a l fll-U.0, de 
doce y m e d i a a dos de l a m a ñ a n a 
y d e c inco v mecilft a s iete y m e d i a 
de l a t a rde , an tes del 13 dtíl co­
r r i e n t e . — L a Jefe loca l . 

Se ordena a todas l as flechas p a ­
sen por « t a D e l e g a c i ó n . H e a l . 81, 
p r i m e r o , an tes de l d í a 10. p a r a p a ­
sa r e l r ec ibo de d i c i e m b r e y tí 
A g u i n a l d o d e l So ldado .—La D e l e -
nada v r o v i n t í c i d a F lechas . 

E l c u r s i l l o de a l e m á n d a r á co­
mienzo e l p r ó x i m o s á b a d o , a las 
ochp 'de l a c o c h e . 
MUJCIA NACIONAL D E FALANGE 
ESPAÑOLA TRADIcrONALISTA Y 
DE LAS J . O. N . S.—BANDERAS 

D E SEXfDNDA L I N E A 
Servic io p a r a h o y , m a r t e s : Be-

n l « n d a dinero, que se entre 
quien acredite ser s u d u e ñ o . 

P o r Dios, E s p a ñ a y s u Revoln 
Nac ional -S indica l i s ta .—El Del», 
con ia rca j . 
D E L E G A C I O N D E T R A N B P O B T 

A todos los c a m a m d a s millita 
o adheridos de F a l a n g e ] 
Trad ic lona l i s ta y de las J . O. 
que posean c a r n e t ú e chofer o co» 
che de su propiedad, se les recuer­
d a que e l plazo que se les h a <f"J" 
p a r a inresentarse s i n excusa alg 
en las oficinas de esta Dsleg 
C a n t a n G r a n d e . 8 - 1 A expira 
fiana, 8 del corriente. 

Coches que d e b e r á n prejentane 
ante el edificio de esta Delegación, 
C a n t ó n G r a n d e . 8. ¿ las nueve «n 
punto de l a m a ñ a n a de los dlu 
que se c i t a n , p a r a h a c e r servicio 
de guardia . Él que as i no lo hagt 
s era severamente sancionado: 

Martes . T.-nMatrlculas O^SOt, 
C,-6457 v C.-4S0S. 

M é r c e l e s . 8 .--Maftriculas •C.-fi04Q, | 
C.-SSOO -C.-5420 y C.-S457. 

Jueves. 8 . — M a t r í c u l a s C . ' 
C.-SaQO. C.-5320 y C.-fiOM. 

N o t a s b r e v e s l o c a l e s 

se que se les c o n s i d e r a r á n a d m i ­
tidas las i n s t anc ia s aunaue debe­
r á n comple t a r l a s con los docu­
mentas r e s e ñ a d o s a n t e r i o r m e n t e y 
da no hacerlo a s í , se e n t e n d e r á n 
desestimadas. 

S e r á n prefer idos loo oue r e ­
uniendo las condiciones exigida: 
«te aotltud. capac idad y m o r a l i ­
dad, etc.. acrediten haber presta­
do servicios a l a P a t r i a en c u a l ­
quiera de los frentes de combate 
durante m á s de tres meses, o loe 
oue h a y a n sido heridos a u n C u a n , 
do no llevasen ese tiempo y en 
ú l t i m o caso los ene hubiesen per ­
dido como consecuencia de l a 
guerra y en defensa de l a P a t r i a 
el padre, h e r m a n o o personas con 
las oue v i v ía en el 18 de Julio de: 
pasado a ñ ^ 

l a . C o r a n a é de Diciembre de 
1937.—H A ñ o T r i u n f a ; . 

Sisenando M a r t í n e z Y u n t a . 
R ub r i cado . 

Por .-cuerdo de U C o m i s i ó n Per-
i r . - ^ t é r .Te .—K Secre ta r io i n t e r i n o 
A U : . ,'.-o Rebollo —R-ibr icado . 

lias el c a p i t á n de ArtUlsr ia don 
xorr.-.r .-lD P i f . í i r o Cs.ran-.4s. 

— £ - ~ ó p a r a E x t r e m a d u r a don 
Jorre Ozcr ía A r r a í z . 

— S - ü l e r o n para. LtabOfe y a l l i 
y r . i r á n o a í a Santo De-mingo, 
dar,de ftiarén su reri-deccia. don 
Baíae*. G-arcia-ErarLare v su espo­
s a M a r o l a Aionso Váre la , que re-
dtezr^emtra*» Ku> a a o t M B a rnMtrU 
m o d o 

P A L A C I O D E J U S T I C I A 
J o s é F e r n á n d e z F a b e i r o , se h a 

propues to coleccionar sentencias 
condena to r i a s y a í e que í ) v a 
consiguiendo. 

N o obs tan te h a b e r s ido « í e c u t o -
r l a m e n t e condenado por seis de l i ­
tos de h u r t o y dos de robo , d i c h o 
suje to p e n e t r ó e l 29 de sep t iembre 
de 1935, en u n i ó n de otro dec l a ra ­
do rebelde, e n e l edif ic io (pie ocupa 
e l Juzgado de p r i m e r a I n s t a n c i a de 
Noya, c o n e l fin de apoderarse de 
lo que creyese ú t i l . 

E n dlohas oficinas h a b í a guarda­
da u n a cant idad de dinero, pero J o ­
s é F e r n á n d e z Fabe i ro no l a des­
c u b r i ó . 

T a n t o este sujeto como s u acom­
p a ñ a n t e se l imi taron a romper al­
gunos pleitos que estaban en t r a 
m i t a c i ó n . 

P a r a responder de dicho delito, 
F e r n á n d e z Fabe iro o c u p ó ayer eil 
banquillo de los acusados, y 61 fiscal 
s e ñ o r Alonso I n t e r e s ó se Impusiese 
a l encartado l a pena de 4 a ñ o s , 3 
meses y 21 d í a s de presidio menor. 
S E Ñ A L A M I E N T O S P A R A H O Y 

Salas de lo c i v i l . 

Sa la pr imera 
M o n d o ñ e d o : D o n J o s é Novo con 

d o ñ a Constant ino Bouzo, «obre n u -
Udjad de testamento. Letrados , 

Iglesias Corra l y Bopzo Arias . 
Orense: D o n Felis indo Otero con 

don José V á z q u e z «obre r e c l a m a ­
c i ó n de pesetas. 

Sant iago: D o ñ a F i l o m e n a Rosen-
de con d o ñ a Efigenia Oul l lón , so­
bre pago de pesetas. Letrados , 
Montero Qniroea y Blanco Rajoy 
Espada . 

S a l a segunda 
D o ñ a Manuela M a r t i n e i oon 4 

abogado del Estado, sobre pobreza. 
Letrados, Iglesias C o r r a l y M é n d e z 
O ü B r a n d ó n . 

Sala da lo C r i m i n a l . 
Ordenes: Arturo Rodr igue» , poi 

homicidio. Letrado, O a s á s . 
Noya: J o s é H e r m l d a , por issio-

nes. Letrado, Arias de Castro. 

N O T A S M U N I C I P A L E S 
Se hace saber que, conforme a 

las disposiciones vigentes, l a r e c t i ­
ficación de l p a d r ó n . de h a b i t a n t e s 
en el a ñ o a c t u a l se r e f e r i r á a la 
fecha de 31 de d ic iembre . Po r t a n ­
to, todas aquellas personas que 
t e n g a n derecho a ser inc lu idas , asi 
como las que h a y a n cambiado de 
d o m i c i l i o o v a r i a d o de c l a s i f i c a c i ó n 
deben pasar por el Negociado da 
E s t a d í s t i c a , sito en el segundo piso 
de la Oasa Consistorial , durante el 
presente mes, a oporUx ios datos 
pertinentes. 

A l c a l d í a de L a C o r u ñ a , 4 de dK 
ciembre de 1 9 3 7 . - Í I A ñ o Trinn» 
fal.—Steewondo M a r t í n e z Yunta, . 

M A R E A S P A R A N 
Pleamares : Por l a m a ñ a n a , a 

5'27 horas , a l t u r a 3'44 metros; . 
la tarde: a las 1'7'« horas, allí 
3'29 metros. 

B a j a m a r e s : Por l a m a ñ a n a , a 
l l ' í B hors, 1'09 metros suces 

I N T O X a C A D O C O N U N T A 
E l n i ñ o Antonio Barros , de 

lie de M a r q u é s de Amboage 
l a ocurrencia de Inser i r u n a ™ 
d a d de t i n t a y s u í i í í ) u n a intoaei 
c l ó n de 1¿ que tuvo que ser 
en l a C a s a de Socorro de 
L u c í a . 

D e s p u é s de h a b é r s e l e _ 
u n d £ i £ 2 Í d o lavado de estómai 
Antonio p a s ¿ a su casa . 

L E S I O N A D O E N C A I D A 
. A l carse a l suelo, ayer, eo la 

p ú b l i c a s u f r i ó u n a her ida en 
frente, de la que f u é asistido en ­
c a s a de Socarro de S a n t a L v O * 
EbUJIo D a l m a n , de Nelle, 
H E R I D O A L H A C E R L E 

S I O N U N B O L I C H E 
C u a n d o intentaba abr ir nn 

che le hizo e x p l o s i ó n e l casco y 
t r i ó leaipnes en l a mano izquií» 
José Alfonso Si lva , de 18 afios.1 
Nelle, letra G. primero. 

F u e curado de uneencla en l i ' 
s a de Socorro del Hospital. 

'~ 

CodíroMes ríMasft' 
Dañólas ¡ m m las * 

deJKooa 
HXJWA. 6. — E l gobernador D» 

dispuesto que se designe con 1* 
n o m i n a c i ó n de P l a z a Augusto S í * 
parador l a superficie que se t a * ' • 
M e c e r á alrededor del mausoleo «B 
Augusto. 

Asimismo h a decretado que ^ 
ven el nombre de cuatro toP0™^ 
tes batallas de E s p a ñ a en la» «jK 
h a n tomado partí* los legionario» 
italianos, a las cuatro c a l l e s q o * " 
f o r m a r á n alrededor del cuartel o r 
nito Mussolinl . 

Los nombres escogidos son 
laga. Guada la lara , Bilbao y 
tander. 

P U E B ^ A 

D E L C A R A M I N A L 

P a r a p u b l i c i d a d d é 
y b - a b a j o » d e I m p r e n t a , 

Ía n s e a D . Manuel F t r w " " " " 
rázquex. 

[ m i l 

I j O n 

í j í c 
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11 E s i n a u g u r a d o en P o n t e v e d r a el " H o g a r del Her ido" . 

E n E l F e r r o l se h a c e l e b r a d o el " D i a de la C h a t a r r a " . 

RELIGIOSA 

\ — 
V PONTEVEDRA. 6.~Ajer. a 1M 
U eaatro ^ ****** v «n ei que fué 

•dlflclo del "Paiace Hotc-i" se ínau-
t euró «1 "Hoaar del Herido" cniva 
v fcfiUlacítin tomii a su cargo la De-

'leRaclón provincial de Frentea y 
* HosDltals3- . j 

Aálatieron al acto las autorldadas 
dvllEa v multares, rcpresentaclo-

^ines de la Prensa, numerosos heri­
do* V ia Direcüva de la Dclecaclón 

(• oon su presidenta señorita Rosa 
1 Fernández Conde. 

De diferentes puntoe de la pro-
S rinda v de otros de fueca de «ala, 
'^eomo de Padrón, asistieron repre-

•entaclonea de las Margaritas y de 
las "Mujeres al Sírvlclo de Espa-
fia" Frates v Hospitales, y otras 

il La dtlCKada nacional, señorita 
iT1 Rosa Urraca Pastor, al declarar 

M Inautrurado el "HoRar del Herido" 
pronunció un brillantísimo discurso 

•\ <fuc fuó nibrasado con prrandes ova-
^ clones. 

Los heridos fueron obsequiados 
^ con una merienda. 

En el local se entronizó el Sa-
•¡ii grado Corazón de Jesús. 
a La fiesta, sumamente grata, deló 
q una Impresión jnratíslma en el anl-
fi mo cic cuantos la presenciaron. En 
13 ella íidcmás dp !a «eñorita Pastor, 

hablaron, elocuentemente, el alcal-
i (Je v el gobernador militar, que la 

inauguró oficialmente, después de 
f*! cantarse los himnos patrióticos en 
á|í boza, 
S1 * 
f i PONTHVEIXRA. 6.—Falleció en 
^ esta capital la distinguida señora 
Ví doña María del Amparo Martínez 

perelro esposa del antiguo funclo-
"íl narlo de la Olpuitaclón provincial 

(on Elíseo Mosauera. aJ cual, lo 
91 mismo nue a sus hilos y hermanos. 

acompañamos en su justo dolor. 
El entierra que se yerifleó ayer 

^ por la mañana fué una demostra-
! l dón de las grandes relaciones v 

Empatias de la familia. 
fiK¡ + 
Si La Sección de Serylcios sanita 

ríos oe F . E. T. y de las JONS de 
^ Pontevedra obsequió ayer con un 

almuerzo en el salón de actas del 

I Colegio médico al delegado nacional 
de los Servicios míkllcos de aquella 
institución don Manuel Ayorbe. al 
de Servidlos Farmacéuticos don Na-
sarlo Diz, al ofleial ds Inyestisación 

M don Fernando Magaz y al ofleial de 

S Coniunlcaclone.s don Alfredo Cuba, 
M que procedentes de la Coruña lle-
1 garon rinteayer a esta caultal. ii • 

El gobernador civil señor Torres 
Bestard publica otra atinadísima 

fin circular sobre cuesflon?s de Bene­
ficencia, tomando ñor base la or­
ganización en el Ayuntamiento do 
Pontevedra de la? "Juntas Parro­
quiales" encargadas de organizar 

™ recursos para desaparecer la men­
dicidad, según las normas por «I 
señor gobernador dictadas. 

.(¡¡i; El gobernador invita a extender 
esta creaclóp de Juntas a toda la 

' provincia v dicta huevas normas 
-.•jOcerca de su funcionamiento a fin 

que la Beneficencia so extienda 
SIIÜCRSÍ de abalo arriba, de las familias 
teíla las parroquias y de éstas a los 
fejjl Municipios. 
liitó Ófrece el señor Torres hacer pü-
iüii blica la labor que estas Juntas rea-
tsHiIiesn para au? sirva de ejemplo a 
Üm l ">da la provincia, y esfera que sur-
"r,!r£la entre elfes un noble pugilato ri-
IM valizando en ^canzar los melores 

resultados en esta obra de Caridad 
cristiana que implicará el mejor 

1 reinado de la Justicia social. 
Esta nueva clrDular del goberna-

íEf; dor civil está siendo muy elogiada. 

J E R E Z 

L A R I V A 

« í f P B I U P S , E l M M R E C E P T O R 
lM' á. A los 16 meses de funclonamien-

'"to períecto, el aparato PHILIPS Ins-
•̂C talado en la Redacción do E L IDEAL 

GALLEO O, continúa dando el más 
¡"Vi*1''0 i extraordinario rendlnüínto. Por 
de VvJu »electlvldad, potencia, fldeUdad de 

tono y otras no menos Importantes 
¡(¿¿'.'¡jarac'.srlsUcas técnicas sigue Uaman-
jjjjjS'.oO poderosamente ia atención de 
• gví^euantos lo escuchan. AdemAs. para 

Bosotros constituye una fuente Inago-
•̂ici'jjable de noticias, pues ni 'as más dé-

í olles y lejanas emisoras escapan a su 
¡ ^ U P t a d ó n . 
' ttf;. Con una regulaildad nia:e'.n&tlca el 
X)» ..PHILIPS funciona sin el menor en-
il̂ iij.'torpeclmlento ni la mis Hgera nve-
¿S De ahí que nuestros lectores es-
f;í!-''tín siempre al día de cuan'o pasa ra 

•l mundo. JO 
je'''i Todo cuanto pueda apetecer el ra-

'ttiCĈ  Joeacucha más exigente lo encontrn-
M^1*. en •r| »erl0 co.npletísima de apn-

>{»tos-receptor<« lanzada al mercado 
jlit; TVPW las fábricas PhUlpa cuya dclegn-
10¡i»agOn general en Galicia la ooí«nU 
jüf^.Oon Jtsiis Lago y Lago, establecido en 
nw,'1 ** Oorufia (teléfono 1Í50). 

La Comisión de Cultura ha re-1 
suelto expedientes de maestrea y 
como nwmHXVl de esta resolución 
su traslada a escuelas de la misma 
provincia, cqn nérllda de todos loa) 
haberes delados de percibir, al I 
maesiro de Scute'.o. Aifrcdo G-án-
da.ra Alonso, al de Escuadro don I merclo. enriamos 
Celso Sarandcses Gutiérrez, v al de Pésame. 
Bouzaj don Antonio Moure Baños. 

La misma rescluclón se adopta 
« i relación con la maestra de Se­
llo, doña María Lareu Yáñtt . 

Se declara con derecho a percibo 
de haberes durante el tiempo de la 
suspensión a don Joeé Trigo Diaz, 
maestro de Mels, 

Con pérdida de haberes durante 
dos meses y abono del resto a don 
Antonio Ambrós Rodríguez, de Cou-
«o, y con seis meses de pérdida de 
haberes, abono del resto y traslado 
a doña Antonia Gaucedo Cuerara 

Brocas (Golada), 

juer ' .e m t i f 

Bl gobernador civil impuso mul­
tas: de 500 pesetas, a Atilano Gar­
cía, y de 100 a Robustlano Cuenca, 
Herminio Cuenca. Edmundo San-
turjo. Marcial Justo. Perfecto VI-
llanupya y José González, tocos 
"Uos vecinos de Antas, en La Lama, 
por falsear los hechos en denun­
cias presentadas a esta autoridad. 

Pasado mañana, festividad de la 
Concepción, patrojia del Arma d; 
Infantería, se organiza una misa 
solemne que tendrá lugar en el 
temólo de Santa María, a las once 
de la m a ñ a n a y a la que están in-
vitadoa todos loa jefes y oficiales. 

E l dia 9. a las diez, se rezará 
una misa en sufragio de los com-
Dañeros de Arma caldca en los 
frentes. 

Mañana celebra sesión eü pleno 
del Ayuntamienta que tratará de 
transferencias de crédito y presu­
puestos. 

S aJI 11 a g o 
SANTIAGO. 8.—Ayer tarde fué 

conducido a la última morada el 
cadáver de don José López Pedre, 
persona que en vida fué notable 
escultor de esta ciudad y autor 
del tsmtfete de nogal en que se 
venera la Imagen del Pilar, de 
nuestra Catedral 

La muerte de este escultor, que 
tenía 63 anos de edad, ha sido 
muv sentida. 

Fue conducido a su parroquia 
natal de Camota el cadáver de 
Domingo Orelro Mayo, de 25 aílos 
de edad, que ha fallecido an el 
Hosipital proylncial. 

E l miércoles próximo, flesía de 
la Patrona de la Lifanteria, la I n ­
maculada Coitcepción, las aulla­
das a la F E T y de las JONS ve­
rificarán postulación por las ca­
lles a beneficio de la Cruz Rola, 
verificándose la "Fiesta ds la 
Banderita". 

Tenemos noticia de que los pro­
fesores de banda y orquesta de 
esta ciudad, con la aj>ortaclón de 
F E T y de las JONS. estén prepa­
rando un grandioso festival ar­
tístico que se celebrará en breve 
en uno de los Teatros de esta ciu­
dad a beneficio de la noble insti­
tución española de "Auxilio So­
cial". 

Los vendedores de carnes fres­
cas de esta ciudad, en virtud de 
lo dispuesto en e] artículo 97 del 
Beelamsnto de Industrias, cele­
brarán el próximo día 11 del ac­
tual, en el Palacio Municipal, una 
reunión que tendrá lugar a las 7 
de aa tarde, a fln de efectuar el 
examen del reparto y juicio de 
agravios. 

Durante el mes de noviembre 
que acaba de finalizar, hubo en 
este término municipail el si­
guiente mayknlen.to demomúfleo: 

Nacimientos. 58. 
Defunciones. 61. 
Matrimonios. 21. 
Abortos. 6. 

U miércoles de esta semana-, 
festividad de la Purísima concep­
ción, se celebrará en la ijriesla pa-
rroqulal ds San Mwiel dos Agros, 
de esta ciudad, una solemne misa 
de comunión, oreanlzada por la 
Juventud Masculina de Acción 
Católica con la cooperación de la 
Javentud Femenina. 

Esta misa tendrá lugar a las 
ocho y media y será aplicada por 
«i eterno descanso do los caldos 
en campaña y en especia! por los 
Jóvenes da Acción Católica. 

Oficiará en la misma nuestro 
respetado señor Cura párroco don 
Bernardo Louro. 

La Juventud Católica de la 
mencionada parroquia invita al 
pueblo de Santiago para que con­
curra a tan piadoso acto. 

v J h rm..ncj v a r-i 
ayorio Martínez, M eo-

nsestro sentida 

Continúan celebrándose en la 
iKlwWi de San Francisco aoiemnisi-
mos «uto* en honor d? ¡a Purísi­
ma e Inmaculada Concepción. Pv-
trena de España y de - Lníante-
ría. 

El mlércoíes. en el Teatro Joír* 
se celebrará un festival OMmiza-
do por el cuerpo suboficiales <Se! 
re-jiml«nto de Infantería de Mérl-
da. 36. con la cooperación ds los 
Erpícradores de España 

Hoy dará comienzo el cobro M 
Píate Unico correspondiente a los 
Tiemes 3 y 10 y Día sin Postre que 
corresponde a los lunes 8 v 13 

Al abonar las cuotas debe pr»-
sentarse el último recibo. 

*• 
"Se recuerda que el dia 15 ter­

mina ¡a recaudación pro Aguinaldo 
dsi Combatiente y por lo tanto de­
ben apresurarse a entregar el do­
nativo en la Alcaldía a las personas 
que no lo hubieran hecho. 

Es necesario oue nuestros solda­
dos conozcan que la reta<niardla les 
agradece y no olvlaa sus penalida­
des.— BI Alcalde. Antonio Vázquez 
Permuy". 

Dió a luz felizmente un hermoso 
niño la señora del teniente de na­
vio don Mario Romero Abella (de 
soltera, María de la Luz Pazos Fer­
nández, 

El neófito será bautizado con loa 
nombres de Mario del Sagrado Oo-
razón Vicente. 

Nuestra cordial feülcltaclón. 

Ferrol 
FERROL. 6.—Aver se celebró en 

esta ciudad el "Día de la CSvata-
rra". encragándose de recoRer la 
chatarra los Flechas de F . E . T. y 
de las Jons. 

En varios camiones se recogieron 
numerosa chtaarra respondiendo 
todo el vecindario a esta obra pa­
triótica . 

Acompañando a KM Flechas Iban 
las b -.náas de trompetas y tambons 
del Ejército. 

E l miércoles saldrán nuevamen­
te para recoger '.a chatarra de los 
P'.; e b: os '.i r.i 11 ro f . 

Lugo 
LUGO, 6.—A las seis y media de 

la tarde de hoy se verificó el acto 
de la constitución de la nueva Cor­
poración municoal. Presidieron el 
«Ubemador BLÜI don Deopoddo 
Sousa, el nuevo alcalde don Rcxlrigo 
de la Peña Gurcia y el alcalde in­
terino don Antonio Ferreiro Ri ­
vera. 

El secretario dló lectura al oficio 
nombrando a los nuevos gestores 
municipales. 

Seguidamente el gobernador pro­
nunció un discurso diciendo que se 
complacía en dar posesión a la 
nueva Corporación, por ser la pri­
mera que se constituye bajo su 
mando. Pide a todos que procuren 
ser unos buenos administradores 
pp,ra que sean ejemplo para la Es­
paña liberada y la que pronto lo 
será, y dtclara constituida la Cor­
poración en nombre del Goberna­
dor general y por lo tanto del Ge­
neralísimo. 

Le contestó el nuevo a '̂-^de. owe 
recordó que hace cerca de 30 años 
que desemoeñ el mismo cargo. 
Agradeció la designación v prome­
tió laborar con todo entusiasmo 
para cumplir su cometido. 

Acto seguido se retiró el goberna­
dor, y la Corporación celebró se­
sión, procediendo al nombramiento 
de síndico a favor de don Ramón 
Sindín Boel, y de las comisionas. 
Acordó fljat los días 17 y 28 del 
corriente par i celebrar sesiones del 
pleno, a las siete de la tarde. Tam­
bién acordó que las sesiones de la 
Comisión permanente se celebren 
los lunes, a las sietd de la tarde. 

Fíesfa en el 
musa Diáoje Vigo 

VIGO, 8.—En el Hospital mu­
sulmán de B© a Vista, como final 
de la fiesta del Ramadán. se ce­
lebró un acto organizado POr el 
comandante militar. En la mez­
quita se celebró una función del 
rito musulmán oficiando un Imán. 

raamu-vL' na ta M H f i m 

> | | l i i x u ¿* Manda Caraaaa n m m 
i r^»- u n . u J« ' »- " 
petrotu Hl 

t t z v t l • t<n y s>»3-i 
: • ^ t • - • • • -
jai i^niii T,-̂  j por te sa.-cr 

- — n «u •. a I H 

* le Lunenileda 
de Sea Peúro a» 

Siscrioréo i!3Gi9nii m 
del mtt 

tieole 

• -•* 

i : i 5 ¡ - j 

S-rrra, ¡> L * -
_ . 

« d o . » • M f t e M n de 7 
BteaM, M: Rabeiiu OaictSk ] peí*-1 
ta: V n f t Mantaa. i . é i i t u é m 
Q t w r f á t n . Si B M r a O o o a á i n . E r -
ciso. 3: PlXiMo RJCUO Oocaa-ra. 1. 
n U o » B D d w OOOMOL I : Utudto 
Uoi'.'.«e Tfft^.. 5; ata. V-ad* de 
«?*"^— VJUar. 10; Dos W u i M I 
Navarras 3o; Danle: m á a d m 
D U x m m . h Paulino Saena Dioa. 9t: 
JoMufas Lóoca Rúa 10 Antonio 
Lofjda Rlrera, 6; Sía. Joaeía Se-
driguea T Rocrir-jn 300 JrjOj 
>Vrr..^id««. 10: RaMrw e HUoa. Mtc 
Fernando Salarlo Rubtne. tM; Da-
matrio Saloto Kuhu.e. 100 Matil­
de BQaaoo T hermano» 3; Onnaoato 
Sodríanea da WÜAra OabaMro. 10: 
Francisco Rivera, ana batalla J * -
re« v un kilo melocatexM*. S-osebio 
.Mrarea. 4Ú: Ex^encla Rericio da 
Castra 10: Bernardo Saárea. S: Do-

Httlsstonsua. PP. Cap^mma*. • 0-
T.. QailUa te Macia laaacaÁJa im nuil 
OaaiMau m la f tanate te Ux k.¡m*tm 
y Santa Barbara. 

rmsrmDao na sa* wicouka 
can HOBTO te oaiacma* t j w «i «B 

booor t san t i c i u » . aaBo «a ta »*••»• | mingo Oavoto. 1: Carea, 
parroquial tet auamo nom) •-«• loitmnaa | gefvíra, 6: don Manuel.' 
canoa, a toa <tam máMM U «íero — * » » | d c r f o f s e ñ o r a . 4- Cas 
a «ate a tan Jora* 7 te «tete f m t t a X m . ¿ ^ i Airares v aeñora i 

Como procwitíoa « !a Basta, la l t r r « í o - | JujV"'. 30; Antonio Poi 
a» te la Sacdón Pomanlna te Axdóa Ca-
uUlca aiisuaron «1 dominio a una anaa te 
comunión rae «ral. Durante la mtaa proonn-
ctO una laottte rUtlci al Conaltlarto don 
Santiaco rarnánlaa Sáncüaa. 

Arar bono mlia cantaba > t u ooaa. 7 
durante al <U( «atoro « ipoea» ». D. M. a 
la adoración te loa Dala*. Par la tarda, • 
laj cinco 7 media, §e cantaron eotatnata , 

Menín-
dez 6: Líber lo González, 1£: Coa-
suelo EsnaSol Lóí>n 7amWL 5; fe-
ñorltas Español Núftia. 6; Butenla 
Gala, viuda de Medina. 5- RR Pa­
dre Dominica 26: don Antonio FV-
rrelro Ponte, 6 : María V.go, viuda 
de Martlnei y familia. 35: Joaé Fe­
rreiro G6me«. 4 botellas con oog 

-Comvletaa", 7 a las asta 7 media aa «ale­
braran loa ajerdetos dnalea da la norana 
en los que predico «1 iermán-panaalrtao 4» 
San ."llcolia «1 preatiliero don Pedro AJra-
rex. U final w (Ud • bi>»ar la reDqnta del 
Sanio. 

OCTAVARIO 80LEM>E A MAJIIA 
n<MACUI.ADA 

Dloa medíanle, del S al 1S, M oaleijriri 
en la Irleila de San AndrAi un oetararlo 
jolemne en honor a Msrla Inmacalada. 

Todos los dlaa del octrrarla, a las sais da 
la tarde, aíeroldo »olnmne, con e^K)aloldn 
mayor del Saotlsülmo. 

SI día 15, Ultimo del octavarlo, liabri 
jennún, a carao del R. P. Ellas 0. flsrro. 
Superior ds los Rollíloíos Domlnloos te 
nata dudad. 

C 0 L T 0 I 
S A R T A L U C I A — GonOnda 00 

QBta parroquia la solemne aarona a tu 
Patraña Santa Luda, reilndose an la misa 
de alele la uorena; a las ocho, misa sn al 
altar portitll: a laa «olí 7 media te la 
tarde, expojltíón mayor, rosarlo, reto da 
ta noTena, terminando con la IncensadOn 
en el altar te la Santa. 

—Todos los días, a las «Iota y media de 
la tarde, roaarlo y Tlílta a la Virgen del 
Pitas 

-- an brera Inanrurari esta parroquia 
una Academia nocturna para sos obreras 
en la Piase ds Ponteredra, número 19 

Las que deseen asistir a eUa deban pa­
sar a matrleularae por lat Secuelas Pa­
rroquiales loa días 9 7 10 del corriente, de 
tlete 7 cuarta a ocbo menos enano de la 
noebe. 

SAJi PEDRO DS MKZOIVZO.—Por la tar­
da, ejercicios de la noven» a Santa Lada. 

* * * 
SATfTA OARSAKA.—En la norent d« la 

Inmaculada que Tiene celebrándose en esta 
Urlosla predios los tres alamos díte el 
R. P. Felipe Otero, Franciscano. 

La Alcaldía envió la banda de 
música municipal que durante 
hora y media inteniretó diversas 
composiciones. Las señoritas en­
fermeras improvisaron ua maxni-
fleo coro ana hizo las delicias de 
los musulmanes, oue no cesaban 
de ovacionarlas. 

Al finad, loa heridos y eníennoa 
obseauiaron con pastas y licores a 
las Hermanas de la Caridad y se­
ñoritas enfermeras oue prestan 
sus humanitarios senrtcioa en el 
Hospital. 

Terminó la fiesta interpretándo­
se los himnos Nfecionai y el Jall-
flano, entre vivas a España, a Ma-
rruecoa y ai Caudillo. 

"Liiirería UNO K T 
MANOLITA FEKEZ EODKIGÜKZ. 

REAL, 13. LA COK U N A 
U N ESTA CASA SE VENDE T A B -
MITEN SUSCRIPCIONES PARA 
- E LEOEAL GALLEGO". LIBEOS 

DE GRAN EXITO 
Mundo Dustrado (número extraordi­

nario). 
Aportación de Galicia al Movimien­

to Nacional, 8 pesetas, 
I Metalurgia 7 Electricidad. Director 

A -aj cuta y a c d u da la swAaaa 
d* arar aa oalato» aa te fclaau pa­
rroquial da fian Jorge a a m 
da roquian «1 m t t n & a da lo» 

pcrS»r,<-;erva .» 
c« A: •.filarla. 

al fttneíKa arto, ku 
1« Urwv y 6 * t 

CfaaU. con «y.*:- it-ta j '.-.a. t m * 
mttsíca y Coenpetaa. 

Terminada la mtaa a* oantd «a 
reap^nso por kt* arUilerva tallecí-
dog en cumplimiento del deber 

C o n ¡as referidas furnaa ttitlW 
ron a la misa, tas autoridadaa, to­
dos los leles y aOciaiej de la mla-
ma arma, franela da aerr.clo. Ka 
Jsfea de )os Cuerpos • telttMtol fl( 
la gnsmlrUVn. y 1 sipraaautaotooas 
da entldadas loralaa, aai como la, 
Junta de Damas de S-n'.a BA-t»-
ra, patrona da Ka arOUaraa 

Después da la misa, m «trciud ae j 
la Kaaa de M.v!a Hta un ieafli» 
de laa luana* da Anularla. 

ra. ft; don Antfr. i¿a.-.-j.o C>rdv'>rt<?a.' 
35; don Padro Caldean I>rnAndas. 

. 3: don José ÜMkM SanUairo y as-
Torcuato San Julián. 5- Juan Te!-1ftorft 25. guciras Oortia. I -
tldo Souto. 5: E l v » Sández Otero, ¿Q;, ajuarólo Sueiraa CkatÉi S con 
25: Juan Phillpps 15. María S i n - A ^ I ^ ^ M ^ ^ I ^ ^ 1 * ^ , 5: pva. 
chez. 8: Manuel Teijelro. 5: Juan j j ^ n t , ¿ 9 ^ Jauta d- O'caa d«! 1 
Antonio Amaro. 15: Manuel Espl- pueruj 1 ^ Ccrufü loo don Jo-
ñelra Amaro y hermanas. 10- Ra- Coderch 100 don Julián Masa! 
fael Cametro, 10: Teresa Encia, y ««Oora. 35: don Jaime Arias 5 
linda de Amigo. 26: Carmen Lina- L w i a María' Ootoras Lóoes OÜro.' 
rea. viuda de García de Dírw, 100; ¡35. ¿on Emilio Gírate, 25: don Att* 
JoaTuin García d? Dios 33; Merca-1 n ] ]>02ceí Pan. 2; don Jasé UsTuntl 
des Alcocer v sobrino. 35; Ricardo p¡-aga, 10' don Jesús C'xsiro Ca3i-i 
Alonso Criado, 5: J-isé P»:-ña Gar- p^ij 10• don Fraa.-lsco O'atal M ! 
cía, 100- Celestino González Pérez, I HIJ oi da Simeón García j Cocápa-' 
5.- Antonio Ja^oe. 90: Manuel Lan-j 3000 pesatas- don Ooni»> 
cé. 15: Optica Americana. 10: Ma- B ^ a a y hermanas ¡ t - don José 

cafi: el seftor proíejor v Jos nlñoa 
de la escuela de SUva-Vlofio, 31 
Ti:jetas: J-J'.ID <i.>o-,. V • 
550: Amrel Ramón Garda 5 Cal­
zados Viaquez. 3 : Jerónimo Sal 
Leuí». 60; Ana Pan de MArque*. 25: 
Flora García Cortina. B; Manuel 
Banlurlo Suárez. 100: Manuel Prte-
go Pérez. 5- Andrés Reboredo Blan­
co. 29; C. C . 16: Ismael Pedregal, 
10; Luis Juega. 5: Cario» Curr l i 
García. 25: JTuan Piñón YA 

Baio la taatMtars asi 
pafta y dai Japúe. acr«paa 

Solicílaoíes de múmu 
tíe imw 

MnMartft Jaa# 

nuei Insua Sánchez. 50. 
Francisco Silva Lelra. 80, Jalma 

Domínguez Lámela. 25: Francisca 
Blanco tía la Fuente. 6- HotM Pen­
insular y dependencia del mismo,jn 
8: Felipe A Rlvara Romero, 30; Ca- C 
rolina Rivera Romero, 5: Vicente r 
Latorre Gonrilez. 25; Antonio Arlas I turo 
Lorenzo 6 : Teresa Lodelro Sobri­
no. 10; Julio Pita. 5- José de Nico­
lás. 6: Gabriel Nieto. 200; Vicenta 
Antonio N'.eto. 50; E L. M . 10; Lau­
reano Martínez Sevilla v señora 19: 
Laureano Martínez Brañas y seño­
ra. 40- Carpió MartincTi Sevilla y 
señora. 15: Francisco Martínez Se­
villa y señora. 15: Luis López So ir 
v Freiré de Andrade y señora, 15; 
Ricardo Rodríguez Depazo. 5: Ra­
món Vaamonde Mesías y señora 8; 
An^el Vázquez Martínez. 2: Balbl-
na Mulños B^ldomlr. 3- Carmen 
PQnte Seoans 3: Angel del Castillo, 
5; José Torralba. 50: José Rico Cas­
tro e hija. 15; Sernfin Zato y Plaza. 
25; María ©ermúdez. 5: Aurelio 
Rnenes. 300- Fábrica de Chocolate 
Exprés. 150; Ultramarinos "El Cis­
ne'*. 80; Ramón Gavoso Castro. 5; 
Eduardo Castilla y Silva, 25: Con­
cepción VaHño de Castilla. 16; Vlc 
torlna Castilla. Valiño. 9; Sara Cas­
tilla Vallño 6- Clpriana Alonso, 
riada de Alonso. 15: Magdalena 
Alonso de Sogo. 10: Magdalena Bo­
go Alonso. 5; don Juan Antonio SO­
TO Alonso. 6 ; don EJseo Ramos Paz. 
5: dan Carpos de Aspe v hermanaa 
20; doña, Elisa Couceiro. viuda da 
Troncoso, 26- doña Consuelo Oou-
calro. viuda d* Vidal. 25: don R a ­
fael Vidal. 26; doña Carmen SE va 
Bar. 8: don Francisco Váajuer Hl-

Marlño, 8: de 
viuda de don 
doña Avelina 

María Luisa Bernárdea. 5. <'.on Ma-i Ouai 
rlano Quintana. 35; don José Fo - \ (rtr.XTt 
ion v señora. 10; don Leopoldo AAI- dietani 
no 10- se florea Bañada v Blinoo 8: jalm 
doña Asunción Lase, 8: doña ÍU-1 Asar 
lita LaJte. 5; Adelina Lage 8; M V . Sant 
una peseta: sefioriitaa de Juncal. 8; Soidi 
don Marcea Pardo. 6- don Alfonso da. bs 
Cabrera Alonso, 16. doña Francisca 1 argurid 
Alonso Sar.martln. 3; doña Anje'.a, Andi 
lApez de Cs»3rera, 18: óon Fcm-.ln i Man 
Bescansa. 25; dona María T don, Mar. e 
I^onclo Be.*ransa. 60: don Luis 71 Joeé 
don Martín pc.v.in.vi. 60- Banco de Oons 
L a Corufia, I¿00: don José Plfieiro tallón 
Vaaquez. 25; don Jesús Lasa Cas- yor 
trillón, 28; doña Nieves Villar d« Vlom 
Español. 5; Anandlta v Elena da ta Cta 
Español. 5: doña Valentina Br*as<)n Joeé 
y Talbp y María Cistilin Ler.hardl,! ! • esa 
cuatro medias latas melocotón - do-1 Cera 
ña Mar'-1 y don Joeé Vallño Ion- Paa 

I A M b a -
Piana « a -

LLBKERIA MANDELA MASiNAi. 
itBAT., 68 

Se vende y admiten suscripciones 
para E L IDEAL GALLEGO. 

Gran surtido en devocionarios. 
Tinta, papel de escribir en blocka y 

carpetas, (amas de borrar, papel de 
barba marca Vilaseca. 

Gran aortido en figurines. 
En libros de cuentos tenemos tm 

surtido como nadie, desde 0*15 pesetea | técnico P~ Pérés del Ptügar 8 J Di-
basta 10 pesetas. reotor-Oerente, José María de Bar-1 

"Dominen", el gran periódico sema- bachano. Núme^> i : I t O pesetas, 
nal que dlrlre Joan PnJoL Mujer (Rovlsta mensual de la. Mo-

Desde el Cuartel de Miaja al San-|<ja y del Hoyar), número -. i pjaeta.1 
toarlo do la Virren de la Cabeza, por vértive (la revista ds Palango Bs-1 
el capitán Beparaz y Tresgallo de Soa- pafiola Tradición alista 7 da las JONS) I 
aa. nilmero 6; 3 pesetas 

"Voluntad", periódico da Gijín. Taco de calendario para lasa, del 
La Biografía del Caudillo, una »ldat carmen y de Santa Tereaíta; 075 pa-

L A L E G I O N 
Cuerpo de choaue. el me­

jor reíá-ibuldo y en el oue de 
Legionario, puede Rezarse a 
Comandante. 

Banderín de alistamiento en 
el Gobierno Militar de La Co­
ruña. 

Edad de 18 a Sd años, ta­
lla rsOO, no se erietc documen­
tación. 

extraordinaria contada en un libro 
•ensacionai por Joaquín Airarás. 

"Viadas Blancas", por José Vicenta 
Puente. 

Sobre nacional, eran surtido. 
Gran surtido en mapas de Espafla 

7 de los frentes de Madrid-Aatnrtaa 
La casa más surtida en libros, ra-

rlstas y periódicos. 

setas. 
Eduardo Péres Herrada Hocibres 

y pueblos. 5 pesetea 
Capitán Reparaa y TrevaUe éa 

Sonza Desde si Cuartel C-eneiaj de 
Míala, al Santiatrio de la Vlnteo de 
la Cabeza. 6 pesera 

C-0ELít4int<r.zen!e se redben aort-
dades. Todo libro, revista o rr lódloo 
q-je vea usted anunciado rî ^to a 

S O R T E O N A V I D A D 
Premio MAYOR: SEIS MILLONES 
Premio SEGUNDO: DOS MILLONES 

8 E DISTRIBUYEN S E I S M I L P R E M I O S , 
CON CENTENAS Y R E I N T E G R O S 

w>94ooeooeooooeoooo^ooocooooooo>eoooo—oottoooa 

tí:;; 

ífí, 

á 

H A M B U R G A M E R I K A L I M E 
H A M B U R O O 

P R O X I M A S S A L I I A S DE LISBOA, 

P A R A L A H A B A N A V E R A C R U Z Y T A M P I G O 

iotonave I B E R I A 4 da "Enero 

^'.'••tae pata informes a 
E N R I O L E BRAGA Y O." 

Compostela, I 

S i 

Tel'gramas: FRAGA 
Teléfono: Í733. 

MaaMccca 
L A 

************************************ 
C O B ü S A 

No olvidarse: LIBRERIA MARISAS, 1 Librería, dónde debe usted comprar 
ReaL 08. f "La Amstraliadora'*. CBta Casa I » 
toarlo de la Virren de la Cabesa. tiene Suctuaaiea). 

Coocorso de irrieuflo 
Se hace da los Teatros EDS-

: SA y PRINCIPAL, de Ponía-
; irada, con sus anexca. El p'.ay 
; da admisión da püegos nna.';«a 
! a las 13 horas del dia 20 da 
; diciembre de 1937. Plaao 7 

precio da arriendo libre. 
DetaOl-as; KMPRE3A De B 8 -

: PBCTAOÜLC», 8. A. - Ponía-
rada (Le-to, 

«roeira. 10 oesetas 
Total de k> recaudado hasta «1 

día de hay. a) 913"85 peaetaa. 

Los donatiToe. tanto «a dinero 
como en especie, sitruen raetbesD-
doae en la Seocuki Central da la 
Secretaria da este AyuntamienV). 

Cal»' 

de f > .•-•» | 
La Cora.' 

v a n - n A 
111 Saludo 

S E C C I O N M E D I C A 
Dr. Víc tor F e r n á n d e z Alonao T . N U ^ E Z C O I D E R O 

M E D I C I N A C f GKNKJLAL 
C O N S U L T A S ; DB 4 a • 

SAN Asuiita. lia, P R a t r a e 
T E L E T O N O 1344 — L A O O B 

< 0 0 r V O J M E M C ^ O S I 
A L Q U I L E R E S 

BX ALQUILA eatre-
>n»io Plaza da Loro, i , 
(, A Ruda en «1 balo. 

DR. FLOREZ D E L C U E T O 
M E D I C I N A EN G E N E R A L 

Eapeclailíla: Knfannedades da: EB16-
nago, Inteatinos, Hieado, NutrUádo 

y Sanpv 
R A T O S X 

OANTON HEQUENO, 23. prUosao 
Consulta: da 10 a i 

C L I N I C A I>EL ESPE( IAUÍSTA KN 
GARGANTA NARIZ Y OllXM 

a B A Q U E R O 
C O N S U L T A DE 10 A I 

Ptaaa de Orcna». 8 _ iT'Jk'.'foa. KZ3 

L . S A N C H E Z M O S Q U E R A 
OIDOS. NARIZ I GARGANTA 

OONSULTA; 
D2 10 A 1 T D E » A 

o c t t t y o e T E U k WUM. 
( O M Vitar*»). TiSáfimii U * * 

lOBaoo CTHr j \s<) 1 s. i < m 1 1 A 
• Z . P a A c r i f A N - n i K u w n a a j U O 

ELEí TUir MMI) I S I U K » 
CoaMtJLs: l>« ICI s I r *• * > * 

Ssa AnSrta. 117. I • LA C O R I 

F R A N C I S C O C I D 
COlfANIHMr STEHK o 

1 1 m m i > EN i s r r a v t f E i . 
DSH D E L B2NON. V E J I O A . M O 

T A T A n r i . )(ri4")U(orDn. 

D R . Q O P O F R E D O A . R O B L E S ^ M N C A E ' Z ' M 
Laia-mxrjinai te la Mnjsr y tTr»a«» _ _ _ " 

SE DESEA alquilar ba­
lo propio psr» Iwlostrla 
con »00 antros aiaJr»-

Slerlo 7 con puio, aan-

xxcasrro 
ta Us t-^fru. 

Dlrtttrse por • M i A 
CI9K!U. Saa íasa. i» 

ALQUILABA tome-
dla^rcenla los píaos 
que Oene deaaloja-os 
jr.ur..- .\r. e«la 
iMÉMi 

C O L O C A C I O N E S 
AG E> TES .—inpomaa -

Urna armi pcodaetoi 
<ja:ai:eo« rirmaeisccot 
prscua Aatsu labonoto. 
don ds renus. v:sa la-
trnSâ rtn etsss medica 

frsais 
Co-

rafl̂ A-Luro. 
Etcr'ür Ciado asunei 

gas 

KAisimo i Ajara» o, 
- — - * l ̂  KZ. di 
ao T coa basaos vu lx-

.IDEVA OIEECaOB^— 
Por 1 r 10 psseu* asa-
iBAis* peed* tnja-slra» s 
uutrair • n tB=;jA Ms-
esnorrifls tá. tsao sa 
na n u . Tsgalrranv Or-
'^rrana HsTanas te La> 
Bra AJlDínes . 

RICA^c-aKA/lA «I ne­
is. Tscairrar.» MMMIÍ-

'•' * lsr*li « »MS J -

r ' 1 - n ; rt-=-i SaC-
f-Z^xL 1 r n i 1 i* i -
brai te wnc aonsi a» 

I s s 1 r te 1 • > PMS-
CLa- TU. H • :»r: — ^ 

COMPRA 3 
OnJit-ñAUOS l l l l l lT" 

te pisa y airas otüssns 
Alúa prscus. Cales 
cati. EL TODO SE 
ocasro*. t 
«S, FrecU M i 
.VI. rrcí 

T I N T O R E R I A S 
TctToaaa!» ' i s a»-

pa£.^U*. M Msa | M H 
y tafesaas te eawc. Cs-
(s «•^•euiaalt • MM 
los cobras, ve. socas n 

CASA ds ha pa.a.-ca. 
Mbr^as ds JS^-M rv-
loaeraa tajtt —siaT-
osa. .- . - L - a ds aU=-
tara Tictor ftt^-jiola 
PacaAraa A 

V E N T A S 

R B c n n a . *R-T*,W** UCUMA T I » . 
MO QJBCTRRTILAAD IfimTi* 

TA OORUSA — P L A Z A M L O T O . 
I T U X E B O 11. p w n r w n 

Cws •Wi • D» la a 1 
D R . B A R C E N A 

HKDarCtA N T E R N » 
a n c i A U S T A os 
L I D ñ £ • ñ o m v i 

• HIOADO 
UUWSLLTA: : ; • : 7 te s a 1 

- o. ».• - T^je-jor. s a l 
a 4 T o a x 

O U Q U E R A 

D R . S O U T O H E A V I S 
E r r M J t E i M t / i r>rL ai'''.'* 

T E J Í G A r u r i a x T « 4 
r r i i i 1 / -n n 1-

LABORAT'ilMo l i t A H A U n » 
' UÍVJÍ i » 

H 7 HtasJL I. I ' < uoMlta te 4 4 I 
• m a ÍAÍ.» » artMÉa 

MMMM MM 

oaavcTt.Ta ?- •( rr n 

j AMELIA N»^«-Ta 
— f <c vxm aAaclxs Brecha. \ , 

psrtas. Ar*atas par» a r^arn. F~,se* Ara -ílo-
Tsaas at •onuM. r«c:' r~— 

r o t o O t a s 2»ítríaa CrapoJ 

VARIOS 
ca.-r.r .--k-, n -

a >_i L o x • • ^ 1 
ni- Ijk u ; Í_-» • ' I»*A 
Ei.- e»: Orsea S*-

ART.'- W A R T I N E Z R U M B O UfXT~sr< 
RST-ECTALUTA •OBFTTAL D i 

O D̂OSL NARIZ V GARGANT4 UE M. 
C<»iau 1 - v < » • Da M a I 

iTrREr«.A T 7 1 tu aavL H I " - r t . , 

SANATORIO DE I A >ií RCKD 

Jmmá M ' BaBaslasas 
OSrafla nu»,-»; 

CtV» 

OMPP.o rtytBM te 
•seniir y te co»«r -LA 
CAJA Is las M a ^ s u ' -
Sts AaSrls. ISt. Tansr 
te r«psrsc:c39s. 

COMPRO aattsaaOon 
netfoaaL Taiisrss Púa. 

C%saM VMrsa T - t« í H ; : ' . Tf • " - ~ r - ' ^ ••- :s4. 

Csr- . ISUIHI •-

M4 « l ^ L ^ 

ENSEÑANZAS 
ACADE3CLA te cor. 

ta y m m t m U m K . ' V . 
do LíiarTti-^r'.. - • 
te te-irco y prics-.-.:. 
Jua^ta óe Ve«a. SS, 
M a n k 

T R A S P A S O S 

Mat* % r««=->»*».; ñas t i xZ¡» qas ae-
r»-.r-• c i - i - . ' n • 1. • r . m-
tó; iKt-: r-r i - i ?• • - ía 7 l a r v á 

1 sa propa*' • I 
TOa CTAT? -> s«SSttS¡— - j í 

• «AA; . - . L- 7 T O T - '.Ai ^ 
esr^aa trew a* > :*>« I t ¿ . n 

n 1 i . 

4 A X 4 T O E I O 

* 9 / a . 

c o v a r t T o E i o 

: T O , j i ¿ 
rvart» 

. r a r i t e 
••<-: | ».' • 

T ^ . ' í e m aai 
I A i : iarvl 



E S T A M P A S D E L N U E V O I 
La Coruña.—Año XXI.—Núm. 5.743 MARTES, 7 DICTEMBHE 

EN SANTA I 

E L CAUDOULO PRESIDIE E L AKTTO SOIiEMlNE DE LA (TURA 
LOS OONSEJEBOS. E L SBCiRETAfRiDO SEÑOR ITEBNAiNCiEZ 
DA LtSCTURA A LA PORMiULA D E L JURAMENTO. 

DESPUES DE LA CEILEBRAÍSION D E L PRIMEJa OONSEJO, 
OONSEJ1BR06 NAKJIONALES RODEAN. AL J E E E D E L ESTADO 
PATIO D E L HESTOREOO MONASTEIR/ro. A SU LADO APARECSEH 
BN PRIMER; PLANO E L GENERAL DAVILA, FERMIN SZURDMiUj, 
GIMENES; CSABALLRO, MARIA URRACA BAlSTOR, PERUANOS 
CUESTA, PILAR PRIMO D E RIVERA, LUNA, GENERAL OBOiZ 
MEROEEXES SANZ BACHILLER 

E L GENERAL QUEHPO D E LLANO JURA E L CARGO, 

LOS CONSEJEROS ¡ESPERAN LA LLEGADA D E L jOAUDMO 
J E F E NAJOTONAL.—HA LUEXJADO ÍEL GEiNERAlilSIMO Y LA COMI 
TIVA S E D I R I G E AL TEMPLO. AIPAREICEN BN PRIMER PLANO 
NANIDEZ CUESTA, KELAEl PRIMO D E RIVERA, QUEEPO DE LLANI 
LUNA DAVHJA, BSWHBAJN BÜUBAO Y SUEIVOS. 

EN E L MAGJíIEFECO |OORO D E L TEMPLO LOS OONSEJERCfl 
OYEN LA SANTA MISA, ANTES D¡B LA JUSSA. LAS MONJITAS PO­
NEN UNA NOTA MAS DB S E VERI D AL PUADRO HISTaRICOjI 
LA NUEVA ESPAÑA. 

DOS INSTANTANEAS D E L ACTO. E L CAUDILLO, RODEADO M 
SUS CONSEJEROS, S E D I R I G E A LA SALA PAPITULARÍ PARA C» 
LEBRAR E L PRIMER CONSEJO. ? VARIOS CONSEJEROS EN EL Bi 
TTO D E L MONASTERIO. 

(Fotos Oampúa); 


